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Senadores Defendem a Liberdade Para Prestes

Fotografado em Turim o "Sputink"

NOVO IMPULSO AS REIVINDICAÇÕES 1)0 FUNCIONALISMO (Leia na 2.' pág.)

«BARRIGA» SOBRE PRESENÇA
DE PRESTES REPERCUTE NA

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Falam sôbre a legalidade do P.C.B. e o reata-
mento dc relações com a U.R.S.S. os srs. No-

gucira da Gama e Cid Carvalho

ApropOtlto 
da* notld_s wi-

laeloni-llatM dlmlfadai
por slsuns rsapartinos «te <**-
ttm, do Irolnsnt* rMpat«Mi<*
mento de Luis 1'nrlo» .VtMtta,
u report-j-om política, crtKltm*
i-lMla no t-JUelo Tlradsntsa,
p6»-«"«i* em campo, proeumnil»
«nvlr alltUDS «1»I>llt.1«"lo»

IJSOALTDA-» PO T. t. K.

O «r Xosuelrn <_. <__¦_•
ÍP. T. B. d» Minai- 0*R_ls),
uue prtald» atualmente a Cs-
iiil.iino «le Jimllc* na ausSnela

do ar. Oliveira Brito, preferia
falar sOIn-e a legaUdad» ¦*>
Pnrtldo «lo Prestos. Dis** • as-
wiilnte:

ANO X — Ri» dc Janeiro, Tôrça-fclr a, 29 tle Outubro «Ir I95T
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Dorrofado Guy \
Mollit

m Asitmbléla
Francesa

PARIS, 28 (P.P.) « Por
200 voloi contra r 227 a
favor, n A*..iembli!ln Nuciu*
nal recusou n Invrstidiira ao
ur. Guy MolU-t.

^tWl^Kit-^^

VISTO A OLHO Nli KM MILÃO — O FO-
QUETK TERA KM BREVE UMA VOLTA
DK AVANÇO — TROCAS DB INFORMA-
ÇOES SÔBRE O SATÉLITE KNTRE A

U.R..S.S. o OS EE. ÜU.

ROMA, 
32 (FP) — A |i.i*miu«'iii «Io «SpilInlUi loi

reelMrailn lioje oflclnlmenlu Io* IH lioras, pelo
OltservalArlii ile Turim. l|llil tirou lulnmiillii*. iliirmili-
trf-h inlniintim.O fiiuiiote |iortmlor rui nlmervntlu ft num-
nia hora exalaiiienti', pelo Observatório do lioiiiu, iliiruii-
le IA HOffumloN. On ilol* objeto* mi illrliíinin ilu sudoeste
parn nordeste.

VISTO A 01.110 NI'

Mil,AO, 'iH (FP) — O foguete iiotmilor «Io "?i_i<.|it<*
artlNi-ial foi dn novo obscrvutlo u ullio uu, lis IH hurns

ein Mllilo. o roftuclc, vindo ilu siiilouMt., pussou no /.<•-
nli.- da cidade, n tinto «raus d» sul da cstreln Ven»* A
trajetória visível do rogii-te durou evnlwnenlo dois mi
nulos u 10 segundou,

ICONCLUI NA V PAO.i

"Vejo .-«m «skutNUIa a
.1» Pnrtlilo Comunista K !•*»-
lUlii.li->, «lendo que seus Alta-
luto», reestruturados à ban»
lios principiou democráticos «-?.
Conutltulçüo brasileira, uejam
L-onsIdcmiloe perfeitamente ln-
ii-ernilou nn r«."«lme Tiuwrto ao
pata".

(OONCI.UI VW PAG.)

Atacado o Distrito e
Surrados os Polidais

iamorada dos Cariocas»A «Ni
Ncitlituiin popularidade loi maior, durante o II Cam-

lifunato Mundial Feminino de Basquetebol, que a de Lud*
ui!ln l.iiulnliovn, u jogadora n. .14 du sele<;ão da Tcliwos-
iDvúquin. Keiilnieritc, a parlo excelente qualidades técni*
r-is, tx ntleln eslava <'r:i possuidora dc íinui plástica im*
r-M-ávi-l. deixando mesnio saudades junte à torcida bra-
¦-\U Ini, sendo desde logo considerada a «namorada uios ca-
liiiuis», que a recebiam nu «iiimlra como tal.

Wsiàádo Acordo Sírio-Soviético
• Qualquer Condição Política

.-'.uns imitortantcsi que servirá à paz mun-
¦':¦, ivfjnna o presidente do Conselho da Síria

- \:'-.i.ei_fco da renda nacional e elevação do
nível de vida dos cidadãos sírio»
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Na loto. umu guarnição da Policia do Exército após o restabelicihtcn to da ordem. A direita o General Arnaorg Krnel chefe de Policia st
inteirando dos acontecimentos, que culminaram com o completo dest troço do 5' Distrito Policial

Revide dos mi li tare* ao espauca-
meiilo e prisão de um tenente —

Depredado o 5.* Distrito — Os po-
lidais não reagiram uo ataque,
feito a metralhadoras c iíás lacri-

mogeiieo — INem o delegado esea-

pon à vingança dos colegas da

vítima — Repercussão da «ope-
ração 5. Distrito», na C. Federal

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

*?Éíafõü-fc a T Convenção
dos Servidores Municipais

(Leia na segunda página)

acard Final: Amizade

-Alvoroçada a Cidade Com
a "Apresentação" de Prestes

Uma notícia que não teve confirmação atraiu cerca de cem curió-
sos às prokimidádés do Vélhõ casarão dá Rua D. Manoel — Velho
soldado da Coluna aguardava o seu ex-comandante — O seeretário-
-geral do PCB tem direito a se defender em liberdade, afirmam os
causídicos Romeiro Neto, Raul Lins e Silva, Renato Segadas Viana,

Humberto Teles. Laerte P aiva, Milton Sales. José Bonifácio
e Segadas Viana

«____T V*-*f*:«-wBa WBm '_H__Fj__n_H «___.^^^^_H
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O que t que há"
O que houve por aqui.

nossa amizade?
EsCas eram as perguntas

1411c surgiam ontem à (arde.
ua rua D. Manuel, as proximi-
dades do edifício d0 Fórum.

Tudo por causa de uma se»-
.aaonal toarriRa» publicada
em quase todos os jornais
cia tarde, com titulos em man-
i-hctc.

Nossa reportagem encon-

irou, entre os m£Us inter.»-
sados, o st. Kalmundo I«Io-
(lesto, antigo üolclatio de uirín
unidade de Ejngerihariá co-
mandada por l.iuv. Carlos c
Utie depois acompanhou a Co-
luna.

— Estou aqui para. ver o
meu' gener«i), dlsse-non 6te.

E enquanto esperava em
vão, contou-nos episódios da
marcha de Luiz Carlos Pres
tes e de seio. valorosos -com

panheiros, atr_"W* ou»; ser-
ides do Brasil.

COMENTÁRIOS
Em grupos, liávià os tu-

mcntãnos mair- diversos, .
— Por que ;i«Tseguem os

comunistas? - perRunlavu
ulguCm.

Outro ri!-p>mtl__7
—'Eu iiito «'iteiiSo muito

ite política, mau 6 e-ngraç.ii*

(COWCM.ll NA 2» PAG.)
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. . O tx-senador LuttCarlot Prestes, mm flagrante colhido no Palêclo do Momo*

SENADORES DEFENDEM B
LIBERDADE PBRD PRESTES

Opiniões favoráveis dos srs. Gaspar Veloso (líder do PSD e vice*
-líder da maioria), Gilberto Marinho, Lourival Fontes, Kerginaldo
Cavalcanti, Mourão Vieira, Domingos Velasco, Exéquias da Rocha,

Ary Viana e Paulo Fernandes
£0L1IEMÒS a opinião du

vários senadores, de di-
ferentes partidos, a propó-
sito das notícias, ontem vei-

Muita gente acreditou na ^arrij*" do, jonwb. tá **?***¦«n tír^^^^^^'-^?'^-
dadeiro batalhão. Não encontraram multo o qaa ^J^^J^SKEggB^^ " "

fjuin* cm punho, apanhados am. flagrante pot um colega da 1MPRBNSA POPULAR

O n Campeonato Mundial de Basqnetebol
Fpmuúno foi realmente um belo «espetáculo,
sob todos os pontos de vista. Uma prova disto

ó o clichê quo estampamos acima. Vemos mo

capitas das equipes soviética e amencana,

quando trocavam fhlmulas de suas represen-
tações. Tanto Rita Alexandcr como Nina

Àlaksineliiinova foram grandes figuras neste

1 campcpiiuiu. ^^^^^^^^^j

s,.|in|i. iv«ii*_ialilo Cavalcanti f^^^^^^K-v:íf|»;:;g» >
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SOFRERIA 0 CARIOCA

[ 0 «AUMENTO NEGRÃO»

Populares depõem em enquete da IMPRENSA
POPULAR, a propósito do projeto 54, do pre-

feito íLcia na secunda página)
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Conquista de No-
vas VHérias na Edi-
ficação do Gontu-

nismo
«Vpcki rie «..'raTdn* MO
povo soviético.

j:

Chega Hoje, a Carne da COFAP
Atum, a 30 cru/.eiros, mais 230 toneladas

W» foto dí uouerd*. vtmat e tr. Marqoet dt Araújo, caixa do café D. Pedro II. No etntto. a-balconista Zelândia da Cotia c t direita.
_ tstueadór Bernardo Januário da Cotta

DEVERA 
chegar, luije, iu\s-

t;i caDilal, o primeiro
trem ile gatlo adquirido liela
COFÀP no interior, pai-á aba
te e consumo da população
«trioea. Outras remessas de
verão chegar no decorrer dor,
próximos dias. Este produto,
íôra eniíomendado por aqu«>
le órgão para fazer face ao
«lock-out» dos frigoríficos.
que teve seu término nos úl-
timos dias da s«9m£ina passa*

ATUM
_____ _____ ¦___rlhiiM--

|h>Iii C0PA1J aos Postos r«*
vcncledoresj barraçíis dc fel-
ras livres e peixarias. mais
230 toneladas <le atum. tra-
zidás pelo ¦ barco .1anon«_l
Kaikomani — ISt O atux_»

está sendo vendido a popult*
Cão jã «5visc-erado e sem ca-
beca, ao preço dp 30 c-uzd-
ros.

Parte da mercadoria, «nstarf
a disposição tle restaurante
hotéis, «3stabelMim«5ntos ml
litares, que ali poderão aqui-

itensif kado o Intercâmbio de Pessoas e grupos Entre os EE.UU. e a URSS (5a. pay
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rAIJINA 2 IMPRENSA POPULAR Rio, 29-10.195?

Será Dado Hovo Impulso
às Campanhas io Funcionalismo

Ko<la^ ÍSf-AS^odo» íunoTonirlosMPfibllcos da Xclio-
rinl.u e (ia «gj^JJ __ H„mít„«Rom a Llclo linuer

fcrtcrnl»: nn«er «lt no pntrlâllco trabalho quo vem
(I<"| •iii'ii-iiIi;miiI.i A ll'1'llli* illllllll)'

Davi Cnpifitrnno
Regressou

a IVniambiico

ONTEM, NO CLUBE MUNICIPAL
JJltA-1-Ln.i-.,-.-. ....¦¦.«¦« 

-***»*«WWW*<

In»tnlou*»o, onlom. na wh
ilo Cinta» Munjclpiil, com iv

cioiiftrios
Souza Sorra.pelo* auiArnu.cn*;
Hen* Amula, jioloa eitauuall
l.ldlo Ferreiro da Luz, polol
miiMlcIPíili, o vVnnnor Cnval-
(•«ml, pelos proviapiicUrloa.

Usinam nlti-ln da palnvrn
ou dopundHo ffdorali Ouru-il
do Aiiniral. Aarflo Stolnbruolt
Nonato Marnut-s, Josô Gomo»
Talarico o Fernando rorrarl.
bom como o niprcaailanto Uo

i-.10 KitaS-íBSr * maioria na Cftmara.

itimlo do MlnlstrodffOltcrraido
.tr. Llnn Louroço Coalho, ro-
liüiwntnhte ilo Mínlslro nn unAnlmua . , ,»
>*i'.*'"* «ro. •'••*¦ deputados fn-, alcançado pola u>imt.'..< li.
(lórals Fernando Kwrçrl, Anr.io
Slelnbníéli. Cursei du Amaral
o Nonato -Marque», dos repre*
stntnnlof)MO llílof da maio*
rln nn CSnípra í)m» Dvuuianos
e do Prc.-,:d;nt(í .13 Caixa Eco-

rcrniiip uma numerosa o cn*
Jiiglrtstlcn iiunlutíncii rooll-
fitai «o ontem o õncori-rimònto
ioli-nií da II Coptetfncln Na*

•'cional dá AsaoVtníl-o.*. do Ser*
vídõrca Pdhllcos, com ¦• PM"
í*riv;a do Major Aviador Rc*

• nato Uoulori Pereira, rcuro-' 
«entanto dn Prosldenlo dn Ho*

-• pítblicn: do deputado Joio
, qomoa Tnlarlco. roprcsonlnn* ¦

do o Vtf»Pnwldf«'ito dn Re* l,'m ,imi"
- pública; tio

I-c-rolra do Unatos E ORGANIZAÇÃO
! Todos os oradores íoram

---¦«—- - cm saudar o ÍNltO

liAihlca Federal: Tomaram .un-
dn assomo a mesn, presidida
i-i-l*-. .-• ."'viViIo ntttlatn iironl-1 um pomo ue visii» ».«...«•••, ¦*-••
5f*,*".i^Vw 

".¦•'. 
V-cruti va' pre tendo em vista a vomado

nrnte da tomiwfi.ii '-f™""™ £<¦ ub s l|c t.on.
da co-i^nv, o si*rX:|JSffum?u88tPo 

plano de cias*
dn pelo sr..Ed«nr 1-9»? íor I _*trS°*__4_*n a sua dlsSoslcío cm so
reira. (*:i dirlrícrtes im' "inui* i

devido prlnclpalmento ao w-
ulrito do unidade nuo pivno.
minou durante toda a sun
realização.

Ayesar do alft o do entuslas-
mo com que as P»P"»J«*« to geral dos parllclpantea «io
eram defendidas, os delegados "|nvc 

„ ifelegaçflo baiana
porém procuravam checar u umn homcimi,em „ u-

In iniUtutçAo. NOmq aontldo,
nlIAH. promovida peln Mora dn,
Conroronclãi cora ronllwida
nmtuilifl, dia 80, Ah IH..H) lioraN, ]
no auditório du IAPC, A Ru»
México, unia palestra do coro.
nol Janary Nunes vormiiido no-
bro a Potrobrni.
SAUDAÇÃO A I.ICIO IIAURR

S?Jn nn Hen-fm do encerra*
mento, seja mis souhOcí plenA
rln», íompro «pio os oradores
se referiam A UNSP oram unft
nlmcH em deotacnr, »ob coloro,
nns palmas, o papel pela nica'
mn dcíomponhndo nns lutas o
na organização do ltmolonnlm* j
mo brasileiro, em elogiar a i
ntunçao de seu presidente LI-
cio llauer, entregando a sua c* |
sjnte do pnls por motivo do,
doença. , I

Interprelnndo esse tientlmen

RECIFE, 2» (Do eorresoim-
dí-nlo) *- Enrontm-w» nesta
rhi.nl>*. pnrn ondo volo a fim
de fixar lealihlncln, o ar, Da*
vl Ciiplntrann dn Cintln. cons-
tltulnto dn Assembléia I-x-mi*
Inllvn do Periinmtiuco, nm íãpiícipacaò do 37"o»iooiaQOni.
1(117, qiiniulo liderou a han. "' 

convonçn0 dos Sorvldòwi
ctidn comunllla. O ox-pnrln* './,,... 

folttirn
montar esteve om vlsltn a Aa* ""«« 

ipaiialiios fornm dlrlnl-
Rümblóln Lontalatlvo. tendo, P^^ffM5FS?.(5fflSi
na oeiislAo. paleslratlo com vA. das pelo p»»'1»?"»."' 

m|-
tios doa aluais doputodoa, eom. «•n,)* Hr

Instalou-se a I Convenção
Dos Servidores Municipais

intõgrahlos dn bnncudn dn lm' I
pronsa o IunelonArloi dn Cnsn. •

..,. Allnh llallsin.
RElVINIVCACOKS

No dlícuwo do nbiirturn,

FOTOGRAFADO EM TURIM

;.:,„„„ .1 organizar nacionalmente para
, .çatos fçrrovlnr os. ma lilmoa c « . f . obJeUvo* .,,,i*uirto,;o VDlhn #«* . n"3nnfl.rJdo 

„.vlo. Cardoso, e d. \ olnnda;
Híiuor, c.p.'i;'.tóvesldcnte da tJNSP.

IMPORTANTES
MENSAGENS

lftílelnlmcnte, loram lldns
rtlsumas das Importantes, j'- aQ substitutivo ao Plano de
mensagens rocpbldn» pela mo- j Cjassl(|Caça0 de Cargos e Fun*

-K*i tia Canf.*r£-rola, - «ntre »9; ç-^-g c {¦ organização dos servi*
ctualí* se (lesluenm aa dos Ml*; dorcs no pinno nacional.' MOÇÕES APROVADAS

A Conferência nprovou igual

elo llauer. enrregando A rua ca
posa, d -olandn Hoiifr, uma
mensagem a éle dirigido, qtlO lo-
go após, foi transformada om
mensaaem ur* toda a ConíerOn-
cln, nn qual se fazem votos nor
seu pronto restabelecimento,

UM GRANDE ISIPUI50
AS LUTAS

Terminou, assim, a Conferen-
elu, dentro de um clima do

cuia Integra divulgamos em ou* | grande entusiasmo sendo que
tro local de3ta edlçüo, refercn* | sun rclillzaçrto cm multo con-

Demonstrando a vontade d«"
. i vintiuior.' luta do funcionalismo e o seu, iiç_Liclo llauer- «aJo 

de molhor m orsanizur
(oram aprovadas Importantes
resoluções pela Conferência.

„*tros dn Guarrã c da Man*
ilha, c n «audáçRo enviada po-
J.*i Federação do .Servidores monte numerosas e Importante*.

/..'
Públicos (Ui TehecoKlov.iquin,' moções, referentes a vários as*, ílqui" nnclonnlmcnto ledas
tloinono'rando ene o Oxito ai-1 rcctos das lulas do íunclontills* servidores federais, estailuu
4-nnciàa nela II Conferência | fn„ Cm todo o pais, bem como Municipais c aiitárgulcos.

trlbuirá paia Impulsionar ns
campanhas dos servidores pú*
bllcns por um justo plano do
classificação, polo reajustamon-
tu de vencimentos e pelo código
de vantagsnH e cm torjar uma
organlzaç/io poderosa >iue uni*

os
ais,

O POaUKTB PASSARA
A FRENTE

MOSCOU, 38 (FP) — O 'o-
mii te iioriiiilni' do satílltc t r\
em breve umn v.lta de uviuiç»
sôbre o satélite: domlnvn a
iiolu- olc nflo c tnrA sendo a•i «ou i|iiiii'niii.tro.-i atrAs do sn-
tò|Uc, s:Ja a io minutos « 6
segundes do Int iv.ilo, a esta.
çfto rAdlo do »l!ôllte deixou
du imitir, D..i'...mn', observa,
çõo.-i oll:ns "scrvlrllo rt? tle.
mento bnso pnrn n é-'' * do
satéllt: o do fogurte •>**" dor,
assim como pnrn o v» ubel-cl.
menlo dc seu li rArlu d,, pns-
sn^em", dl/, a rAdlo d- Moscou.
TROCA DE OBSERVAÇÕES

CAMlininoE - M-issacbii-
setts, 28 (FP) Nntle!s\*ajie, on*
tem A nnltr. no observatório"Smlüironlnn" de nstroílslcs
que cn r.sulindo.s das observo-
çõcn a respeito da trajetória
do "Eptilnik" c do sou fnBiic-
I? sorlnin telo^rníndos, n pnr.
Ur dc onlcm, A Acnicmln de
Cir-r.cl-is do Moscou. O rbier-
vntórlo d.. Cambrltlge foi d'.*tlg-
nixlo prlos orgnnlzadores nerte.
nm: rlrnnos do nno gcoff-lco In-
tcrnaclnnnl como o orjsnUmo
cncnrrojndp ds tr.-insm^iAo
de tais lnformnçSCs eo-s pnlscs
estrnniTelros. Foi i(fiinlmcnte
soviéticos n rrspslto ds trale-
comunicado que os cálculos dos

suliirnii-ni.' envlndo»- n Cam*
tórln da "t^ua bebe" eram rc-
brldic,

Participam do conclave 27 associações coligadas — Reivindicações <|0,
funcionários da P.D.F. — Conlerências programadas parn dÍ8cus«,io.
das teses — Concurso da Rainha dos Servidores — Knc«rrameut0 •,'

1.' de março de 1958
municipais, «ervlco Módicos dn PDV; d|a i« ,,.iloxomliro - nu llnino .i„!

sr. Allnh Rn(K«n declarou quo i vldorrs
n Convoncflo inii-envn n ml- lewnbolsAvel, rolorma Uo
elo do uma rninpanlin dn fun.' montepio, com a BartlemeBo

do funclonftr.oi em «un uiroçao,
ii rooatru'.uroçUo do quadro.

CONPERftNCIA
A Convoncflo prowoaulrà

nos sous trnbnllios, renllznnco
umn sério de çonfi-ròndim m:ih
sedes dns diversas osnoela*
çfleu collgadiiH (tr servidoves,

•lu

cloiiaUsino dn I'l)l'" «elo con-
(inlf*tu do um plnno do relviu*
dlcnçOos, entro is qunls citou
n lutn por nhono do natal, o
pagamento dos voncimnntoa
de. dezembro nntes do din a5,
ndlclonnl por tempo do servi-
co, nov0 hospital pnrn os ser*

Senadores Defendem a Liberdade...
rnliulus com maior lnslslên- mocrsclns, QueremoM
olá por dlvnraoa Jornala, «Io aa Idéia» dobatlda.1* e com

quo Lute Carlos Prosle» so
apresentaria ü Jusllçn, so
a«wee:nrnila nm llln-rrlade,
par» depor no processo n
«pie responde- ao lado da
oulros dirigentes comunis-
Ias, na 9» Vara Criminal.

O primeiro a nos (alar foi
sr. Lourival Fontes (P.

T. B.). Eto auas declara-
çSes:

— Apresentando-se & Jus-
tlça. o sr. Luiz Carlos Pres*
tes demonstra, cm primei-
ro lugar, o seu respeito a
Justiça. A éle deve ser as*
segurada e garantida tôdu
a liberdade de defesa. Nüo
devemos ter no Brasil idéias
clandestinas ou ocultas. De-
vemos tê-las livres o osten*

alvas, como ocorrer nas De-

Servidores Munlcliiaii
.-CKKItAMENTo

Nos iIIiik 28 (• I- ,t,. „,„.
serão renll/ndnn prjsijo* Jl
nanas, (•¦•„ -iprm-açfln h,
lednçllo ' I din rosolticOii
" ence.i nin im Cnnvon
ç.lo dar »!•-,! ii l« il.- marro '
RAINHA DOS SERVIDORRS

piirn dlsnVssfto o aprova«ao das | A C'»'.iiss.ii. -io Kinnncas ,'•¦,
teses rolatlvns no tomltru». • (*on

JA est.lo prnijriimndiiH ns
seguintes confuronclns: din 7
d<, novembro -- na Associa*
çflo dos Empregados do Mon-
icplo; din li» - «o ("entro
nenofiecente Pereira Pastos;
din 20 — na An.-tocinç.lo dos

•encão reunivMi promoveicurso n.tri, esrnlhn (|.
Rnlnhn dos Servidores Muni.
elpnls, cuia nnuravflii final «.
ii, feita no termino dos imi^,
IIíos, Isto <-, ü I" de mnrço, r,o
cncorrnmonto H"!f':'.e da Con.
VlltÇflO.

«Iti '(lassou as frcnteirns ct
nosso pais.

Fala.'am em seguida os srs,
Edgar Leite Ferreira. Secre-
tàr:b geral da Conferência:
Purval- Valadarc*:, pelos fun-

uma contrário A transferi-nola
do Lolde Brasileiro em socic-
dade de economia mista e ou-
tra dirigida ao Presidente da
PetrobrAs de encômlos úque.a
autoridade e de reconhecimento

ATACADO 0 DISTRITO E
SURRADOS OS POLICIAIS

*•>"'• madrugada, de um tenente do Exercito à salda
,1o SSndn™S»-?0 tenente reagiu A prisão ilegal e hou-

' '""m:" 
UIS DUAS PATRULHAS DA B. P.CHEGARAM M-'

Enquanto cr.i n;uar:lado o rc.
forco, surgiu o Ii*> í,arc.:'ito do
Ercórcito ò. si Ramualdo C.ui-
marues, iie.u colaúurnu com os
patrulliclrós, tentando a:aUnar
o leiicnt.', Quando da clie-jada
co reforça, o tctisnta íoi cnndu.
ziilo á viva força no 6» Ds'*rl-
to. Kr.quu.a D;l gacla. o Comis.

,sá:'io ce din pediu que o mes-
mo se Indcntilicass:. O tonente
responilnu oco só ec lícntlfl a.
va n uni oficial dí pat:nt_- su-
p.rior. Houve nlicrcnçüo entro
os dois. Finalmente, o comis.
sárln mandou ou-: scu3 auxilia-
Tr-s revistassem o militar. F:Uo
Isto, autuou.o por desacata,
Oítressüo e desordem .Tal foi a
versão nu.- a P'J'Icla fo.-n:cu a
linur.n;;*.

FOHAM A DESFORRA
Eram 4.B0 lis. da tar.c de

ontem auandQ 4 ct—iinhõss do
E'Mérclto, lntndos de soldod:s
com uniforma d: itisiruçio, c.ic-
cavam à praçu onde está Itoa.
]i?ada o 5" DJ?. Assim quo che-
caram furam cercando 0 pr.dlodaquela D-lrfíac.a, cg so:di:'os,
comandados por um raol;ão,
obeácciam às ordens quo esta
li: s dava í-.-i,- meio de um rpi-
to. Conforme Iam invadindo,
atiravam a esmo, pob tinham
ido paia vintrar o vexame que
scírCra o oficial. Os policiais
aue Se encontravam lá d:ntro.
ficaram tão apnvornaos Un ou.
vibrem rj ti*'ot*.-io, que nm seque-r
tlv:ram imlmo pnra esboçar
qualquer reação.

DEPREDARAM
TOOU Ó DISTRITO

iRniaaas do- •-metralhadoras
eomtçaraih a ecoar, acompanha-
dos cnm os tlra.s dos fuzis. Os
policiais, quando viram a mva-
8ã.-> oiia so!(H'lrs, procuraram
retuelar.Sc íjrid-j Po;!iam. Uma¦ver, dentro do Distrito, os mili.
tares, deram Inicio no "quobra
quebra" naa d:ixnndo um mo-
Vi! lntato, como tnmbím quebra,
ram tnans as máquinas ali exls-

UniMe Para a Conquista de Novas
Vitórias na Edificação do Comunismo

Apelo do «Pravda» ao povo soviético

Alvoroçada a Cidade Com a
PAG) ,n0 -'-eallstn. Convôm lomhiar,

por ser oportuno, cim.- twi-jj
rs «criminosos» político? i|r*
passado liou* eitAu iicrpotin.
dos em monumentos nas wj.
Cas piiblii.r.

DEVE SER BANIDA
E o dc Milton Salas:
«A prisíio preventiva c sent

pre me(lid:i dc vlnlOndln e im.
vista em nossa lei processualeo*n0 iprovldêncln ejiireniai»

peiidOiiclaa do 5." Distrito, cons.
tatou o oBtiido «m auu •> met.ro**
tirou. Abordado pela rpportasom.
rcspòndou que tomarii. ine.li.'.*»'
que eftcJam a seu alcanee. Qimn-
to ao resto, era da compHt.'iicla
do Ministro d* Guerra. Feita. «
vlbtorla. retlrcu-sc em compa-
nhia do Coronel que o ucoiiipi*-
nliava. Também extfive no Intui
o coronel DanUo Cunho, diretor
da D. O. P. 8.

REMOVIDOS 03 PRESOS

Quando oa tnbtios )* «¦.tavam
serenado*, foram requisitou»
viaturas para transferir ou de-
tentos, que «a achavam pr*wia
nnquela Delegacia, num total da
18.
REPERCUSSÃO NA CÂMARA

FEDERAL

Os acontecimento» do 6.* Dis-
trito Policial tiveram repercussão
na Cftmara. Com o sr. Aurfllo
Viana discutindo. na tribuna,
matírla orçamentária diversos
deputado» da oposição deram
apartes, procurando oxtralr da-
quele caso efeitos políticos. Mui-
to falaram esses apartcnntcB em
"falônela do poder civil", com o
Intuito visível de transformar
uquela tropella num motivo do
ataque aos chefes militares res-
ponsllvels pelo contra-BOlpe o*>
11 o 21 de novembro do ÍOSS.

Dizendo quo *» comunicara na-
(iiicle Instante com o chefe do
Katado Maior do 1." Exíreito. o
vice-llder Armando Falc.lo aflr-
mou que o caso nllo tinha
nenhum significado político nem
excessiva gravidade, do ponto de
vista do respeito fts lnstltuii/'"*.
Tratnva.se de ato de Indisciplina
praticado por um grupo de ml-
lltares, ato Imediatamente reprl-
mldo pela Policia do Exército.

O sr. Frota Aguiar, depois de
Ir ft sede daquela delegacia, quo
por sinal fica nas • 'mldades
do Palflclo TlradenK /., ainda
em aparte, um relato i • niie vira,

quo correra multo

MOSCOU. 28 (FP) — O
Jornal *tPravda>. em editorial
divulgado, hoje do manha,
pela rádio de Moscou, faz um
apfilo ao povo soviético para
quo permaneça estreitamente
unido cm torno do partido,
deposilando-llie confiança, co*
mo no passado, a respeito de
rodas as medidas n decisões
que adotar e que «emore
correspondem aos seus inte-
resses vitais. Afirmando aue
o comltô central sempre foi
um Rtila scRiiro tio povo nm
todas ns mapas da história
dn União Sovlôtlca. salienta
¦•Pravda:*- a necessidade de

manter-se Igualmente, nesta
hora, a unidade inquebran*
»4vel do povo c do partido
oara se poder conquistar no
futuro novas vitórias nn edJ*
ficaçao do comunismo. O jor*
nal presta nomenacem ao po*
vo soviético e a todos os mem-

bros do partido por terem no-
í**'inmn*ir.^ rnnnifrstnrio fíf>sn

unidade lnquebrantavel no
momento em que o comitê
central desmascarou o grupo
antipartid&rlo.

Malenkov-Kaganovltch-Mo*.
lotov, ngradecendo-lhe o apoio

nessa ação. Assim conclui o

jornal, «A unidade tnque*
brantavel do povo o do par*
tido representa segura ga-
rantla do poderio da nossa
ordem socialista e do triunfo
final do comunismo em nos-
so pals>.

Imfldn.s e nndn debaixo do
proibi.'!»» ou censura.

GILBERTO MARINHO E
GASPAR VELOSO

O sr. Gilberto Marinho
(PSD) escreveu o seguinte:
— Desdo quo Luiz Carlos
Prestes, evidenciando seu
respeito à Justiça do Rra-
gil, a ela se apresenta, creio
nue lhe deva ser assepira-
da a mais ampla liberdado
pnra sua defesa.

Trata-se, dc resto, dc um
postulado democrático quo
nno deve ser preterido num
rcRime como o quo escolhe*
mos para o povo brasl*
lelro».

Justo ao parlamentar ca-1
rlocn, encontrava-se o sr.,
Gasnar Veloso, líder Ao
PSD e vlen-Hder da maio- j
ria. Solicitado por nos a
emitir seu pronunciamento,
leu a declaração do seu co*
lcRa de partido e, manlfcs-
tnndo-se Inteiramente soll-
dárlo com cia, lho apôs sua
assinatura.

EZEQUIAS DA ROCHA ,ntps tfrmoS: „,a ,„„. „.,.
(PR): «O direito de defesa fIngu!r 0 crim, poll,ico do ' 

CariosT.ésles 
"le^Tu.'""

6 sagrado, como è sagrado crime comum. Na erlminallda.fa da natureza comum a lei ri

(CONCLUSÃO DA 1»
do, perseguem êsse homem h
delxnm dc forn multu rre>. o
nue precisava estnr na cn-
dela.

BATALHÃO DE
FOTÔOHAFOS

Os mala Impacientes, entre-
tanto, eram o» mmpont.-ntea
oe verdadeiro bnínlhíio de
fotógrafos, todos com suas
máquinas preparadas, est-m- j j,nraw assegurar a apllcacán da
dldos diante do velho cdlíl* | ic|. pnrn ,,s rJclttoã
r'n dn Justiça.
OPINAM OS Al-VOGADOS

Procuramos recolher n opl-
nlflo de vários nilvonados ncèr.
en do direito do Luiz Carlos
Prestes se defender em liber-
dnde. Nosso primeiro en'revls-
tado. o dr. Iti-nnto Serradas
Viana, quo assim se ey.pres*
sou:

 Deve ser ns-seguredn n
Prestes o direito d» so defen.
der cm liberdade, como nsslm
o permitem nossas leis em
vigor, notndamente H Consít*
tu'rftn Federal.

O dr. Raul TJns • Silva es-
ereveu sua ifrWno/ nns se- d p ,:Hí oue dis-: ta 0, .,.•...*.,_ _,_.

pnilticos,
« fim do que melhor Piii.cl-.hh
se defender o< Indiciados, i>|j
jamais deve ser aplicada, Im.
ra um pai*» dcmoéiftlivn roírm
6 o nosso, osperamon asilm o
soja sempre, para que lenna.
nos uma lei prmnl dentro .i»
melhores princípios da melhor
democracia, a prisão prevcnti.
va deve ser banida de urna ,ot
|Xir todas. O criminoso politi.
ro não 6 um criminoso vulgar.
A prisão politica cri-j para o
mais puro Idealista a fi-jüra d«
crimilioso político».

I-ROCIÜSO ANULADO
Eis o que nos declarou o ad-

fgl|J_S|!j g j ~M g 1 j^

ADVOGADOS
,DR. RUBENS PEHEIHA PIN-
>TO — Advogado Civil — In*
vcntArlos — Direitos de fn-
mllia — Fttlônclns — Tribunal
de Jurl — llnhens-Corpus —
Liberdade provisória. — Run
Miguel Couto, lis — lo and,
8|f> de segunda a scxtn-felrn
dns 0 tis 12 e dns 17,30 fis
18,30 horas.

DR. LETEI.UA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 42 — 4* nndnr, grupo
402 — Tel: 52-'129.r>.

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Hrunei), 10G - ir,-'
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

np o determina os casos de
prisão —- prls.io em flagrnn*
te, prisão preventiva, prisão
commtlsrtrla, etc.

Mns o ctime político <? de
um tipo diferene. n.is'n ncen-
timr oue í ehymnda de CRI-
MIMALTDADE NOBRE- O pn-
ütlco, no bom sentido. 6 rem-
pre um Idealista, um homem

o direito de lihcrdnde»
ARY VIANA (PSD):

«Acho que o sr. Lute Car-
los Prestes deve ficar em
liberdade a fim de que pov
sn defender-se no processo
a que responde».

MOUKAO VIEIRA (P.
T. B.): «Considero que o sr.
Luiz Carlos Prestes tem o|nue sacrifica seus interísses
direito à liberdade 

^^J^^^t!^ 
*%

possa defender-se das aeu-1 vpm1n (i'm cli_n de ori,„_ )(„
sações que lhe suo feitas no ga, (*ontro ,*(* um imblente de
nroeesso em curso na 51' Va-1 mocrfltlco e constitucional,
ra Criminal. I Nesse clima e r.êsse ambiento

•nn-IIINGOS VELASCO seria um„ resTtção prejudt*
/•ocní ,P' .im d'reito nuo clnl ao sistema a prisão de um
(PSB): «K nm o-reiro quo ^ (co sv a pr6m.Ia
assiste a qualquer acusado Cons.,tul,ao nsseRiira a liber-
defender-se em liberdade. f*atii*.(ioc,\nrcss5o. de palavra'

Será Feito Por Parcelas o
Pagamento Devido aos Institutos

Em decreto assinado pelo Presidente da República
no Ministério do Trabalho, foi autorizada, aos Institutos
de Previdência Social, a cobrança em pagamentos parce*
lados das dívidas provenientes de contribuições legais
em atraso.

A autorização determinada pelo decreto abrange
também as dívidas de todoB os estabelecimentos do de-  . n .,, .,*,.,
vedor, tais como matriz, filiais, agências, sucursais ou Não deve haver, nenhuma do pensamen^ ou rnclhor. se 

^^VStse -^ í7b^

se em liberdade. Jsto poi qua
o processo, no qual está decre
tada a prisão preventiva do
grande lider popular, ue certa
feita, já fora anuindo. Infeliz-
mente, no entanto, o acsuaclto
do Juiz Claudino de Oliveira a
Cruz foi revogado pelo de um
outro Magistrado, rest.iii.ia.
cendo-se, portanto, a situação
anterior. Situação, dtí*a*í>-.' ue
passagem, absurdamente lie*
gal, como o provaram, i> de
maneira ciara, os natronob dos
demais acusados.

E concluindo:
— Kcstabelecendo-se, agora,

um clima propicio a plena vl.
gência das liberdades assegu.
radas, na Constituição, acha
que o próprio .Tulz do Jeito, va-
lendo-se do que dlspòe a lei
penal adjetiva, independem»
mente de qualquer provocação,

dependências. rcr.trição
Determina ainda o decreto que as instituições de Prestes»,

previdência social, no prazo improrrogável de 30 dias,
baixarão as instruções necesárias ao cumprimento do
decreto.

a Luiz Carlos

«Barriga» Sôbre Presença de

afirmando
sangue. -

A essa altura o sr. Humberto
Mollnaro deu um aparte quopro-
voc-arla depois Incidente eom o

tentes. F nclT o qus. rc r ssarnin l ITpresentnnto pernambucano Os
ko.í veículos o a'an'.lo,.':nram o
looal,

NGVE FERIDOS
Nü FRüNTò SOCORRO

Ano,-; ii rs'.iraíi!i dns mlítares,
constatou-se quc havia vários
f-rides; Fiãficlse'0 dc Oliveirn, do
Cl anos dc idade, brnsileiro, viu-
vo, detetive, residcnt? á run Ra-
miro Magalhües — G1"-* Alcindo
di: Amprim, brasileiro, lõad: 47
anos,, inv?stig:-,dor, morador a
rim Silvio Romero — 85; Hello
çárvalbo, de 32 anos, ousado,
Kiiarda civil n-> 1.600,-rua Fran.
cisco Bacuri, quadra — 14 lote

24; Artbur Vasconcelos brasi-
lelro. .(3b mios) casado, investi-
cador, residente ti mn Bonvrti.
tura casn 32: João -Mendes do
Amaral brasileiro; (53 anos) ca-
sado mmrdii civil n° 149. rua

Fonseca Lima - 41; Murilo M.Cos*
ta. brasileiro. 48 unos de idade,
cnsadu Investigador; Lincoln
Silva Br.-das, lirasilclro casado,
(33 nnos) escrivão àz prllcla,
re
Galh -- __
ro solteiro. DMnBiido do 5" D.P..:
móraagí A rua Trixelra de Melo
_. 47 Ap'» 402. Tcdos sofreram
cscoi'iaçõ:S. ¦ _.'-_,

O MINISTRO PA. JUSTIOA.
NO LOCAL

O ministro da JusUçn, «r. N<i-
r.„ n.'..mo.i, aP6s eu WOi teci-
mentüü. POWRftrefi?.". «° ,^'
«. fim d.- verificar .flfl <¦¦»*¦¦» rf?
«idna no Distrito, Ao ser lnt»*--
rofindo I"*la reoortaBçni
nndn mr n*dwiu".p. • -»1"
Iria diretamente r-nrn. o eaWpe»
.*.. cll*>fo do nolirtn-

COMPARECEU O CHEF1C
tjk patAçifi.

O coni-r-il. Am.iurl Kruel, W-
.."•vn no local, ncnniunnh.ido de
chote do Bablneto du ministro

waldo Lima Filho. Disso o depu.
tado Mollnaro, que ê oficial do
KxC-rcito: "Correu mnprue e cor-
rci'0. mais ainda, pois nos na0 su-
portamos mais".

No momento êsse aparte n.to
foi respondido. Ainda com o sr.
Aurélio Viana ocupando a trinu-
na, sucederam-se os aparteanten,
todos oposicionista» e cada uual
tirando do episódio as conclusflos
mais elásticas. Nfto faltou quom
dissesse, por causa da gravo de-
Bordem, de 8» distrito, qu'5 es-
tlvamos "«m estado pré-ravolu-
clonarlo"...

Minutos depois do aparto do
sr. Mollnaro, J& «ntío ocupando I
a tribuna o «r. Adauto Cardoso,
o sr. Oswaldo Lima Filho Intor-
rompeu o representante carioca
pnra aludir à declnracfto fo'<n
pouco antes pelo «r. Humberto j
Mollnaro. Befertu-se em termos i
rigorosos íl atitude dos mllltai*e«|
envolvidos no assalto nn S" ¦>|i-
trito. Recordou que ns i-.*"*.
armadas consumiam um
parte do orçamento n;u*l

DIt. CALHEIllOS BONFIM
_ Causas trnbnllilstn — nua
SSo José, 50 r-rupo 1.103 —
Telefone 22-7270.

DH. MILTON DE MORAIS
EMERY — DRA. NORMAIS
DE MORAES EMERV. ailvu-
nados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
to de Eomllia - Inventario -
Rua dn Quitanda 30, R* nndnr,
¦min 812, Eillf. Santo Ângelo
_ Tel 22-BS70. Das 18 Os 1!)
horas, de segunda a sexta-fol.
rn.

DR. HEITOR n--'F"A„Jf„Ar-
ria - Cuusas eiveis <;pmcr-
ciais - Direito di> famllln -
_ Cnusns trnholhlst.v? - Run

do Ouvidor, 100 — si.013*, T.Tnl • 43-64.7.1. HorArlo: de U
Itile do 10,30 ns 18,30 ho-
ras. ¦¦ 

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
CID CARVALHO KM TRP.S

OPINlOEa
Para o sr. Cid Carvalho n»

manchetes sObre um possível,
próximo íotôrno do Prestes,•sugeriram ulguns outros pro-
blcmns, Depois de fazer blaijiie
em turno do "sputnlk", (Iísho
o parlamentar pcscedlsta:— Sou daqueles que acham

ter havido enorme transforma*
çüo na linha dos Partidos Co-
munistas. Nâo acredito na ve*
lha ortodoxia bolchevlsta. Sou
a favor da legalidade de todos
os partidos, mesmo do Comu-
nista, porque acho que é no
debate de idéias que se as en*
riquece. Dlvirjo do comunismo
e dos comunistas por uma sé-
rie de razões. Mas acho vali-
da a sua presença como par-
cela dc opinião dentro do nos-
so regime democrático.»

DR. ANTÔNIO JUSTINp
PRESTES, MENESES- -pe;
nica geral - Av. NloW
nha, 155 - 10? - s 1.00-1 -
As 2as. 4ns, c 6a„ dns 12 as
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica módica HiinienpA-
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-fclrns, dns 16 hs 1S lm-
rns, Tels: Consultório: 43-3753
c res: 25-BOns. Run Sete de
Setembro, 219 - 1* nndnr.

DEFENSOR DO
REATA5IENTO

Respondendo a pergunta de
um dos jornalistas, sôbre o
reatamento de relações diplo-
máticas com a União Snviéli-
ca, disse o sr. Cid Carvalho:

«Isso para mim 6 outro pro-
blema. Se, em relação à lega*
lidado do PCB eu a admito, em
relação ao reatamento do rela-
ções eu sou um ardoroso de-
fensor. Isto porque nao com-
preendo que todas as grandes
nações — Estados Unidos, In-
glaterra e França, na medida
em que se julgam eom respon-
sabilldade nos destinos do
mundo, mantenham relações
com aquela potência, possamos
nós Ignorá-la. Defendo para o
Brasil um lugar na mesa prin-
clpal do banquete».

PAULO FERNANDES:
«Nfio vejo o menor lnronvo-
nii-nlc om que o sr* f-"'*-
Carlos Prestos sc defenda
cm liberdade, mesmo por-
que lal direito lhe deve ser
assegurado a fim de qno
possa ofereeer a mais
nnipliv contestação às acn-
sações que l li e são
imputadas».

KERGINALDO ÇAVAL-
CANTI (Líder do PSP):
«Se. foram anistiados pes-
soas que cometeram crimes

políticos do fato, não liá
nenhuma razão para punir
a quem apenas se atribui
delito dc idéia.

O tempo encarrcRa-se do

pulir arestas e apagar tam-
bém o ardor das paixões
políticas».

DR. URANDOLO FONSECA
Corcosí quintns e snondns. SO
•tendo com horn mm-rada. R•Ivnro Alvim, S1 - **"¦ nndni,•In '230 - Tel. 52-3315.

idente à rua Dona Lulza-44;; que êsse dinheiro em vo». d..Hiini*. -i ...» hrn-iilèl vir para educar a mociiln.l
ilha Bueno Brnndüo brasilei, ... .

«Itiute
dst

quartéis num sentido dem
tico, dava marRcm a que n
vesse Jovens militares capazes ill
faíer a declaraçllo fprmulndii
pouco antes pelo deputado Mo-
llnaro.

Dlrlglndo-se ao aparteante,
numa atitude que dava a apa-
ríncla Inexata d* ealma, e sr.
Humberto Mollnaro desafiou-o
para britar, fora da Cftmtra. O
sr. Oswaldo Uma disse que acei-
tava o desafio e saiu, acompa-.
nhado do representante para-!
naense Mas o fato foi percebido
e houve Interferência de diversos
deputados. A passa*;em do sr.
Humberto Mollnaro foi barrada,
ft porta que conduz para fora do'
reclnter. Depois" ewrtífttlrtliw inus]
file paspasRp. o que deu margem !
a que os dois novnmente se en- I
eontrassom, para Iobo depois se- I
rem separados definitivamente, I

OU. ARMANDO FERREI*• - Cllnlen Rcral — dlan-•iro e Tratamento ELE."ARDltlCRAMA, Diftrln-
das 11 as 17 horas, me-nnltii ns-folrns. Tra- ' '"--lho, 20R —

vv.v.

'1'BUelrai í^ítt. i-ercorrt-noo aa de- por outroa Barlamentai•*.

DRA. ANA DUEIFUS -
Curso de Português, Francfrs,
rnfjlís, Alemiío c Latim — Ca-
llfasia e Relrtrlca, aulas par-
llcularcs c em pequenos gru*
ios, preços ao ainince mes*
mo de quem ganha nouro
Av. Copncahana, SS3 Aplo.
701 - Toloroni'* 37187?,

repOhtfír"
WM

22*8518

"Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas o de Ghapéns de Senhora, do Rio

de Janeiro"
Sede: Largo de S. Francisco, 19, sobrado, nesta ci-

dade, entrada pelo n. 23 — Telefone: 43-7413

Faço saber aos que o presente virem ou dele
tomarem conhecimento que, nos dias 5, 0 e 7 de de-
zembro de 19S7, serão realizadas neste Sindicato
as eleições para a sua Diretoria, membros do Con-
selho Fiscal e Representantes da entidade no Con-
selho da Federação a que está filiado, ficando aber-
to o prazo de cinco (5) dias, que correra a partir
da primeira publicação deste, para o registro de
chapas na Secretaria, de acordo com o disposto na
Portaria Ministerial n. 146, de 18 de outubro de
1957.

As chapas deverão ser registradas em separado,
sendo uma para a Diretoria, outra para o Conselho
Fiscal e outra para a Representação no Conselho
da Federação dos Trabalhadores nas Industrias do
Vestuário, contendo cada uma os candidatos efetl-
vos e seus suplentes.

Os requerimentos para os registros de chapas
deverão ser apresentados na Secretaria em três vias,
assinados pelo candidato que encabeçar a chapa pa-
ra a Diretoria, devendo conter os requisitos previs-
tos nos Estatutos desta entidade, e na legislação sin-
dical vigente, e ser instruído com os documentos
exigidos no artigo 5* da Portaria acima citada,

"d dc Janeiro, 28 de outubro de 1Í157.
LEOCASTRO DO COUTO TEIXEDBA

Presidente

N. B. — Fica sem efeito o Edital publicado na «Gazela de
Nolleiaí», de 26 de outubro de J057 e BMPREN-
SA POPULAR de 27 de outubro de 1057.

a? llhsnlades ortWicas silo Ra
rantldas pela Carta MaRna.
r.fio pidoriamo.-', concordar com
uma mutilaçüo da ordntn leRnl
cm que vivemos. Prestes i-n*
rnrnn uina corrente política
Seu passado, tôrla sua virln 6
uma nfirmac.io ideológica doe
princípios marxisJas. uuc 61o
sr-mnre defendeu.

Em resumo: I-uiz Carlos
Pi estes deve defender-su em
liberdade. Mesmo porque o seu
enelnu-.urnmento seria um des-
mentido ao momento demo.
crátlco que atravessamos, nao
só para o Brn-.il como para o
mundo ltr'elio>

FAT.A O DR
HUMBKRTP TEUKS

Estas foram as palavras
d0 dr. Humberto Teles:

.-Prestes, como qualiiuer cl*
dadao, nüo pede ficar ao de-
gabrlgo da lei. Tem. como qual-
quer outro, teunla direitos,
mesmo porque o delito que llio
é atribuído não desmere-
ce o cldadíío, mao, ao corríl-
rio, o aponta e rccomoni!-* co-

Assinado Acordo Sírio-Soviético
Sem "Qualquer Condição Política
D.AMASCO, 

28 (F. P.) -

Foi nwilliado um nnOrflo
Blrlo-sovlétlco nuo concedo lm-
portanto auxilio econômico n
técnico ft Síria.

"RESPEITO MUTUO

DAMASCO, 28 (F. P.) — "O

nosso acOrdo 6 fundado no rea-
peito mútuo da soliortinla fn-
tal a da dignidade nacional do
nosso» doln pulsos" — decl-tvou
o» ar. Satjrl Assall, presldomo
(to Concilio Sírio, quando <1a
nnrlmOnla do assinatura ao
acOrdo entro a Síria e a Dntfto
Hnvlíttca.

qualducr povo que aela". Fl-
natmenie, o presidente dn
Conselho agradeceu aos mem-
l.ros rta doleiracllo mnnrtmicii
snviftuca, Dem como ao Hniíiir-
rosado do Negócios da IIHSB
noata capitai, pelos «sforiin»
despendidos.

BEM QUALQUER CONDIÇÃO

"Assim, acrescentou,
viva alegria aue
hole êete acOrdo de colabora
ado econômica, entre a Klrlã •
a URSS. acOrdo cuia aplicação
permitira, como esperamos, ku-
jam realluadas as finalidades u

Respondendo ao sr. Sabrl
Assall, o chefe da íleleKa(*Ho
soviética, sr. Nlkltln, declarou
principalmente: "A Unido So.
vlôtlca ntto procura, nenhum
interesse econOmlco, ou outro
qualquer, na Síria, mas deseja
contribuir para a manutençüo
«a paz mundial. Assim é nuea",':Zra. i '°*r™ft str,a*d8 <jonto™'!dade com o desejo manifestado
pelo govfirno strlo, a (leset.i.laajuda, sem qualquer condlçllo
política ou de outra espíeto".

é com

tantos. Estamos persuadidos,
prossogulu o sr. Assall, do uua
a execucflo diste acOrdo levara
a um aumento da renda nu-
cional, ft elevacllo do ntvol de
vida de todos os nossos etda-
dSos, ft exploracllo dos recurso»
latentes da nosso pais e ho
rerOrgo dos Ilames de amizade
entre os dois países amigos, im

aue visam todos os países 11- ¦ ^ER^^TIRA DKS_N\*if*)I VPRvres, desejosos de desenvolver ' .
a, sua economia n de garantir A ECONOMIA SÍRIA
u prospcrldado de sous hahi- 1

DAMASCO, 38 (FP) — A Si-
jrla adotará a po/i.lca oue ne
I traçou, e não se de wirá ab-
| solutamento. Intimidar por
j concentrações de tropas, por-lauanto «*stá lormalmente con*¦ victa de que *-*-sa política ex-I prensa a vontade do novo>.declarou o sr Sabrl Assall.«eu prdprlo lntorflsso. ramo uo t Presidente do Conselho, anun-*» toda a humanidade". ciando que a assinatura do• acordo r-ltlo-sovtftico, ocrisei

rATOn DE PA3! , nente an auxilio à --liria. ter.
lu-rar na leHiinda feira. O srAssali acrescentou: «p..sse
acordo, qu.. onri- no nrournma
da política rie iiulepeiulência.
permitirnos*á desenvolver nos-sa economia, sem premitir, a(piem quer que seja, se imis-
culr nas nossas queateüg inter*nao.

A seguir, exprimiu o presi-
dente Assall a esperança ae
quo o acftrdo econômico "roíih*»
tttú-i fator lmDortarite, de nu-
tnroziu a servir ft paz mundlai,
contribuindo para o progres*...
econOmlco da liiiiuiiiilila.iit -
afastando qualquer KlOla ao
explorando doa povos, por

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Aos dnminfjos ..
Número.» «trajados

c*$
1.5C
1.0

ASSINATURAS
Asslnnfur.-» Anu3i W
Assinatura S.*nt rtral l"*r">
•\ssinatnra l'rlr.irslral IO' •'•

6 meses
3 meseí

BXTCMIOH
J'C.a
íce.»

i/ta aérea, acrescida <"•
dcsplsas dt corte.

Prestes
dade,

AMPI.A DEFBBA
Assim opinou o advogada

Josó Bonifftclo:
«Deve ser assegurada ampla

defesa a Prestes, como a nual.
quer cldadfio brasileiro que m
veja processado, consoante a
mandamento constitucional *
porque vivemos num reRiraa
democrático. A Justira brasl.
lelra, assim agindo, daríi nm
exemplo de que se acha entro
ns mais adiantadas do munrio,
no seu grau dn cultura e sobre-
tudo de dignidade, no nu« tan-
go ao respeito às garantias da
cidadão. Com a prisão preven*
Uva laz-se do político qne "**
pun.'lo por crimes pnlltlcnj
apenas o emArtir», roubando.
lhe a liberdade que e o galar,
dão maior da Democracia».

MEDIDA DE EXCEÇÃO

Encerrando esta s/rle de de-
polmentos, ouvimos o rir. João
Romeiro Netto:

«Se não há, nos flutos, ele-
mentos que Justifiquem a sua
prisão preventiva, razão náo
pode existir para que se man-
tenha contra ô!e aquela mem-
da de exceção, como nli.is se
gundo estou informado, acon-
teceu em relação a todos oj
seus co-réus. Em faee da loi
penal não pode o chefp comu-
nista ser tratado de forma dl-
ferente, apenas porque í o che-
fe comunista».

WãÊÊk
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação t Administração

Rua Álvaro Alvim. íl
22» ANDAR

SUCURSAIS
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Um Passo a Mais Para a Vigência
Das Liberdades Constitucionais
Vf.M/ 

<i /«'« n «,' ii h do grande re-
IHICIIHHÕO ntVlfH ÚltlniOH ./.II*. (I

apresentava» à Justiça desta Capital,
de cx-ptmamenlare» comunistas, tti-
ver»»* jornalistas tia imprensa brasi-
leira e outro» cidadão» democratas,
todo» arrolados na denúncia de um
processo de, caráter tipicamente poli-
tico. Nas tua» última» vdiçiies, os
jornais cariocas vêm dando um gran-
de e crescente destaque a essa signi-
ficatlm ocorrência e, nestes sentido,
se referem particularmente ao nome
de Luiz Vario» Prettet que, com» to-
do o povo »abe, é a primeira pessoa
lisada naquela ação penal politica.

A 
pertença 4» muitos desses nu-
maroto» patriota» perante o jui-

to criminal »umariante, para respon-
der ao interrogatório processual c
produzir a sua detata, e que tem dado
oportunidade a que o» outro» jornais
abram colunas para debater c fazer
conjectura» »6bre esse palpitante a»-
tanto, reflete o avanço atual da» fôr-
ça» do desenvolvimento democrático
em notto pai» e o destaque, que o
acontecimento vem recebendo da
maior parte da Imprensa expressa,
pelo» meio» mai» diverso», o interesse
popular no sentido-de que aquele»
patriota» venham tt ter reintegrado»
m> pleno uso dos teus direito» demo-
eróticos.

ÂO 
comparecerem a futxo para res-

ponder ao proeetto oriundo de
típica discriminação e intolerância
política, ê»»e numeroso grupo de bons
brasileiro» usa da oportunidade de,
mai» uma vez, demonstrar a sus ela-
ra posição de partidário» da legali-
dade democrática, de defensores pro,
vados da Constituição brasileira. Co
mo comunistas, nenhum dele» deixou
jamais de te colocar na primeira li-
nha dos mais denodado» defensores
dos direito» constitucionais, direitos
êstes que todo o povo está empenha,
do em que vigorem ampla e ilimita-
damente, sem os vícios, as burlas e as
discriminações que vinham maculan-
do a vida nacional.

POU 
oulro lado, não te pode deixar

de considerar qm\ o clima poli'tico de hoje Já não è, nem de longe,
o nwsmo daquela época em que se
iniciou o processo polUlco-crimlnal a
que respondem. Vigoruva, então, um
clima da mais sombria guerra fria,
de Intolerância raivosa e de dltcrimi-
naçãn a mai» abjeta. O tempo foi
passando, o povo foi conquistando
vitórias sabre as forças do obscuran-
lismo, da intolerância e da reação e,
hoje <wi di», por Isto mesmo, se t»rna
mais visitei o caráter untidemoerá-
tico desse aut» judicial de tão tia-
grande «ç«o politica discriminatória.
/'or este seu caráter assim infringe»-
te das mai» rudimentares norma» de-
mocráticas e garantias constitucio-
nals, tal processo não pode subsistir
e sobre ele há de cair por certo o bom
senso que emana da sabedoria, do»
anseio» c du vocação democrática de
nosso povo. Como reflexo vivo desse
bom senso popular, é que numerosos
c conceituados juristas, parlamenta-res, homens de pensamento, estão »t
manifestando favoráveis a que o» ex-
parlamentares e, jornalistas comunis-
tas e todos aquele» que foram arras,
tados às malhas de um processo de
opinião politica, tão desarrazoado co-
mo todos aqueles da época discrlcio
nária e de exceção, postam defender-
m. em liberdade.

TAL 
acontecimento, por isto mes-

mo, será de resultado» plenamen-te benéficos paru todo o nosso povo
que porfia incansavelmente por queavance o desenvolvimento democrá-
tico de nosso pais, como melhor con-
dição para buscar as justas soluções
dos problemas nacionais. Representa
êste falo, portanto, mais um passono sentido do fortalecimento da </c<
mocracia em nosso pais e, com isto,
se beneficiará todo o povo brasileiro.
A discriminação contra os comunis-
tas constitui uma violação das ga-rantias constitucionais que sempre
foram, antes, considera-
das como inadmissíveis e
que, agora, sc tornam,
além disto, insustentáveis.

OS COMUNISTAS CARIOCAS E AS ELEIÇÕES DE 58:

Votarão e Farão Campanha Para
Eleger Autênticos Patriotas e Democratas

Tarefa fundamental dos comunistas: dar o máximo de esforço s na batalha do alistamento — Em entrevista especial à DN*
PRENSA POPULAR o ex-vereador e lider da bancada comunista, Aiistidos Saldanha* expõe a posição e objetivos dos comu-

nistas do D.F. frente ao próximo pleito
Aproxlnundo-Re o pl.-ito de

88, i-iio Jà mobilli-n e «Rita no
DiNtrltn Federal t-tlui aa cor.
rentes polIUo.is c forças parti-
iláriii», proouroti a nossa r.por*
limem ouvir. sobra n po Icno «
objetivos com quo 0s comunista*-
cariocas IrAo tm urnuu, o dr.
ArlstldcH Saldanha, o cx-VírcO*
dor i> lldcr an bancada comu*
nlsin na Câmara Muni Ipal,
cujo conhecimento do» uroble*
mau da cidade a dn vltl» do .suu
Povo, b*m como d: mi pano.
rama tleltoral, lhe confere au*
torldade reconn:cida non inefoi
políticos d» Capital da Itopúbll-
C*

A nossa primeira pergunta,
sobre como encara o» comunis.
iam cariocas as r-olçõv.s de ou.
tubro d. 19S8, respondeu o nos-
so entrevistado:

— As c-eiÇô.s do Distrito Fe.
deral sempre despertaram o in*
terêsse do povo carioca parn os
grandes problemas nacionais e
local-»

A atual situação dc alivio da
tensa0 internacional o as ccndl-
ç6cs internas favoráveis á nç.ío
doa forca» dcmocratlcis e pa.
trlóllcas, pirmitlrfio no preces*
so eleitoral ampliar e reforçar o
movimento nacionalista cm for-
maçfto, bem como conquistar
importantes reivindicações espe.

ctilcas do povo carioca, «ntro*lu» a tlvIcAo do seu l'nf li o
em 10BU,
CONTOinuiÇAO EM FAVOR

DO POVO
Prcssc-fuindu na mesma or*

dem d.> Molas, disso nmu:
Oa comunistas tom o maior

intorfissy cm participar ativa-
mentn Ua» t-lclti.es, pois i.sUio
convencido*- de quu através dela
Pod.rfto oa cariocas contribuir
Para modiilcnr o quo t.ui üo
reaclenorin a política do govern,,federal, bem como dar um Ca-
ráter pio.;r.!.-nistii A administra-
cão municipal, qu: hoje prole*
ge os Interesses da Light o pro-cura descarregar o Peso de suas
dificuldades sóbr.* as costas do
povo, ermo está ocorrendo ago*
ra, com a Mensas-cm n. 53. au*
mentando os impostos.

Outro aspi>ct0 lmportanto do
pleito é que elo podo emis.ltuir
um grnndo passo pnra a vitó*
ria das forças patrióticas c de-
mocráticas nns eleiçóes presi-
dcncInU dc 1060.

OBJETIVOS
Passou, « «eguir, o dr. Arls-

Uac5 Saldanha â uxpu.ç.to dos
objetivos quo dotcrmlnnrft0 a
partlcipni-3-) dos comunistas ca*
rlocas no pleito dc 511:

Os comunistas tonsltl mm
necessário ,- possível modlf.car

a composlçn-, d» Cnmnrn Mu.
nl Ipal ,. du bancada cario:» ni
Cftirwra Federal, derrotando os
«nirrgulstus, on agentes da
Light e os que desejnm no paisuma ditadura a sônico dos tiu..,-
tes norte-americanos.

E ainda;
Na m dld.i do Btias forcas,

os comunistas do Distrito Fede.
ral votarão e faraó campanha
em favor da eleição dos demo-
cratas e patriotas, ccmunlstas
ou nflo, visando sempr.', onm
Csue apoio, defender ns IntcrOs*
ses das massas e o fortnl.cl-
mento de sua unidade.
VIABILIDADE DE COALISAO

PATRIÓTICA
, Acredita ser vliv.l uma co*.
lisAo de caráter patriótico t
progressista para o próximo
pleito?

Sim, — respondeu o poli-
tico carioca —-, esclareceu:"Para isto ó necessário que os
partidos e ns forças patrióticos
aem p.irtl !<> I-Velem cr>t-nd!-
mentos, objetivando no próximo
pleito o isolamento c a derrota
dos reacionários e cnticgulstoa

O nnniiTo do eleitores em cun.
dlçocs d» votar uliitln 6 muito
iic(|iiiim nn Di.-itriio Fodcrnli
Como r- natural, um eleitorado
oráilcag, Dal «t-r ncocsiorlo, no
diminuto prejudicará a vitória
dns forças patrirtiicas e demo.
nioiiviitu, concentrai' o máxiuiu

do esforço» no nlislnmento «-let-
rol, prinolpnlm nle no alista*
monto coletivo, cujo prazo ter.
minará un :n do <lfi.omt.ro. O
fuiitlanitiiial no momento, |n-
sisnmoB, i- quo ni<nlium carioca
rm contjlçüõa ri,- votar dejx' de
tirar o bcii litulo dn ileUor.

«Déficit» dc 90 Milhões de
Dólares no Mercado do Café

Senado

«e sempre

* OS FATOS E AS PALAVRAS DE AGILDO
Falando a jornalistas que o

procuraram durante a auditn*
cia da 9' Var3 Criminal, on*
de também so encontravam,
para depor. Dlóecnos Arruda,
Gregorio Bezerra, Pedro Po-
mar e outros acusados o ar.
Agildo Barata declarou:

tPresíes, quando me apre.
Eentci à Justiça, disso que eu
estava querendo lazer as pa*
ves com a reação»

E adiante:
«Quando me apresentei à

J ártica, conquistando a rninha
legalidade, eles (os comunis-
tas) me acusaram de estar
fazendo as pazes com a rea-
cfio. Agora agem da mesma
iorma. Não têm o que dizer.
Apenas recolhem as injúrias

! me lançaram».
Ora. nlnguím acusou Ágil*

tío Barata P<-r se ter apresen*
tado à Justiça, e sim devido
Ks declarações que lez ao s»
iiuresontar. Nessas declarações
renegou suas idéias políticas.

As palavras de Pres.es sft-
me a apresentação de Agii-
do Barata estão em nos.sa cdl*
,-ao de 21 de julho último. Lo*
mentando a atitude de AgU-
«io Pres'.ès citou as seguintes
palavras de Agildo pronun-
ciadas na tribuna do IV Con-
r-resso d0 PCB:

«De posse do Programa e

uos Estatutos. sob a direção

de nosso experimentado C. C-,
com os olhos íitos nos avwti-
pios gloriosos do valoroso Par*
tido Comunlsla da União bo-
vlêtica e sob a direção de nos*
so querido camarada Prestes,
marcharemos para a denuba*
da do governo de iatilundiâ*
rios e grandes capitalistas, li*
gados a0 imperialismo ame*
ricano.

Prestes observou em en;re-
vista ao nosso jornal: -.Quan*
do terá o sr. Agildo Barata
Talado a verdade? Em ] 1)3-1.
no Congresso do Partido, ou
agora, perante o juiz que o
processa criminrumente? Não
há dúvida quo qualquer uuti
seja a resposta, será ela in-
compatível com a dignidade
de uim homem com o passado
revolucionário tio sr. Agildo
Barata. Será, na melhor das
hipóteses, a resposta de um
renegado>.

As declarações de Agildo
Barata aos jornalistas, por-
lanto, nao se baseiam em fa*
tos. Cctistituetr-., simplesmen-
te. mais uma Inverdade, mais
uma atitude de pessoa que
aliás já deixou de ocultar
sua posição do quem nao
quer mais nad.n eom o movi-
mento revolucionário, de
quem ile fato «já ÍOz as pazes
com a reação».

Senador Domingos Vclasco

Conferência

Sobre a China
Será pronunciada hoje
à tarde pelo senador

Domingos Velasco
O senador Domingos Velas*

co, que regressou recentemen*
te de uma excursão pelo ex-
terior, durante a qual visitou
entre outros paises, a China
Popular, a URSS e a Tche*
coslováquia, pronunciará hoje,
terça-feira, às 18 horas, uma
conferência subordinada ao
tema: «A experiência sócia*
lista na China>.

A palestra, que é íranquea-

O sr. Alunuiuliu liiilinarues
pronunciou ontem um .llRuiirao
mn nue, mais uma vrz, analisou
o. iKtuiivio econômica e flnnn-
redra do pais, reputando-o da
maior Knwldudc. l-Vz ncurtia.i
criticas a, política tln i*ovü-rno di>
ar. Juscelino Kiibltsrlii-i. n,
procurando vncainlnliar »oln-
ç8es aos probloirins nacionais do
maior Importância, tevo aliiu-
mas afirmações monos fellí.es,
quand», por exemplo, condenou
o nacionalismo como "o não po-
de ser", o medo de sor expio-
ndo". Heferla-HO, af, aos in-
vestlmentos do capitais norte-
americanos.

Um dos pontos positivos (Io
nua oração foi a. declaracíln do
«jue "os que acompanham com
atenção n desenvolvImo-Oo do
nosso comércio exterior cstfto
multo justlflcadamentu alar-
mailoi. com a queda <las »xn«r-
tacSe» de caf6. Informou mmdo promissor saldo do 10511. de
eêrca de 1130 milli-.es do dôlarea,
possamos, êste ano, para um"déficit" quo "devo a «viiia
horas alcançar 80 ou DO mllhOes
de dólares"

PROJETOS»
Foi aprovado com «mondas,

devendo, por isso, voltar X CiU
maia, o projeto que dlspõi hO-
lire o Código do Ministério l'ft-
Lllco do Ulstrlto P-Hlnral. II?-
tornou fts i-omlssões o projeto
quo transfere o Serviço de Ou.-
«ura de Diversões 1-ÚIillcas pa-rn n Ministério ilu. Educaçllo •
Cultura, retlrando-o, iitsiin, ila
•irlilta puliclal. 13m vlrta d««iiiendiis, voltou igrualtnnnta kom
Orgiloa técnicos u propuslção,oriunda do 1'aIAclo Tlr.idenles,
que cria o Fundo « a Taxi. ilo
Renovação da Marinha Mor-tanto. Tal Iniciativa foi mmíba-
tWa pelo sr. Oton Moder.

UnOÊNÇIA
Aprovou-se „ rcalmo do ur-

gênoia, requortdo jielo sr. CunhaMeio o outroa senadores, parao projeto que reunia o serviçode radiodifusão,
REDUÇÃO UA EXPORTAÇÃO

DE MANGANÊS
Na sessão notiirn;i de ,,nt.m,

o plenário do Sonado ap;nvoú
o projeto da Cfltr.ara que reduz
a 20c.n anualmctit:, cem basti no
volitni,- de exportação do ano
de 1053. ns cxponaçOss do ml-
nérl0 do manganês das .iaziaos
do Estado d? Minas Gerais. A
proposição, combalida peio sc*
nador Aleneastro Guimarães,
teve com0 derensor o Senador
Domingos Velasco.

''• '|*\^^ÍÉÉj HL
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Sr. Aristides Saldanha

4 base de uma plataforma na*
cloiialjsta e que se pr.p.nlia
a dcf.nder as principais reivin-
dlcaçfies do povo carioca. O
apoio e a participação dos ca-
noras no movimon.o nacio"»-
lista, siia posição centra o au-
mento das tarifas, contra a
Mensagem n. 53 e contra a ca-
r:st:a, dc modo geral, demoas.
tram que as condições par»
uma umpla coallsão existem r«-
aimcittc

TAREFA PRINCIPAL
Aprcsrniamos, por fim, uma

última pergunta, rclatlvrmetc
A ação fundamental dos comu-
nis'as dentro ria campanha el-i-
toral.

Com estas palavras o ex-ve-
rcador e Hder da bancada ro.
munlsta r.spondeu à nossa p;r-
gunta, danao por encerraria as
suas oportuna.s dcdaraçõ:s:

— Creio que, no momento, o
fundamental é o alistamento.

ão Letra Morta, as Leis Elaboradas ^sffgf^*aj*a*m!>ao
Contra a Vontade do Povo
* J hostis aos posseiros. To.-eas ml-

litares estilo entrlnchelra.las na-
quetes municípios, para atemu-
rlzar os camponeses. Começa-
ram 31 as prlsOos de Hderes^de
posselroB. For

Câmara Federal

Partido Socialista
Brasileiro, seção do Distrito
Federal, à avenida Rio Bran*
co, 173, 2' andar, sala 203.

Segundo diz o sr. Presi-
dente da COFAP, o abaste-
cimento de carne à cidade
será restabelecido, a partir
de hoje. Esperemos. Em tro-
ca de carne os frigoríficos
farão negócios de couro. Tu-
do é lucro: carne, couro o
negócios.

Pessoa que trabalha no co-
mercio de carne, e que me-
rece absoluta confiança, nos
contou que houve, realmen-
te, alta no preço do boi em
pé. Mas contou, também, que
a alta foi provocada pelos
frigoríficos, que pretendiam
dar saída ao grande esto-
que de carne congelada. Ago-
ra, já sabemos que haviam,
além da carne congelada,
outroa interesses.

E uma vee que será colo-
cado à margem de nossas

J\múmm
Ana Montenegro

Mas surge a ameaça da ai-
ta do pão e do leite. Preocu-
pa-nos saber que sucedâneos
descobrirá a COFAP, para
esses dois alimentos. Muita
gente que faz regime parti
emagrecer não chorará por

vida. Há, sempre, uma mãe
comprando, buscando, pedin-
do leite, necessitando de lei-
te para seus meninos. E há,
sempre, u m a conspiração
contra as mães, contra as
crianças.

Não fale a COFAP, por fa-
vor, em sucedâneos, porque
para o leite não os encontra-
rá. Sc pretendem, como já
se costuma fazer, aumentar
o fornecimento do leite com
o acréscimo de água, é con-
veniente caberem que a
água, também, não está che-
gando às torneiras dc nos-
sas casas.

Sabemos que à COFAP
não compete descobrir sitce-
dâneos para água, mas o sr.
Prefeito que anda lutando
para aumentar o custo de vi-
da, deveria providenciar, ur-um pedaço de pão. Milhares

Smt^fgmtS^ 
de crianças, porém, precisam gentemente; a respeito da

te que nada mais temos a di- --e leite- A milhares de crían- água mesmo, sem negócios,
zer sobre o atum: ças o leite dá a alegria e nem sucedâneo».

TEMPESTADE DE PRIMAVERA

Desenrolou .so o final da sessão de ontem, da Ornar»
dos Deputados, cm clima pesado de tragédia. Alguns rept»
si-iiianios udenistas, procurando tirar paia a Oposição o má*
xlmo de proveito político dos InmcnIAvels acontecimentos do
5' D. I'., deram ensejo a que o sr. Humberto Mollnaro, qual
anjo tia morie, fosse no mocrofotio anunciar muros revidei
sangrentos, Tudo, por fim, nüo passou de tempestade de
primavera. Hoje —- quem sabe —- o sol voltará a brilhar.

PAUSA PARA O RADIO

Acompanhado do sr, Blas Fortes Filho o líder Vidra â*
Melo loi ontem ao gabinete do lider da UDN, onde manteve
Iludia palestra com o sr. Prado Kelly .sòlif,-» o eabuloso assunto
da regulamentação tio uso do rádio e da TV. Em conseqüência,
haverá o seguinte: durante lôda esla semana, nlé a próxima
segunda-feira, com os feriados do permeio, tudo ficará coma
eslá; o sr. Blas Fortes Filho, que o o relator do projeto Kílly
na Comissão tle Justiça, diligenciará no sentido rie sua rápida
passagem por aquele órgão técnico; nn próxima segunda-feira
os lideres da Câmara e Senado acertarão ns relógios, ou me-
lhor, sc acertarão na mesma faixa, após o que, a urgência,
que esteve, e foi retirada da ordem do dia tle hoje, seja, então
votada e um tipo de liberação do rádio o do TV possa ser
votado, que encante a gregos e troianos. O líder da Maioria
esclareceu lambem, e isso aos jornalistas, que náo apresen-
fará propriamente um substitutivo ao projeto Kelly, mas ape*
nas, algumas emendas e alterações

ÜUVAI. DEFENDERA O DIREITO DE GREVE

O sr. Joaquim Duval (PSD gaúcho), quase que inteira*
mente convencido pelos argumentos dns trabalhadores na»
várias reuniões de que já tem participado, declara-se decidido
a defender o direito de greve em lôda a sua plenitude, de*

íendendo as emendas que forem encaminhadas pelas entl
dades sindicais. O projeto se encontra nn Comissão de Le*
gislação Social, sob o n. 1.471-BJ49, a tem como relator •
sr. Rogo Ferreira, lider do PSB.

PINHO VAI SER SERRADO

Os srs, Adauto Lucio Cardoso o Batista Ramos enten*
deram-se hoje no sentido de quo o entrevoro sobre o rela*
tório da Comissão que investigou as transações de pinho
com o govórno de Peron ocorra cm sessão extraordinária,
de preferência matutina, para atender às jusk.s reclama-
ções da bancada de imprensa contra as noturnas, que pouco
aproveitam tanto aos matutinos como nos vespertinos.
Entendidos os dois adversários, e de acordo o presidente
Ulisses, o pinho animará o plenário na extraordinária quiserá convocada para a manhã do quinta-feira.

HOJE, ESSO SlIELT,

Haverá reunião hoje, às 13 horas, da Comissão de fiv
quôrito que investiga às atividades políticas, antinacionais. «
as trampolinàgchs dos trustes petrolíferos ESSO (Standard Oil,
Mobilou, etc.) e SHELL. Comparecerão para ser devidamente
inqüeridos pelos srs. Dagoberto Sales, José .Toffily, José Mira*
glia e Gabriel Passos, os srs. Azair J. Leal, engenheiro e ex*
chefe dò Departamento Técnico da Mobilou, c o presidente da
Mac Erickson, concessionária da distribuição de lôda a publi*cidade da ESSO para Jornais, rádios, revistas o TV. Podeme*
adiantar, a titulo de curiosidade, que a revista <-0 Cruzeiro*-,
de Chato, recebeu da SHELL, durante o ano de r>(5, mais de
metade dos crS 4.334)865,60 distribuídos entro 10 outras, sendt»
que 1-1 desta Capital o 2 de São Paulo. E ainda, que durant*
Osso ano os jornais mais aquinhoados íoram vO Estado d»
São Paulo., «O Globo», «Correio da Manhã» o o.s •:associados».
Os dados que temos em mãos constam do uma relação apre*
sentada à Comissão pelo diretor geral da SHELL, quando de
seu depoimento, o segundo tudo indica, revelam, somente,
parte das subvenções fornecidas à «imprensa amiga» sob ¦
forma de publicidade.

PERDEU O MANDATO E QUER VOLTAR

Nesta altura o sr. Luna Freire (Oscar), que recentemente
perdeu o mandato por ter aceito a presidência do Banco da
Prefeitura, deve ter sc arrependido da escolha quo tez, poisestá cogitando em kc apresentar candidato à representação-
federal da Bahia, sob a legenda do TU, nas eleições de 58,
Consta que o sr. Manoel Novais, lider desse partido, apadrl-
nliarí a candidatura do seu conterrâneo c amigo pessoal.

JANGO ADIOU VOLTA

O sr. Jó5o Goulart só voltará ao Rio em princípios de
novembro, depois dos feriados.

Mais do neto bilhões Oe ci n-
xolros estão sendo coletados pa-
» o emprego em ftvUnwtacBofle estradas, em vista dos mu
mos Sntos de contribuições
rotados pelo Congresso. 0 sse
ontem em discurso o sr. Colpm-
bo de Soum-. A fabrica de as-
falto da Petrobrás, em Cubatão,
disse ainda o orador, tem ca-
pacldàde paira produzir 150.000
toneladas por ano c so está pro
duzlndo 40.000, Isto poraue os
olanos de pavimentação n-lo
*«tao sendo cumpridos e alfm
Umo porque repartições do Es-
iSo Sao Pagam s. PJtorbrte
rmas encomendas de asfalto. O
m-, Colombo de Souza terminou
por fazer um apelo ao presi-
.lente da Republica, no sentido
9e que selam pagas as verbas
qn« se destinam à pavimenta-
«te.

VENDEDORES
AMBULANTES

Om favor aos vendedor»
iinbulantes, vitimas de repeti-
daa campanhas policiais, fa.ou
a tr. Benjamin Farah. l-sses
homens silo sindicalizados, pa-
(um Impostos e no entanto sao
ín.tafl.0» como marginais. O »r.
Faiuh acusou a Associação Co-
merclal como promotora osten-
«••*» dessa perseguição. <ia *lUB-*

polida, disse o orador, se fa»
inrtmmento. Terminando, o
irepreMirtanU earloca dirigiu
aoelo ao chefe de polícia, aílr-
mando que nfto é possível que

policia contlnul perseguindo
oa ambulantes, sem base letçal.
«liando ate mesmo comerciantes
fortes, segundo documento»
ehegados fts suaa mitos, tomam
poslçfto em favor daqueles ver»-
dedores, que devem ter o dl-
relto de viver, dentro da Io».

ASSISTÊNCIA AOS
SERVIDORES

Anunciou o sr. 1-opo Coelho
«n breve discurso jft se encon-
irar na Comlssfto de Finança*
O projeto referente fl asslst^n-
«t» social ao» ¦ervldor»» tm-

O PARANÁ

Am- •ontrárlo «o V **m
afirmando porta-vozes do go-
?Irno ••tadual. ainda í tensa a
tatuaefto no Paraná, disse «"
diatsurao do «r. Ontoja RogualO.
Traindo compromisso flrroano.
» sr. Moisés Lupion colocou *
(rente do .policiamento dos mu-
aj<j*lçe ao «udoest» elemontoe

fim, o sr. Ro
guskl reclamou contra a falta
de funcionamento da comlssllo
parlamentar Incumbida do ve-
rltlcar o que realmente se pas-
«a naquele Estado do Sul.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
O sr. SWgio Magalhães con-

testou manifestações de líderes
das "classes produtoras-, ns
quais so referem cnm multo
pessimismo a situação econO-
mlca. Acha o sr Sérgio Mapa-
lhftos que o dispositivo reeeii-
temente votado, sObre remessa
ae meros para. o estrangeiro,
vai permitir dentro em nrev»
um desafogo da situação geral,
evitando quo contlnul o ver-
(ladeiro saque operado em ne-
neflclo de grandos empresou
estrangeiras radicados em nos-
io pais. _„„_

O DIREITO DE CREVE
Descreveu o sr. Joaquim Du-

vai encontro que teve com tra-
balhadores de varias profis-
soes, em assembléia realizada
na Confederação Nacional dos
Trabalhadores da Indústria,
Alt foram feitas criticas ao pro-
Jeto sObro o direito de ernve.
"com objetividade e clareza",
afirmou o orador.

Como se sabe, e o f»r. Duvni
relator na Comlssllo de Justiça
do projeto criticado, mas afir-
ma que a proposição estft hoje
muito alterada, através <!*.
emendas.

Manifestou o sr. Joaquim Du-
vai preferência polo pro.telo
aureilo Viana qilP realmente
regulamenta o direito de greyn
som atentar contra o osnlrlto
da Constituição.

Tamb6m se inferiu com sim-
palia a outra assembléia a oue*
assistiu, esta no Sindicato dos
Trabalhadores ila Indústria de
Fiação o Tecelagem.

Em conclusão, o sr. Duval
observou que ns leis devem Fer
elaboradas do acOrdo com »»
aspirações do povo, do contr»-
rio permanecerão oomo letra
morta". .»„_»

TRANSPORTE AÊRBO
Falando sobre oe trabalho»,

da crmiisHfto que «m Wn«-
hlngton eotuda um aoOrdo bl-
lateral sOl-re transporte aíreo,
entr» o Brasil « o» Estados
Unidos, o »r. Vasconcelos i.»m»
reclsnioii iiriinldüde rio tratn-
mento par» nosso ents « tnclll-
nnn* de «oansfto a» «iuu
Unha»

As Vésperas da Viagem à Lua

Obsíárlos Principais a Vencer Pela Astronáutica
Além do problema da distância, antepõem-se à trajectória dos veículos interplanetários numerosos asteróides e meteóritos errantes, com to-
neladas de peso — Os astronautas precisarão livrar-se desses corpos — A conquista das três velocidades, problema de importância decisiva.

bem como os diversos efeitos de gravitação do sistema onde se encontra a Terra
(SEGUNDA DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

(Publicamos hoje o segundo de uma série de
artigos sobre os preparativos da viagem à Lua, elabo-
rados através de dados fornecidos por uma série de pu-
blicações soviéticas, entre as quais o trabalho do cien-
tista, A. Sternfeld «Os vôos interplanetários», publi-
cado há meses em Moscou).

São inúmeros os obstáculos a vencer numa viagem Inter-
planetária. Vejamos o nosso sistema solar. A Terra é um
dos maiores planetas deste sistema e caminha no espaço
com uma velocidade enorme, em sua órbita quase circular
om volta do Sol. A distância do Sol à Terra, 150 milhões dc
quilômetros, é tomada como unidade astronômica. Aproxi-
damente, no plano da órbita terrestre movem-se os oito pia*
netas além da Terra e grande número de asteróides (plane*
tas minúsculos). Tratando-se do sistema solar, o espaço que
chamamos interplanetário termina nos limites da órbita do
planeta mais distante, que é Plutão, a 6.000 milhões de qui*
lôinetros. Pois bem, será neste espaço, com perigos imune*
rayeii, que as naves interplanetárias terão dc viajar e para
Isso terão que superar ou aproveitar a poderosa força de
atração do Sol. Numa viagem dessa natureza as naves inter*
planetárias serão constantemente bombardeadas pelos me-
leoritos errantes e pelos asteróides, dos quais a nave terá
de encontrar meios de livrar-se. Os meteritos são os maio*
res perigos. Seu nome nio indica que sejam coisas peque-
ninas, como parece. O de Bcndengó, caido no sul do Estudo
da Bahia e que pode ser visto no Museu Nacional, é uma
massa de minérios pesando mais de 3 toneladas. Que acon*
teceria a uma nave interplanetária se fosse chocada por uma
dessas massas de toneladas de pf-so, com a agravante de cs*
tar cm estado de incandescôncia, numa temperatura quase
igual à da superfície solar? Êstes são alguns dos diversos
obstáculos » vencer.

QUE * QUE IMPEDE UM VÔO OÔSMIOOT

Antes de tudo a gravidade da Terra. Tudo o que M sn*
contra na Terra sofre a ação dessa força. Todnvla, não só
a Terra, iiim também qualquer corpo possui essa proprle*
dado ile atrair corpos menores na direção dc sou centro.
Tanto um minúsculo grão de areia, como a mais gigantesca
cstrl-la do infinito possui tal propriedade que se denomina

gravilução. Embora não percebamos, todos os objetos que nov
ccrsr.m atraem-se mutuamente. Já a atração terrestre, por
ser muito grande, 6 facilmente percebida. Se não fósse esla
força, todas ns coisas se separariam do nosso planeta e iriam
errar pelo inifinilo. A própria Terra se distanciaria do Sol,
a Lua abandonaria sua órbita em volta da Terra. A gravita*
ção é, pois, o -rriintli! obstáculo oposto aos vôos interplane-
lários. No entanfò, u primeira experiência no sentido de ven*
cer essa força foi coroada do mais absoluto êxito com o lan*
çanu-nto do sutelile artificial soviético, cuja íôrça centrifuga
causada pela velocidade dc que está possuído, anula a gra*
vidude terrestre e p.ir isso não cal.

COMO PODE UM FOGUETE PARTIR DA TERRA PARA
NAO MAIS VOLTAR

Vcjí-juos um exempUi .s:mp!cs: uma plataforma l.orl*
zontal cm cima de uma moiiínnha, na qual, por ser multo
alta, o ar não ofereça muita resistência. Um foguete lança*
do desta plataforma, com determinada velocidade, descreve*
rá uma curva e cairá a uma distância qualquer da montanha.
Duplica-se a quantidade de combustível: a velocidade e a
distância do vôo aumentam e a curva da trajetória será mais
aberta. Aumenta-se o combustível o a velocidade ató obter-
se uma trajetória com curvatura ii-iiul à da Terra. Deste mo*
do o foguete dará uma volta ã T;:ra e voltará & platafor-
ma, começando nova volta o outra-c outra, do modo que não
cairá nt*. superfície terrestre: transforma-se cm satélite desta.

PORQUE NAO CAI

Quando um avião vôa em volta da Terra, seguindo o
equador ou um meridiano, fica submetido a uma força cen*
trífuga, e esta será tanto maior quanto maior fAr a velocl-
dade, pois a força centrifuga é diretamente proporcional ao
quadrado da velocidade • atua em sentido contrario ao da
gravidade, como se quisesse arrancar o avüo da Terra •
lançá-lo no Infinito. Quando a velocidade nao é multo gran*
de, a força centrifuga é quase imperceptível, mas quando
chega a 79 quilômetros por segundo ela yt. Iguala a grávida*
de, neutrallzando-a, Esta é a primeira velocidade astronáutica.
Na hipótese do não haver resistência do ar, o avião que ai-
cançasso uma velocidade como esta giraria Indefinidamente
ao redor da Terra, isto é, converter-se-ia em seu satélite.

VELOCIDADE NECESSÁRIA

E* necessário conhecer melhor os efeitos da gravidade
para poder compreender este problema, logo que tuna coisa
está relacionada com u outra.

O poder de atração terrestre, como o dos demais plano*
tas, e- tanto menor quanto mais longe estiver o objeto atrai*
do do seu centro. A gravidade diminui na mesma proporção
com que diminui a iluminação de um objelo uo afastar-se
sua fonte luminosa, ou seja, inversamente proporcional ao
quadrado da distância, isto (-, a umu distância duas vezes
maior em relação ao centro da Terra, u gravidade torna-se
quatro vezes menor, a uma distância (rês vezes maior, ela
será novo vezes menor o assim succssiviiiiietile.

Para conseguir-se quo um corpo se liberto da atração
terrestre é necessário que se realize um trabalho igual ao
que se realizaria se so quisesse suspendê-lo a uma altura
equivalente ao raio do planeta, admilíntlo-se que a força de
gravidade não muda ao distanciar-se do centro tia Terra.

Pode-se conseguir que o corpo fique possuído dc tal
quantidade de energia imprimlndo-llic uma velocidade deter*
minada, quando ainda estiver na superfície terrestre. Mo-
vendo-se com esta velocidade, o corpo avançará seguindo a
trajetória de um ramo do parábola, por isso é chamada velo*
cidade parabólica. Esta ó a segunda velocidade astronáutica;
ou «velocidade do libertação», como preferem alguns. Na su-
perflcio terrestre esta velocidade é do 11,2 Irni por segundo.

Imprlnilntlo-.se ao corpo uma velocidade muior do que
t% circular e menor do quo a parabólica, êsie se moverá des-
erevendo uma órbita eliplica. Se a velocidade fôr superior
a parabólica, o corpo seguirá a trajetória de um ramo de
hlpérbole.

Para nüo tornar cansativa a expllcaç."», admitamos que
O corpo se mova apenas sob a ação da grnvidndo terrestre,
embora sAbre Ale atue também a gravidade do sol. Os calco*
Ios demonstram que para livrar-se um corpo da ação que
•Abre Ale exercem a Terra • o Sol é necessário Imprimir- 1'ie
uma velocidade mínima de 10,7 km por segundo. Esta é a
terceira velocidade astronáutica.

Deste modo, o problema se resume em conseguir
trte velocidades nstronâutlcas.

¦*¦
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• UM BUSCA DO OURO (The- gnlil rushl — E' tom j
rtiii >íí/h o etmtileuh dn *• numa apoiar da ler lido rctili- |
tado Ini S-' anos. ti gúifla do VlnnUs Chaplin, utravriia I
incólume o.t tempos « fus-noi útiofar ver seu ilf/lmo filme j
— L'in rol cm Nova Iorque, rccàm-eitreado om Londres 1
o Puii« — tine van provocando polemicas útravit úa im- I
prru. u européia. A versão quo vamos aislitlr foi sono- \
rundii por Oluipliu, contando cnm umu nairntfvo lida /'<-'• |
lo próprio autor »» umn partitura musical No elenco> |,
Marli aioaln, Tom Marrai/, llonry Bergman, Maleolm Wal- j
fo o Ocorgla llale, No circuito — 1'ifdrffl, Coimcabana, y
Pirujii, lUIrunuir, AmMca, Santa Alice, Monte Custeio j'
Leopoidina às o - s,',o — à,so - 7 — sjo o 10,90 horas. S;

• TORMKNTA SÒBKR O NII.O (Slorm over llie NI-
ie) _ e< iihiIm umu vcrsflu liiuiiiutogriiflca dn romance
«As qiialro pinas brunou» do A. K: Miimmi, agora om
cflrca o riipiitiis.iiiiiio, Suu blhUírin de aventuras gloriritu
os nlos de colonialismo Justificando os cm fato a olmr
barlcj dos ilrnlics, o filmo devi' possuir uma razoável qua-
llilmli' nrtlBlIc. itnui wâ quo fnl rculiwiilo por uma equipe
om nüo iipaniiiu — Toreiice Viuing o Zoliaxi Kordn im¦ na fotografia; Ilciijiimlti Frnnlni as
sínaíiilo n parllliua musical e no elenco — Lnurçnco liar-direção; Tcd Scnlfi

''*llt'.'l IlHIMriIl IT MU uniu)  ¦ ««immi- •¦•¦¦

vcv, Anlliony sii*<*l, ijiiincs Roberto on iliisllw* o Mnry Uro.
Nos cinemas — Sâti Luiz, Box, lilim, I-eblon, Carioca. Co*
llscu o Central, ãs £ — 4 — 0 — 8 • 10 lioras.

• O ANJO BRANCO (fangclo Manco) — Contima-
çBo de. Os filhos dò ninguém história lacrimogênea do¦""i cr

na müo

«noioTlf discos
tmmteumiimÊimMIHHMMMIIHMilMHBWIlÉMU.

rif^f*t^i^^*i^****m*ii^*i**^-M~^*'ii->ii->.fV\A>
Comemorando a Soma-

;, mt tltt Ami, oa artista»
\ ih Htitlin Tupi citive.

rum nu flane Aiwa tle
Santa Crus, realizando
um «sliow» don miils
mula (tpittiulfrios, Inte-
Orando o elenco da G-
3 naquela festa desfila-
rum Mara Sllvn (foto)
Slvuca, Otávio Franca,
Del /'viu, IlumilUm
Ferreira, Orltmdo Diu-
mond, HvtiUmul de Ar-
lindo, sob a chefia dc
Max i\'uncs.

0duvaldo Coxzl
EM 

eomenlArl o dn .0 do onrronlo, roiii| .irnnrin m aliinçAe.
(nn TV) du l.iil/ .irmti. n Oiluv.ilil» inui, flwiiii.

nli_iini_. ri'nlrli.-rti'. mi liiciitnr ilu Tupi. Ai*nn» aqui r-limins
par» rimllccvr n. |iiilavrn. iiroferlilit pur Oiliniililu Viml nos
minuto, que anli leram fl IiiiiiniiiI.t.<> ilu imliii onlre
Vawo o Mangii, I ui.liii iliv. uu quin») iiilutilus ile In illiuiitr
Improviso, «om o _miuli- Incutiu* c.liiiviisiiiulu Indo n fieii m
íiislnsiiio pilo miIhtIio cspelnrnlii du imlle ilu hC.IiiiiIii iiii Ma
riiniiiíi/lnliii. Ah palavniN de Oduvuliti- Conl nllilliniii In iu
n graiilleu daquela li*>la dn ¦ ouliulciul/iii.ãu i>_|iurllVN, •
niuuiiiriim •• .HilvA» das mAi/ii. bnisllclriis, ii i'. lupenila rea-

ni

IIIHIÍIlIfl

.'Ao d
(Uniu
.'lio d»» teliecim o h semi Hpiiirn.i. fiiliuliiKii em que _i< iiiiih.
iiinin „ purtlila final ciiliv norteaiiicrleiiiiiiH o MivliMIcas,

SÉ^.€p

famigerado ílaffaella Matara::o, camploiilasimo r»i «o
tratando tio dramalhOes. Amctlco Nazzari, quo na mâ

um bom «íor, quando trabalha comde outros diretores i5
Matam
lo corp
fliascii/,..... ,." ,i ...... — .„...., .
Eskyo (Tijuca), Paratodos e Maud.

ros tiireiorcs a um oom mor, i/wi«nu iruounoi rum ,
r;ío /im irreconhecível, Yronnc Sunson com seu be- jio enfeita o filmo c atrai os espectadores do sexo
ino. No circuito — Pathõ, Art-Pjüáclo, Presidente.
/im:.'..._, , li... .è ~,l — ~ — M.....J

MAnCKMXO, 1'AO E A1MIO (Marrelllno, pan y nno)
— I"in filmo cspauliol dirigido pelo húngaro Ladislun Vu.l-
da. Apresenlodo em Caiincs (1055) iiiimtccii a alenção da
critica e do júri. Sadoul, em oI,cs lettres frnnçalscs», diz
quo o filme 6 do um misticismo tremendo, fugindo a rea-
lidado espanhola, sem um humanismo conseqüente, mus
acrescenta quo ¦'¦ bem realizado. A atração do filme ¦'• I'u-
blilo Calvcra um garoto n que nu hisiória, a exemplo de
Dom Camilo, conversa com o Senhor. Outros intérpretes:
Kufarl Itlvellcs, Anlôiiio Vivo, José Nicto e Fernando Rey,

«Flahcs»
ipi\i sunsTrruiÇAo & no-
™" vt la "o iiinrrn rins venloa
ulvonlts", J4 nos últlniiis capl.
lulos, n Tol vi ão Tupi npre-
sentará a notvln Iniittiiaria"Ojj dias que vlrâo", dc Ilza
.Silveira com o seguinte elonco:
YionA Mogalhftca, Pu uio Porto,
Ribeiro Fortes, Daniel Filho,
Aray Cardoso, Carlos Alberto
e Norma de Andrade. O prl-
meiro capitulo deverà ser en.
cenado na primeira tor<;a-f. I-
ra de novembro próximo.

LlOJE no Canal 6 teremos:

às 20,35 — InczHa Barroso
cama; As 21,05 — Quem sou
oU?; As 21,30 — Esta é sua
vida; 2155 — Programa dc
Ibralm 8ued; às 22.10 — Tele
Jornal II, ndlx; As 22,35 — Cas.
slo Munlí, em Revisto. Na te-
leVlsAo Rio, teremos: às 20,05

Esporte Show; As 20,35 —

íamos,, programa de bclrz,.
Ellzabeth Ardeu, às 21,00 —

Elizrte Cardoso canta; às 21,30
Os convidados de Fernando

MagaU}A:s; As 22,00 — Ao rc-
dor do mundo; 22,30 — Big
Shcw Wintlsor; à:s 23.05 Eu, o
júri; ,

m 8 malorc» novidades miisi.
** cais, cm gravaçfles, s«o
aprrrntndns ntraví.s dn progrn-
m» "MiihíciI Trianon", qu0 n
HAdlo Mundial cSlA l:vai*,do

uo nr de «i (.nuda n soxia.fel.
ni nn horário das 12,05 As 12.30
horns. Um d.*file daa mnis
boina pAgtnns musicais nacio-
nn|s e ettranaelraa,

LaojB, como loans as ter.
¦^^..ns e quintas-feiras, As
12 heras e 30 mlnuios. tero-
mos nu HAdlo Mundinl mais
uma alegre audição com o snn.
fonlro Pedro ilaimumio. To.
in.-, m parte também nessas au-
fllçocs o consagrado Wnltllr
dc Azevedo e seu ernjunto.

dl .iiiih nilveisililiis ninas dn. oilírM. HeilllapoIflOIO «Im,
IMirqui* mnlor uliiilii fnl n onoermilioillo ila nolliiiln, inm a
lonlilu lUliurii, csli» no. sn iiliuavlllinsu Innlilii, rillllltiulu
a «riitiidn . I:i.!i*.Illuisii •• o «Oiieiu parlo leva snudailn dn
alguém...» TikIo Mo foi muito liem retrnlnilo pelas pata
vias Ihmllus, .Incerus o rliolns dn um nintaglanlo enluida.
mo, da Oiliivalilii Cozxl,

Alvarenga e Ranchínho
Mtlupla ralplra mnis antiga dn nosso nlillo, embora n
*¦* Raiielilulio de hoje nfto seja o mesmo, fumo no snlie,
o imllgo Ituu. lilnlio I.i li...o com o parceiro u «so ihtiiiu.iii >
1'oIk, apesar do ser n mais niitlga, a dupla permaneço mu
«lema, nunca so dolxutiilo superar pelo lempii, 1'nrlssu nics-
mn, Alvarenga r Ranclilnlm ronsllliiciii alnu.ãn om qualquer
emissora. As nardilla. polfllciis nüo o «furtei da dupla. Nfto
•nl>:'iiin_ ae AHareiiga o Rauililnlio lamliém atuam nn (elo
wIhío, mas salieiiiim ipin oa lovenles liiernriam com a up:i
rlçfio dos dois na TV.

NAIR 
Amor'*n, a conhrcrda

rAdlo ntrlz da Radio Tupi.
esta sc preparando para casar
e abandonar a vldn artística.
A Inicrprets d« a Vnl«,i de
AnlVi.rsArlo. na Cia, ile Eva
Tudor, astA noiva do utor
Aurclio Trlxilra e a,vem
transferir sua residência para
SAo Paulo.

m\Xievm^

r)I 
lançaao o noma dc

Am

Hoje na Tupi
As 18.00: Ave Maria *

1S. 1.1: Mora da Saudade *
18,25: Eu e o Mundo H*
1S.30: Brasil alegre e ro-
mãntico * 18.55: O Cacl-
que Informa .' 19.00: Boa
noite para você .. 19,05:
No Reino da Bicharada *i*
19.15: Parada dos Esportes
íl* 20.00: Leny fiversong
20.25: Chute no Dia * ....
20.30: Liada Batista * ..

20.55: Consciência do Bra-
gulnha * 21.00: Vnrnnd.o
de Casa Grande .' 21.55:
Chico Traça, o detetive .:
22.00: Grande Jornal Tupi

.: 23.0.}: Boletim Esportivo

.* 23.05: Cassino da Cha-
crinha.

O
Agiiuldo Rnyol, , in SAo

Paulo, como rcvrlnçA,, de 1057
c sério candidato ao prêmio
Koqu.tc Pinto. Agnaldo Rnyol
que é artista exclusivo da RA.-
dio Tupi do Rl0 vem s! oprc-
sentando semanalmento na
l"upl Bandeirante.

NU 
suplemento clássico ae

novembro, vamos encon-
irar, com etiqueta da Period,
o seguinte LP: "Bícthovcn
sunatas" com o pianista
Istvan Nadas; com etiqueta
da Concert Hall, aols outros
belíssimos micros: "Ciupin"

quatro baladas" com K.irl
Wila uo piano e "Tchaikovs.

ky — Romeu e Julk-ta". com
ii orquestra Filarmônica da
Hoianda. Estamos certos qun
estu» obras serào upreciasos
particularmente Pelo qumte.
to famoso do Rio de Janeiro:
Aloisio Rocha. Alberto Jaffé,
Clarlbalte Passos, Maurício
Quadrio e Zlto Batista Pilho,
cronista clAsstco dos maiores
periódicos cariocas .

« Sd Papai
Fosso Eleito»

Slinili» dc UMIv Mímico,
gravacftn Cupiienhana

de IHftinilo.

Inda hei de ser bacana
Ilida liei du andur de earra
Com a plaqulnlia dn C-0
Motocicletas na írente
Asiujtando Ifida cente1'uailo banca eom voei

Já pensou papal eleito
Vereador ou prefeitoDesta grande capital
Al, vai haver idlss, me disse»
Umh 1"'.:.. vai ser «misse»
Cum faixa, coroa, com tudo

Ilegal
Fu quero ver
I.fi no mun.) o alvorflço
As nCgas üri;:ando pur enusa

i .in mfico
Nesta altura um lium rapaz
Alfi voei RlsolCta, nue nao me

l.l.-i bula
Me enxergando de cartola
Vai cair dura prA trás.

BTinçoiva da ijmb - <;(m.
tliuia a .puriiç.in doa i. -.iiliiiditg
das cleiçoea para n UnIAo M«.
ir. pnliiaii, dos Ksluditli!., h.i.
vtudd um iiiip.i.Mi.- ii|i,nt|. (i«s
lnr,.'itAv,ii Irr.ir d ,n U :• I
vt'*. -ii,» fruuiiui. nim donunclaidoa. — JA io dina s« paaaaram
daa delçflea da ume, aem m> ter
algo de Crrlo (|iianlo oo. reaul-
ladn.i, an(|iinn|n que a» .-i« ¦••. ,
do» afcundtiristaa em 4ii h na
«c proccHsnr/ini a foram apura,
daa, numa llçflo ilu li.suru do_
meiilnns da AMK8 aoa n.iij c,v
legas unlvenllrtrlos. Mn|.. v,|lio..
o menos criteriosas, levado* p.*.
Ia cegueira do ptiIniVa a vlolnr
oa princípios profcasadoi pela
niocidada,

CONSEIJIO rfACIO>ÍAL DOS
ESTUDANTES - N«, dia 30. rcil.
nlr-ac-fto ns representam s d ..
UnlAea Estaduais dn Eatudan,
'eu, órgAo.s mAximos dc r pie
scninçAo dos iinlversitAnod Uns I 'n.,cl*",M °„ rf ",m *• «««"nvoi
i.nldnd,_ fndcradns. mra trata. I vl",en,° B«?n«m e»-, prom»|d

mtlra il»ma da lUpONi«* ,,eluinunilo o po»o » 0(5_SèflS,llm cormiiur foi construída i,Hundii a «ipotliito m inj-qu,.
III'lil qu« M ptuntt Cm.1,,'"
vl.liar a "Espolio, T.?*
Mlruinta", iw.t., dlrtlto ae __,«!_mulullo «o 1'arqu» tn\ u tJ »

EÍ.BICOBII KA »A«n.DAT)l
DB nillBITO DO CATETE
II .«Iluda» a» . \t-h.n., p'tt. ,
Centro Acídêmleo Lult Carimi,.'
ter, wilu vIIuiíum . AlUn.',. |i¦¦•iiii.linii HnlvcralUrU, còm 

't
ri'.uinles ni tintai IJaUclo ta.
»cn, Unln» KlCu»lr»fio, Asullii-
de Andrade, Juvlnclo d* Oiivmr.
WíirlA CUíoI • ialro llarqu,,

¦ ¦ •
M.SI.NVOI.VTMEKT» fiOüI

KOMICO - CUIWO NA EPl-0 -
H..Ji>. U 10 .oru • It minuto»
li.li-l .-m o Tarum d* Dcaonvol.

iinldndes fcderutlis, pira trata
retn do programa d.- açAo a ucr
realizado |M'ln UME Ha liCsl&n
1057 — 1058. — Em hciiiciij_i;m
A Indústria nacional, mhv.í.i).
tada pela Companhia Sidcrur-
glca de Volta Redonda, o.t (iir, •
torei dtsta companhia convido,
ram a UNE para realizar cm
Volta Redonda o conclave.

Do roteiro dc trabalhos d„ 1"
Conselho Nacional d Estudan-
lc». constam : livro dldiitlco, rc-
frrma do ensino aupcrlor, nesla.
tAncla ao estudante: resldônclua

 .„_ww , r, „,,, Y,,
pelo rnrpo dnrtnl* • dlseentii fii
Eneol» Politécnica d» Unlvíri...
ii-i.li. filfillra O» prol'-'i,-»i
c.inrertnelitM abordaria o» n
pei-ln* da cultura brunclri, u
tini .Mrtftn fi» bane t l»miui .«•¦nin-r.ii„iia. Oniem, Dota IleMit
filmara dlscnrreu «Obra "D*_er,.
volvlmento Ei-onflmtco • Cvmu.
ral", nendo dcliAtedore» o Maimi-
fim Reitor Pedro Calmnn • a tr
Gustavo Corcfto • o »r. Miíiií:
Bcrpa i^ipes. Hoj». a» :_ iionta
o 3fi mlniitop, o dr Lflelo Mmr»
desdnlirarí o tema "DasonVotvU
manto R.-nnfimlco • a Polltlei _i
Investimento»", wndn dtbaten.:-re..laurantea — Movimento investimento» , wndn d.bate..;

iclonallsia. D,,rticlnacã„ na ! rc" °! *n- Pt"'° BA- ""aldo CorNacionalista, partlcipaçAu na rela I.lma • Daniel Faraco u.
-•"- -•—a ¦-..--—»-—,".. — relasoluçiio doa pr.Memas nacloiiau; ,. Ani)| ^paiM:,*;e relatórios d^pirtlorh da UNE; y*r»Mada Catfliie», a av»b|<ü

Pessoas Intalk ileiros
Calculado o nosso magistério secundário em atividade na casa dos 50
mil professores — Os 30 mil restantes nas tarefas de direção e au-

JVonne Sunson t Amadco Nazzari

MALUCO POR MULHER - Comédia musical pro-dtuida por uma nova empresa tio Distrito Federal. Alai-
sio de Carvalho foi o diretor u M Trindade está à frente
do elenco onda aparecem Wilson Grey, Paulo Montei, Ar-
mando Montei e Conchiia Mascarenhas. Números musi-
cais com Ivon Ciiri, Alcides Gerardi e J^ana Bittencourt.
Na circuito — Asteca, Império, São José, Rio Branco,
Mem dc Sá, Nacional, Canino, Royal, Ipanema, Santo
Afonso. Avenida, Mcier, Engenho do Dentro, Roulién, Abo-
lição, Regência, Maduréira, Guaraci, Santa Cecília, Mello.
São Pedro. Penha, Oriente, Rosário, Paraíso, Paz, learai
e Santa Helena.

—x—

TlífíS Af.MAS DANADAS (The Hiree outlaws) —
B' o «wesleriis da scnioiui sem maiores credenciais, quea promessa das lulas, cavaljfadas o liroteios habituais. No
elenco — Ilrucc Romielt, Neville Brand e Alan Ifale. Nos
cinemas — Odcon, Alaslta c Tijuca, us 2 — 3,40 — 5,20- 7 — 8,10 e 10,20 horas.

xiliares
Nada menos de oi"ema mll»tie alunos, cozinheiros, encar-

oessoas dedicam seu tempo regados da Iin/*.'_a, bom boi-1 em trabalhos nos il.321 estabo- 103, eletricistas, porteiros vi-
lecimentos de ensino secunda-. «ias etc). IS mil. Pelas infor-
rio que funciona:am no auu j niaiões recebidas pelo ü.lvR.
li tivo (le 1'JãG, é o que anun- j do M.E.C., 87,5 por cen o dos
cia o Setor de Divulgação do ; estabelecimentos Informantes
Ministério da Educação e Ct:I-! indicam que a mídia de pe»
tura, baseado nos dados esta- soa] lotado por unidade esco-
nsíien.s colhidos pelo Serviço: lar, no ano letivo passado, mi
du Estatística e Educação, ite trin.a, sendo lt) professo-
Desse total, cerca de !iü mü | res e 11 subalternos,
são os componciiics ne cot

CÓMPJIE...
.

i Y I
1V' J

pos docentes, dividindo-se os
30 mil restantes em dois gru-
pos distintos: p....sonl de atimt-
nistraçflo e direção dos eslahe-
iccimcn os, cêrca de 12 mil;
pessoal subalterno (inspetores

AjWÍ.^^SÍ^^i

.. .ÊSTE

E GANHE..

„l.ÊSTE
O 3» 6 nm presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O deulo bonificação é Inquebrável e de fabrl-caçuio tclicca, com lentes verdes, próprio parasenhoras, senhorltas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Entro a Oasa Pronklln a Perfumaria Nunes)

Depósito de Materiais de Construção
ANACLET0 RAMOS MACHADO

v^^-demòs pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Rua Genera! Polidoro, 19 — Botafogo

Telefone: 26-9226

Repórter Popular ~ 22-8513

NÃO ESPERE
RIAIS

Vcniluvnl Uo iralçiis: llrlm dc
linliu asn.lll) Tropical puru In.150,0a C.qlll 820,00 Sul ,. I*i-
monta 3311.llll Kur West «0,00.
Aminiry Rim ,|„ Alfàndccii 318
!•> iinilnr ituu Vlnti* ile Abril" l!n;i .Insé Jlnurlcló J80-A. nnIViiliu <• Av Mi. Pecanhn, 2T6.
(avias E. d» Itlo.

APENAS 70 ESTABELECI-
MENTOS POSSUEM MAIS

DE 50 PROFESSORES

Dos 2.321 ginásios e coiíitflos
em íunclonamsiito normal em
11)56, a situação quanto a
corpo docente foi a seguinte:
apenas 69 unidutlo possuíam
mais de 50 protcssOtcs 13 poi
cen o da rodo): 2-17 tinham ;n
a 50 (10,6 por c.ntoi; 1.,'í.r, ca-
lavam entre 1! e 50 (58 por

, cento); e 6G0 menos de 10
I (2S..1 por conto». A torma d*
| 

taiário mais comum om tona
n rede foi a de parâmetro'mensal, adotado para 51 poi

cento do magistério Goa p.inâ-
5ios e colégios, enejuanco ...
34.5 por cento porceije salários
ii base de aula e ii por cento
os nue nenhum eclpindío re-
cc-bem por seu trabalho tnes-
se grupo os estabelecimentos
du orientação re!i_;ios!ii.

ALGUNS DADOS SOBRE
O MAGISTÉRIO OE

ENSINO MEDIU
No professor,uio de grau

médio, predomina o sexo mus-
cuJiiio, com 55,3 por cento, ou
seja. uns 27.500 mestres, re-
Kis'..ando-se no eonjiuiio, cer-
ca do 5,5 por cento , 0 òmraii-

I geiros u natur. Ir/.ados. A
I maioria desse total possui di-
j ploma de curso superior o um

grande número dc diplomas
. ou curso do nível médio (136,11 

por cento). Mais de c_iqüen a
; por cento do proiossorados dc-

grau médio trahalha sob o rc-
gime de contrato, nao iitnigín-
do 3 por cento ot quu ocupnm
pos-os de catodn. ticos, ainda
existentes em alguns eslube-
lecimentos cm capitais de Es-
tados.

ADVOGADOS

Dr. Odilon Niskier
Causas Cíveis, Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169. sala 913
Tel.: -13-6173

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Niío cxlMein, rnas, rontra os
pretu» allns, você potle sr ilu-
í..|.cIit i-iinipriiiiilo .ni A.MAlliV:
IIlusAíi.s, (:i mi mis. MpIiim, Loucos
,. uniu Infliililuili. lio urll.o.s .
sun osoAllia Ituu tlu AlfAiHlo_a.

SIS - .lar - Itua Virilo
d,- Alirll * - Uua Iiim' Mau-
ríc.Io, ÍHíí-A na IVnhn v Av.
iVÍIh l,t'i:itnl,.,i. 'iltí cm Ciixlus. Ea-
lado .lo Km

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

f)R. PAULO üliZÃR
PIHíIüNTEL

2as., Ias. e lias., das 14
às III lis.; 3as. Sas. e si
liados das <0 *s 13 lis

CONSULTÓRIO:
líua IS de Novembro. 134
Nllõrrtl — Telefone*

— No fim, um baile de confru-
tcrnlisaçilo. — A Diretoria da
UNE, delta ao XX Congresso
Nacional d« Estudantes, com
uma maioria esmu. aclor.t de 127
votos, vem sciid0 uma l*r*!i "tais
profícuas da UNE. nüo sú pslu
unidade entre Seus membros,
como pelo apelo irrestrito que
tem da quase totalldad,. das
Uniões Estaduais d? Estudantes,
todo., empenhados <m k-vur
avante n estandarte de luta di
nacionalismo, dtsfraldado iior
Jaae Batista 4> Oliveira Júnior,
O Distrito Fi-dernl empresta to-
do o seu anôio h UNE. aixs.r
das divergências transitórias e
de tempos de cloiçõ:s, vvriflca.
das nos meies ncadémlcos ca.
rlocas.

ATT.ETAS FEMININAS COM
O.S ESTUDANTES
As 19 lioras, fui oferecido um

. l:irqilít é»
QAvea.

Bia Vlo4at>

* « a
pnonr.EjfAs do ©bs-f.n

VOI.VIMENTO NACIONAL -
Hoje, Ai II horaj • 10 mlnin.K

i I*rof AUaro Vieira Pinte, e».
teilrfttlco d« Nacional 4» Ki|-
¦nfla. «iM.rrt.r* o tema "í*ornn.
r.flo de uma ronirl. nela par., r
.V-o_voli.rn»rito", prossepulní'¦ .mofo _• Problemaa do tie«.n-
volvlmento Nacional, mlnNtra.i
pelo In.^-iliulo Superior .e Estu
il.... Hinfllelro», no au.ltArlo <i.\
1'aciililade ;. iclonal da Fllosoll.

a x a

E\'.\.MH ABREUGRAFICO -
A Reitoria da Universidade AtHi-iihII vem relembrando aos aiu.

— Domlnso,i "°* àa» Faculdades Nacionais i
i.lo um o»- necessidade urpente d* cumpn-

quetel fts participantes do cam- r*m.«s exlcíneln. dos r*e<,:\-
pounato mundial tio biisquelelml.'
Por motivo dns chuvas. .6 ms
(lelegarjiíes teheca. e brapdtirn i
compareceram oo Parque Nnelo-
nnl «lus Estudantes, tendo ilido
euudrtdas pHo Presldento rin
U. N. E., Marco» Ileusl Noto.
pela (lireoilo ila Festa Nacional
<lns Estudantes, pelo presidente
du Unlftn Brasileira dos Estinlnn-
te» So.'iin.lAi'iii». Celso Sáleh. O
IMcr da deleciigüo teheca n_rn-
doceu em sua língua materna,
que foi traduzida para o incfa
aaiidundo a Juventude lira-.ili.lra
o trazendo a mon.nuem ile out «
amlnule da Reptlbllca H.icialisoi
Tchecoslovaca.

mentos da ('nlversidads, ..iinni.
nu exame at.reufrrârieo, Inrflspei,-
mUiI para prestncío de prova..,N .ui. in de novembro eneerri
se o prazo para fazer-se n .x_u..
nbreuBrâflco.

í * x

ET.ErçOES - AmaWW, »creallznm-se aa elelcfle» pan aCnlro Aendí-mlco Cama Plihoda Faculdade de Ciência* Juriaj-cas da Piedade.

RRASfLIA — CtDAD» *Vr.CIOVAI. - B* o t^a U »_-
x- i ím''\n''1?. ân ,,r* Horftclo Mend. .fl» 20 horns. do dia 31, no Dlr-.-

ÉXPOSICiO carmfm \n- 
!rtr','" 

,AcnJ,,c'mlC0 Flladelfo Aj*.
ANDA -As pSSSZl 2?.°L-.?? ZaW«° Bra.ll.li» „,RANDA — As Pioneiras Social

lideradas por d. Sarah Knbit. -
chek, Inauguraram ao lado rto
parque do dlvorsr.es da II. N. E.,
uma exposlqrto do material nuoformar, n fuluivi museu "Car-
men Miranda". Tem slrln Incun-
tíivel o público (|iie acorre ft ex-
pnsleilo, ,\ U. N, E. emprestou
todo o apoio A Iniciativa dn prl- Sl^^VKg

CICnclas Jurldicaa.

si»

J0*™ DO C. A. C. O. L «,.tlflcnndo o que noticiáramos .posse .n nova diretoria di
Ç. 

A. C. O. efetuar-se-ft. hn}.. filsn horns. no sal «o nobre rta Ft

«Classificados Dos Subúrbios»

i Produz o Brasil Cêrca ie Quatro
Milhões de Toneladas ie Oíienío

A produção nacional já atende às necessidades do mercado interno
instaladas no país — Mínima a importação

Novas fábricas serão

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC
Pabricam.se e Consertam-se - Aceitam-se Encomen-das onra o inferior - Atacado e Varejo

RUA Ck..?MRLA DUTRA' 1769 _ LOJA - 8NILÓPOLIS _ ESTADO DO RIO

O progresso que se vem registrando, ultimamente ,no setor da indústria de cimento traduz a certeza deaue não estamos de braços cruzados no fomento da indus-'trializáção do pais. E um confronto basta para eviden- I
ciar a realidade relativa a êsse setor: em 1953 importa-1mos cêrca de um milhão de toneladas do produto para jum consumo global de cêrca de três milhões de tonela-das; em 1954, acentuou-se a queda nas importações, aprincipio com sacrifício do abastecimento, tanto que oconsumo total do pais, naquele ano, reduziu-se em rela-
ção ao ano anterior.

Prosseguiu o declínio das Importações em 1955,mas o aumento da produção nacional praticamente per-mitiu restabelecer a situação do consumo em 1953, eem 1956 a nossa produção, suplementada com importa-
Cão de apenas 30 mil toneladas, atendeu a uma eleva-
ção de consumo que nos conduziu ao gasto total de 3 25milhões de toneladas de cimento. '

"ação existente entre as autoridades governamentais e aIniciativa nesse ramo de indústria em nosso pais. ü prn-
gresso registrado na indústria nacional de cimento mos*tra-se através dos seguintes dados sobre a produção (to-neladas) nacional em comparação com a entrada do si-milar estrangeiro:

Ano

1955
1956

Naciona! Estrangeiro

2.711.72?
3.220.291

241.986
30.615

Total

2.953.713
3.250.906

FORNECEDORA 0E MATERIAIS 0E CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA. *

Tijolo. Telha Cimento. Areia. Pedra , Perragea. em 9trú. thto• Madeiras. Entrega rápida e pr.ço_ módlcoT^Rua Carollna Machado. 1.050 - LolaRua Maria Teixeira. 46 _ Depósito
OSWALDO CRUZ 

P

PKODUÇAO DO ANO CORRENTE

No corrente ano, acentuou-se de modo progressl-vo a produção do cimento nacional. O volume oe cimen-to Portland produzido no primeiro semestre eleva-se al.604.991 de toneladas, portanto 20 mil toneladas aci-ma dos resultados obtidos em idêntico período do anoanterior. Êsse resultado é fruto, sem dúvida, da coope-

Por ai e fácil verificar que o aumento ocorrido noconsumo geral refletiu-se diretamente no consumo «percapita». Houve saldo evidentemente favorável mesmoíevando-se em conta a marcha do crescimento da popula-çao nacional. *
Por outro lado, a capacidade de produção das fá-oricas existentes no pais que era em dezembro de 1956de 3.730.000 toneladas, subiu para 3.940.150 toneladasem junho do corrente ano. Além disso, existem, em SãoPaulo e no Rio de Janeiro, em construção ou ampliaçãonovas fabricas que permitirão, segundo previsão de téc-nicos especializados, uma capacidade suplementar de398 000 toneladas por ano, afora projetos em estudos pa-ra instalação de futuras fábricas, todas elas obedecendoaos mais modernos requisitos.

OFICINA DE SERRALNEIR0
IDALICIO COSTA

CAFÉ HARMONIA
A^bte^ H,0nn!s e. «*"»•*<*•«. - De tado mm toam *Ambiento de primeira ordem. - Rum^edr? Bn£l*S'»- Telefone 23-4491 - Saúda ^MM* • "'

NERVOSOS SSffMSBbne.

Dr. J. Grabois
Jfembro do "Soctety
for the Ptyehologi-
ool Btudy of Social

JituM» - a. 8. A.

CUmOA FSICOLÓGÍC*.
BUA ÁLVARO ALVOI, ti -
«.• ANDAR - TOL.: 62-»4í 

j* U U • u àa IM. Màrtaat&afe •

I

DR. A. CAMPOS
(Clrurírlüo-Dontlsta.

sssvtSr rSs sas» srs
lfi.-»" '"*'

¦xs&ltJiK-.';
A!!'.Üiii.i:'!!|''!'';[í!''',,!J!'!';!"'''!' ''¦•^VÍ^
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Arma Diplomática ContraOs Países do Oriente Próximo
Denuncia "Frota Soviética" - 0 perigo daa explosões atômicas submarina»

MOSCOU 38 (FP) — O pe-iigo que nprcionta para o» nn-
viu* tlu guerra u «denso ne-
«úelro rna.o-ollvo» provocado
,|ioü uma explosão submarina
io bomba ntómlra o assinalado
mm artigo da «Frota Snvicti.

es» redigido por dois oficiais
iiiperlorcs de engenharia. «Es-

te nevoeiro, escreve o artieuli».
in, t-upaiiini!» rapIdamcnW emtodas a» diruçou., partindo do
«¦entra .lu explotau o, duraii-te oi primeiro* instantes, eom
uma velocidade do iriiitu me-tros por soijtiiidi), A coniami-
noçfto rfldloqljvp do tal nu-
vem í conu.drrAvcl, mumo em

Grandes Manifestações
dos Nacionalistas Cipriotas

KioosiA, sa ipp) _ «„,,, d>•iisnlift houve niauUe.toiwia «mChipre, end; u populaç-o se vi.'. preparando para c^ebrur n-17» aniversário t.n rejeição, p.-la--.rícln, do ultimato lial.niio a.
1910.

Muita cidade, a Polic.u dispor-
sou, com yimiaons laor.ma.
^cneat, mamfcstaii.es que aotu-
ouram a "EOKA' o "ENOSIS"
.movimento As i...,»rtnç:io da
.lha) « monsenhor Makurlos,
nâo tendo havido feridos,

Sm PanviRosta, houve setcressoas hospitalizadas depois ce

Conferência
Internacional da
Cruz Vermelha
NOVA DEUíI, JB (EP) f\i

aberta hoj,> de tri ,nliã. nesta ca-
Pitai, a Xijc Crmliror.e.la i.t.r.
nacional ou Cru/, Vo. molha, na
presença do Doutor Rajendta
Prasudl, presldent: da Rrpubll-
ca Indiana, numerosas peruana-
lidnde.s e aproximadamente 400
delegados representando 83 pai.
MS,

Eleições em Trinta
Províncias na Itália

ROMA, 28 (PP) Foram r:all.
radas eleições, ontem, cm 30
províncias itnlinnas, para a re-
novaçio de 64 conseliios muni-
cipais e conselhos gerais. E sas
eleições transsi.rrrrain sem i •..
cldentes e com íortc participa-
çào, abrangendo 61G0B5 e:eito-
res. Os seus resultados sonurn.
te serão conhecidos amanhã •
depois de amanhã.

«aruB feita pela polida icttrrn
manifestantes

Eni 1'nralliiiil t eu» 1'nplios.
o. ;loliol i «li.-p. iiío-4 vioiuu a-
niciito, manlfésttiooss du estu.
aantes.

Oficiosamente, foi nu vintemvls o Itti nUl.iare.4 britai» roí
üíclram nie feridos — o nume-'o total dc vitimas das mani-
fcsinç0e3.

As Únicas cifras publIcaJaa«ilcialmeiite irntam de quatrocivis ll;eirnm.ntc feridos em
Fani icibia. e não de .se o, como
consta, oficlcsampntc,

«m MmasMii, furam lançjdas
mais dc cinqu.nta granaias lu.enmcgéneas, tendo ha-.ido om-nn tumult-s em Parmanii.
Trikomo e Oyrcn,... '

Ao meio riin, reinava calma
«m toda n 'lha.

«im de explosão do uma bom-
ba do calibre niedlo. Êsttt nc-
vnelro, «rrescenui o nrtlei»,
conitltul um fator destrutivo
extremamente pnrlifoio para
ai cqiilpagtns de navio».

Por outro lado, as «acoei
provocantes» da VI Frota orne-
rlosna silo novamente donun-
ciado* num artigo do mesmo
jorii.il. O autor, o capitão Br.
lucjchcnko declara que os nine-
rlcanos utilizam a Sexta Fio.
ta como «uma arma diploma-
tien contra os países do Orlou-
te Próximo quo tem uma poli.tli-n independente».

Finalmente «Krnznaia Zvez-
dn», Oi ;:.'io do ministério .lu Ou.
fusa, publica, anda hoje, hro-
vw coiTMpondfinclas relatan-
do ns «exercícios c manobras
ne rotina» das unidades blin-
diulns na Transcauensin, as-
sim como os exercidos de cais,
que por submarinos de navios
mímicos no mor Negro»,
¦.obro a «influência da ivvolu-

No domínio político, a «Prav-
da» publica um grande artigo
çfin de outubro s«bre o. países
do Oriento Médio o Próximo,
uo conclusão do quul o órgão
do Partido frisa o apoio dado
a esses países pela Unifto tio-
viétloa que. hoje, «se solilnri-
za c»m o heróico povo sírio
ameaçado pnloB impoiiaistag».

Inioiaram-M em Washington conversaçita. entre os dois países —
Troca de pesRoas o grupos Hílieos, econômicos e culturais

«NSo Contribuiu Para a Paz
o Encontro Mac Millan-Eiscnliowcr»

Diz Aneurin Bevan, de partida para os EE.UU.
LONDRES 26 (FP) — O er.

Aneurin Bevan, chefe da ala
esquerda do Partido Trnbalhis-
ta. e especialista de questõesde política exterior no Comi-
té Diretor do Partido, partiu
de Londres, esta noite, com
destino nos Estados Unidos. Uu-
rante trè3 «emanas, fará con-
ferôncias nas iinivei'iidadca de
várias cidades; Em declaração
à imprensa, nines dc deixar
Londres, o sr. llevan qualif-
cou os recentes entendimentos
Eieenliower-Mac Millan de *es-

têreisí. *As conversações nâo
foram nem satisfatórias nem
decisivas*, disse. «Nu medida
em que chegaram a uma co-
laboraçflo internacional entre
cient stas, elas obtiveram êxi-
to. mas a declaração de inteu-
ções não nos beneficia em na-
da. e nao parece contribuir pa-ia a manutenção da paz-. Con-
ciulndo. o «r .Bevan declarou-
se em favor de uma políticatmaig pasltlva no Oriento Mé.
dioj. que leve em conta a pre-sença da URSS nessa regiuo.

WASHINGTON, IS (K P.) —
Inleiam-mt, hoje, no IJei.urtii-
mento de Knliul.i, imnvurmi^O»"
•nirs o» Balado» Unidos •> a
União Bnvlellna • rsapelio dn In-
«enSlillilo du peiMOM ¦ rfi'll|i.«-.
piillilcot, fconOmloo», uuivuiul-
Mrlos, nleiilirieiu • uiildlkm.

1'rnvfl-iu a duruçlo de vArlnn
Minaiiaa para esaus ciinveritaciii-a,'
nn» ipiuln oa Knluilow U11I1I04 eu-
lurSo reprenunuilo* pelo m-.
Wllllain liiey, diretor do "liu-
lenu" do Inti-rcSiiililo Oriente-
0«-|denU, e a llnl*o Huvi*iU-1 

'

pelo mu tiiiiMlxadnr ni.t Ralados
Unidos, sr. (ieorct ZnruWni. |

Nu trunraurao dn* aillmna ma-'
•im m «iitorMndtH noria-amerl-'
ranuti «nnilarnm dUcretainenu a
opInlAo de «rniiitit nninirn ca
periwnulliliules da Kinoita Ucl-
denlnl a fim de uber sa oiim'
iiviwiiiaiMailua Juliavain Olil per-
mlilr-«a a vlrlta aos tialudus
Unidos dc um cienconta nOmero
do |M-.-M..iM orlttluArln» nAo t.õ-
nienlu .Ia Cnlflo RovICIIcn, m.i.
iKunlmento don iintues do mundo
KocInlUtu. IOiihíih p..r-'fiii.dM.'iii,..
«e pronunolnrnm, em malnrin. a
tavor do acréscimo daaucle In-
lereflmljlo,

Pnra fncllltnr eventualmente
chkih troçai, o Dcivirtmnunto do
Estado anunciou, aproximada-
mente lií. três scmnnns, nu; ai>
outorliiiiiluu ds Imlaraçío nBo In-!
alaiirlum mala, «alvo cm certo*
casos multo llmlludoi, a reniiuito,
da formalidade dua ImnressiUi* I
tllKltnlx a 11 ne ntC n(?ora an- d«-!
varia curvar ounlauer catnin-!
R-elro nntea de obter o seu -vi»*.'
to" dc entrada noa Estado» Uni-'
dos. |

AMPLIAI! AS COKVBnBAOilES

Declina-se noa elrculoa autorl-nulos que o Departamento ila Eu-tudo tain a Intenção de IlinlUraa conversações à am^tílo (|.,ktrneiiK do ocaaoaa ou de ri-uposde pessoas, ua meamos círculoses»crnm, realmente, que oa r«.
inesontanlea soviétlcoa nrüeiiruinuiiiniiiir a ordem do dia paraabordar nueatoea mala vastas.IfoBpou havia tentado nouida-
mente, ha atirumn» aeiniiiius.
aproyeltar n« ooortunlilades uueessiiH coiíversacSaa lhe Iriam nro-iiorclonnr nara examinar niittos

prnlriema* eom oa Ratados um-
dua u nula,1.0,1,nle ruim, uu,.,-toe* «cininmlcua que inleiwaasin
sim ilnia i,.iir, o

TROCAS DE PROPOSTAS
WASHINGTON, M (FP) -

Começaram, hoje, nn Deporta-
mento do Eslann wt nopyersa*
voes ainerieanosoviellciis parao dosenvolvimenio dn iiiler-
cambio do pessoas emro os
Estados Unidos .- a IInflo So-
vléilra, com umn eutrcvisla
entre o embaixador soviético,
Georgel Zarubln, e o ombnmn'
dor Willlam Lncy, eJio/o do
serviço de pormutas leste oca
tt no Dopaiiarioilq de Esta-
do.

Os dois diplomatas troeuram
unia série de propostas visando
uiimon ar o lnleivimbio entre
os dois países, principalmente
no tocante &s reloç/Ws cultu-
raln e clcntlfiran

PO PROJETOS DA URSS
A11unela.se que o sr. V. irubin

entregou, principalmente, uma
Hsta do mais de 5il proletoi do
trocas, romportnndo principal-mento a erlaçâi de snivlços
aéreos diretos entro os Esta-
dos Unidos e Moscou, Inier-
câmbio do caiidnnies, parla-montares, dclcpaçdcs dn to»
nleos pertencemos a Inume-
ms IndAstrias latitomúvol, ma-
quinar!», minas de carvão, ele.
tricidado, obras públicos 1 do
médicos, comorctmitus, Jorrulln-
tas, pintores, oripiaslias, com
punhlos teatrais, filmes »• pro-
liiamuK documentários de ró-
dlo o televlsfto c desporisi.is
foram propostas
xodor soviético.

Realidade Árabe
a*>»vxwww>awMeJ

A NOVKL.il 1IRNDKK80N
O Ministro dos Assunto» Esuungoiros da Síria decla-rou a Imprensa que os rapresontantes tL* Ancora comunicaram,Jho nuo a concentração ue tropas turcas ao loiifo da Ironiei-ru síria era upenus pura oxorclcloi o que, açora, Ja foramrtiilrudas. Queiemos acreditar que isso 6 vordada — comentouo Ministro.

ARMAS PARA JORDÂNIA

ADIADA
De seu lud(, tumbém o sr.

Lacy apresentou seus proje-tos da intercâmbio. A fim de
estudarem as prnnnnlas dos

Procedentes dos Estados Unidos Ianques, chegaram a
,...,..., Ainan ns armas destinadas 00 exéicllo da Jordânia. Constam

pelo embal. •!'! I*y?'voro» ílí; vnrl°s calibres o bombas lacrimogêneas. Tom-,bém, Ju estfto em Amau os 3.000 técnicos, encarregados deensinar o maneio dessas armas,

POVO LIHANÊS
Em visito no Presidente Clmcrl Kouatll, esteve em Da-

dois trovemos 6s <lnln dlnlc !'!a^'0 ° Sr- H".n,i(l ForanJIÔI», Ildor popular do Líbano, para
í!a!a880VScrnm adiar 

Pas 
ff^SWa?0'0 

tmgMU> "° PÜVü "^ "a lula CBla d*
conversaçõrs
segunda-feira.

pnra it próxima

CONFERÊNCIA GERAL
DO PETRÓLEO ÁRABE

NO CAIRO, EM FEVEREIRO DE 19S8
BEIRUTE, «8 (FP) — A primeira "Conferência Ge-

ral do Petróleo Árabe" realtearseá na Cairo, em feverei-ro de 1958, segundo anuncia o secreldriogeral da Liga
Árabe, O objetivo dessu conferência será. o da considerar
o estabelecimento de uma política petrolífera unificada
de todos os Estados úrubes, c a utilkaçâo om comum, "em
proveito do mundo drabe", das riquezas do subsolo dos
países árabes.

Todos os países membros da Liga Árabe, e todos os
principados tirnbes do Golfo Pérsico produtores de petró-leo sento convidados a participar da conferência. Recentes
contatos, e as oisiías dos "chciks" de Koweit, Gatar e
Bahrein ao Cairo, permitiram preparar a purticipaçào
oficial daqueles países na conferência. Será asse seu pri-
meiro ingresso no circulo da Liga, que lhes recusava,
até agora, o acesso a suas reuniões.

A dois de novembro, o "Comitê dos Peritos Petroli-
feros Árabes", a se reunir em Bagdá, estabelecerá os de-
talhes do programa da conferência.

CONSEGUIDA II DESINTEGRUÇÍO
COMPLETA DO NÚCLEO ATÔMICO

Anuncia a Ag ência TASS
MOSCOU, 28 (FP) — Anun-

cia a agência Tass. citando o
jornal «Pravda», que os físicos
do Instituto Unificado de Pes-
qufsas Nucleares dos Poises do
Oriente, situado em Dubno, nas
proximidades de Moscou, conse-
gulram desintegrar completa-
mente o núcleo atômico, le-

Propõe a URSS Uma Comissão
Permanente do Desarmamento
Carta, de Oromiko ao sccretário-geral da ON U — Figurariam na comissão todos os membros

das Naçõe s Unidas
SÍOSCOÜ, 28 (F. 1'.) — O mi-

aisiro do Exterior da UniOo So-
viética, sr. Àndrei Gromylco, 0111
carta de ontem, dirlpumi. ao tur
cretárlo eeral da ONU, ki\ Da«
Hammarskjold e divulKiioa pela
Agência Tasi, declara mui; a ile-
legaçao soviética propõe a cria-
Cio de "uma comnisfio porriin-
rienta do desarmamento" em lacú
da necessidade de assegiovp-iie
com a maior rapidez possível a
•olucAo do problema do desiir-
mamento.

Aeslnala em sua carta n ml-
alstro soviético: "Esse problema
é, hoje, mala urgente em oonse-
quencla da amplitude da corrida
armamentlsta. Ora. oa ai-mamen-
loa nacional» Incluem armas mo-
rtaraas, principalmente annua
aUmlcaa e têrmonuclenres, bem
como engenhos balísticos lnter-
continentais aue, utillzado3 cnm
finalidades militares, tornann.m
vulnerável qualquer pata do
mundo no caso de ataque".

O ministro do Exterior aa
Unllo Soviética evoca, em an-
auida, e pouco resultado a quo
chegaram * comissão e a suo-

Violenta

Explosao
na Espanha

¦cnrnxiO, ia (FP) Morreram
sete operários em conseqüência
cie esplos&o ocorrida, hoje de
•iianha, em uma fábrica de ei-
plosivo situada a seis quilome.
troa de Ovledo. A violência da
deflagração foi sentida na pro-
prlg cidade, onde voaram em
Pedaços os vidros de Janelas e
vitrinas ds lojas. A explosão,
.igietrada em duas oficinas
utlllsadas na produção de nitro-
ailetrlaa, provocou considera-
vels danos, o governador civil
e o governador militar da pro-
yiricia compareceram ao local
áa explosão, com 0 prefeito de
Ovtedp. Ainda «e Ignora o nfi-
.útro de ferido».

,comiasS.o de Dnsarniamonto da
ONU em conseqüência, acentua,
Uo fato Uu não eaturem reprosen-
ULdn.s muis de setenta nachiia
pertencentes a Oriranizagilo das
Nacoes Unidas.

TODOS OS MEMBROS DA ONU

Por Ssse motivo, prossngue
Groniyko, a delegaijão anvlfitlna
sugere a criação de uma Coti,l»-
s&o 1'ermanente do Desavma>
mento em quo figurem todos os
membros da Ornanlzacüo das
Nações Unidas, r.nmlssíio ouo
funcionaria como um organismo

ESCOLHA O
O MLOLHOK

OftrluH de (Jamlaua de Amau-
ry: trlcolinu listrada 330,00. Brun-
ca Nnva América 250.00 Branca
de (lambrala 180,00 Motorista
trinollna 200.U0. Mofurlata '3J,00.
Troiiidor 100,00 Itim da Alfftn-
degn SIS - I' andar. Itua Vinte
de Abril 7. Bua José Maurício
286-A, na Penha. Av. Nilo re-
cunha 276, Caxias. B do Blo.
1'recoa especiaia para revendedo-
rea.

a examinaria, elstematlcament*
qualquer proposta a respeito do
desarma morito,

Salienta Gromyko que a cria-
câo de semelhante comissão do
modo algum impediria que anal-
quer problema do mesmo domínio
fosse examinado, quer de ma-
nelra bilateral, quer por gruoosde potência»», contrariamente,
adu*, «asa comissão permitiria

Incêndio no Japão
Com 7 Mortoi

TÓQUIO. 28 (FP) — sete pes-soas morreram, e uma outra
desapareceu, cm um Incêndio
que destruiu um antigo quartelcm Akishlma, localidade situa,
da ao norte de Tóquio. Trezen-
tas pessoas estão setn abrigo.

I) A ti; O lt I A
MARXISTA 1)0

<:ONIiK<:rJYii:íNTO

'"f)<!'M. Rosorital

1- _—21 Mortos na Explosão
da Fábrica de Fogos
BOGOTÁ, 28 (PP) _ Ascen-

de a 21 o número de vítimas
do traglc0 acidente ocorrido
numa fábrica de fogos de arti.fido, cujas causas ainda sfi»desconhecidas. Os bombeiros, a
policia, e curiosos, continuam
a remover os escombros, encon-
trando-se. a todo momento, pe.daços de corpos vestidos dos in-
fortunados trabalhadores. Foitão tremenda a força da expio,
são, que encentrou-se, a trfis
quilômetros d0 local da expio-
são, uma perna com o corres.* pondente sapato.

FRACASSAM AS NEGOCIAÇÕES
1TAL0-ETI0PES

ADDIS-ABEBA, 28 (FP) Aca-
bam de fracassar definitiva,
mente as negociações Jtalo-etlo-
pes s respeito da questão de
fronteira entre a Somália Ita.
liana e a Etiôpja, depois dc qua-
tro meses de discussões nesta
capital, por terern surgido dlver?
gênclas entre as duas delegaceOs

a propdslt0 da interpretação da
convenção de 1806. Já fora rea.
Usada, no ano passado, a prl-
meira conferência a respeito
dessa qaestfo. Segundo decisão
da Assembléia Geral d8 ONU,
no caso de fracasso das nego-
ciações, a questão deva ser suo.
metida à arbitragem.

m CARTA A CBAVEIBO LOPES

Trabalhistas Ingleses Pedem
Liberdade Nas Eleições Portuguesas

uma ampla discussão e favorece-
ria o desenvolvimento das con-
sultas e doa contatos.

Sugere, finalmente, a delecição
soviética a aupresaao da comia-
são e da subcomissão do Desur-
mamento até agora existentes.

SESSÕES POUUCAS
NAOÕES UNIDAS. 28 (FP)—• O projeto de resolução pe-dindo a criação de uma Co-

missão Permanente de Desar-
mamento. compreendendo to-
dos os membros das NajOesUnidas, aue a União Soviética
apresetrlou na ONU, prevôque, após exame de todas as
propostas relativas ao desar-
mamento, o novo organismo
prepare recomendacfles aue
sejam, em seguida, submeti-
das à Assembléia Geral.

A Comissão, que elegeria
ela mesma seus presidente» o
vice-presidentes. teria sessões
Públicas A propósito, numa
declaração escrita que acom-
panha o projeto de resolução,
a União Soviética deplora que
o subcomitè atual, cuja abo-
lição pede, delitore de porias
fechadas, A opinião mundial,
frisa, não é, pois, maníida a
par das negociações senão na
medida em que o permitem as
grandes potências.

vando-o. no sincrofasotron gi-
cante da União Soviética, a
uma temperatura que ultrápas-
na a temperatura das estrelas
brilhantes. O sr. Tolstov, ato-
mista pertencente ao referido
centro internacional, cm entro
vista concedida ao jornal «Prav-
da» explicou o mecanismo de
deslocação do núcleo atômico
pelo slncrofasolron, — acelera-
dor de particulas que entrou em
serviço no dia 12 de abril últi-
mo e que funciona desda o dia
16 disse môs com a forca do
dez blllões de electrovolts. Es-
clareceu o cientista que os pro-
tons do núcleo de hidrogênio,
acelerados eom a potência do
dez blliões de electrovolts no
slncrofasolron, entram em co.
lisão com os núcleos atômicos
de prata, de bronze, de oxieênio
e de outros elementos que se
apresentam sob a forma de
emulsão. A colisão dá nasci-
mento, no interior do núcleo
atômico, aos mesons. uma par-
te dos quais é absorvida pelo
próprio núcleo ou se dissolve
no seu Interior. Esse processo

transmito uma fôrea dn ener-
gia ao núcleo, que nessas con-
dições é elevado a uma tempe-
ratura de vArias dezenas de bl-
lhões de graus. Nessa tempe-
ratura. superior à das estrelas
brilhantes, os protons e os neu-
trotis do núcleo atômico arre-
bentam e o núcleo desloca-se
completamente.

KMPKfiSTIMO
Síria e URSS assinaram um acordo econômico, socun-do o qual o governo de Moscou, fornecerá u Sina um em-

préstimo de 98 milliOes de dólares, destinado à construção dovias férreas, usinas elétricas, Indústrias pesadas c cursos pro-íissionals. Para o bom òxito desses empreendimentos, overnii do Damoaco aproveitará somente lútuücus. • go«

WH1DESMENTIDO

Era Visível
o Coração

da Criança
LISBOA, 28 (PP) — A crwm

ça portuguesa cujo coração era
visível através dc uma abertu.
ra toráclca, faleceu, aproxlm».
damente 80 minuts. apôs seu
nascimento. A operação tentada,
no sentido de fechar a cavlda-
de, fracassou.

A criança, de scXq feminino,
nascera em Leiria, ao norte de
Lisboa,

inquirido a respeito de declarações a éle atribuídas porJornais subornados ao imperialismo, segundo as quais a Síriaentraria na órbita do comunismo, logo depois de assinado oacordo econômico com a UUSS, o Sr. Kiialed El Azem, ml»nisiro do Exterior, afirmou que, por ser universallsta, jamaisusaria a expressão "órbita do comunismo" e que não íéz ne.numa declaração a tais jornais suspeitos. Contou, no fim, queo Stampa da Itália aceitou veicular a menti», a imperiallstae coube aos outros Jornais transcrevê-la, a mando dos seussenhores.
SÁBIOS PRISIONEIROS

A Frente Libertadora Argelina divulgou que os colônia-listas franceses aprisionaram o xeique Abdul Latif Sultani
presltjente da ^Sociedade dos Olemas e outros trinta sábio*

COMPLÔ NA ÍNDIA
" As uutorldades Indianas descobriram um complô orga.nizado por um diplomata imperiallsta para a profanação dorelíquias e monumentos muçulmanos da época dos mongóis, afim de suscitar conflitos religiosos e, em seguida, anunciar,através de jornais arrendados, que a Índia persegue a minoria muçulmana.

ALGODÃO SÍRIO

No decurso de agosto de 1957, a Síria exportou 1.020.toneladas 4* algodão para a China, Dinamarca, Itália e Al»manha.
DEFUTADO-DIPLOMATA

Jahad Haouache, deputado pelo distrito de" Messiafe,foi nomeado conselheiro na Legaçâo da Siria em Ancara. An.tes de deixar o pais para assumir o seu cargo, Haouache de-clarou que renunciara a sua cadeira no Parlamento e decidiranão mais se candidatar nas próximas eleições.

GUERRA EM OMAN

O emir ibrahim Iben Issa, representante do Iman 69Oman informou à imprensa do Cairo que os libertadores de>salojaram os colonialistas ingleses das suas posições fortifi.cadas em Ibra e que a guerra continua.

INSULTUOSAS

A Imprensa damascena considerou as declarações de H»sennower referentes ao "comunismo e à tirania do general!»simo Bizri", insultuosas.
TRIGO

As colheitas de trigo da região do Eufrates acusaramum estoque de 300.000 toneladas.

GUERRA ARGELINA

A França, que vive de guerras para vender armas c sadebate em guerras para dar vida ao colonialismo, dispendeu,em 1956, a soma respeitável de 315.000.000.000 de francos.na guerra contra a liberdade do povo argelino.

Indispensável a Preservação
Da Paz no Oriente Médio

Declara comunicado conjunto dos governos do Irã e do Iraque — Operários em petróleo ék\
Arábia Saudita expressam total apoio a Damasco — Oficiais egípcios treinarão a população síria

TEERÃ, 28 (P. P.) — "O Ira
o o Iraque constataram uma
identidade de iiontos de vista no
que concerne à sua polliioa
oxterna, a saber: a preservação Oriente Médio

As duaspartea entraram em
acordo para reíorear o Panto as
Bagd&, que constitui uma garan-
tia para a paz e a segurança 110

Verificação dc Mtmbros
do P.O.U. Polonês
VABSOVIA, 38 (PP) - O

décimo "PÍ:num" do Comitê
Central do partido Operário
Unlflçaçio Polonês encerrou, sà-
bado, seus trabalhos, vetando
por unanimidade uma moção
aprovando a realização ds uma"verificação dos membros do
Partido" — anunciou a agência
PAP.

da doz mundial do conformidaie
com a Carta da ONU e mala par-
tlcularmente a salvaguarda na
paz o da tranqüilidade no Urlen-
te Médio", declara um cnmunl-
cado conjunto publicado lioia
nesta capitai, depois das conver-
sacOos do XI com o Rei Faycal
do Iraque.

As duas partes entraarm em
sua oposição a qualquer agressllo
o Jtiluaram que a paz niuiullal
deve ser mantida pela nao lnter»
vengão nos assuntos internos nus
Estados e pela aplicação da uma
política de respeito recíprocos. Aa
duas parles estilo decididas a to-
mar tôd:is as medidas necessa-
"ias para preservar a paz no
Oriente Médio a fim do poderem
executar, na indispensável at-
moafora de calma para essa tn«
reta. os programas de desenvot-
vlmento econômico que concebe-
nun para a melhoria do nível da
vida dos seus povoa.

aereacenta o
comunicado. Oa dois países rro-
lurar&o, portanto, por meto d*
uma cooperação mútua, conso»
lidar a defeaa do Oriente MJdlo
e levar a bom termo aaua pro-
gramas comuns d* desenvolvi»
mento".

Vor outro lado, os dirigentes
Iranianos e iraquenaes conslde-
rojn que, dadas "aa suas relações
históricas, culturais e religiosas,
todos os países do Oriente Médio
têm o dever de se unir para pr«»
aervar o aeu patrimônio lalàmlco
comum • resolver amigàv«lment«
os conflitos qu« oa opfttm tini
aoa outros", |

Finalmente, rejubllando-se peloí-xlto dos conversações a quo deu 1
lugar a visita do Rei Faycal ao
Irã, os dois dirigentes do Oriente
Médio se encontraram para esta-
beleccr entro ai relacdna amiga- '
vels próprias para favorecer a
manutenção da pa* • o progresso
dos povos.

EFETIVOS
SOLIDARIEDADE A StRIA
CAIRO, 28 (F. P.) — Oa 8ln-

dlcatoa dos Operários em Fetrú-
leo da Arábia Saudita expressa-
run aua "aolldariedadt total X
KIria", am menaagem que dirigi-
ram almultâneamente ao ar.
Chukry Kuatly, Presidenta da
República, e ao ar. Sabrl AsaalL
Prealdente do Conselho, aesundo
anuncia a emissora do Cairo."Bm caso de agreaafto contra,
vosso pais", afirmam, notada-
mente, os autores da mensagem,"eompj-ometemo-nos a sabotar
aa instalações petrolíferas da
companhia americana que opera
em nosso território"
TREINARÃO A POPULAÇÃO

SÍRIA
DAMASCO, 18 (F. P.) — O

Comandante do Setor Norte da
Síria anuncia, em declaraaão ao
jornal "Al Ray Al Aam", que¦ "oficiais egípcios, dos quais at-

; guns tomaram parte na batalha
de Port-Said, chagaram a Alep,
onde treinarão a população nos

combates de rua",

O jornal anuncia, por outra)
lado. que o sr. Adnatn Haira»
Chefe do Partido Ubanfla"Hejjadeh", viajou para Alep,
a fim de ee Integrar a unia orga»
nlzacto de realatSncta popular,sendo que numerosos membros)
de aeu Partido ¦eguu-te era
exemplo.

CONFERÊNCIA»

DAMASCO, U (f. F.)'.te» «t
prealdente da Repdbloa, si%
Chulcry Kuatly, recebeu, oa*
tem, em sua residência, por at
encontrar ligeiramente doente. •
primeiro ministro Sabrl AauH
e o mlnlatro da Defeaa, Kbaleal
El Asem os quais lhe flseraiB
uma exposição a respeito ilu
concentracoea de tropas turca*
na fronteira siria e da queixa da,
Síria apresentada à ONU. De —U
lado o ministro interino do Ex«
terlor recebeu na embaixada de)
Egito em Damasco o general
Mahmud Hyad, com o qual con»
ferenclou durante duaa horas •
reapelto dos meamos assuntos.

Espetacular! lírii! Fantástica! HflO PERCAM!

LONDRES, 28 (FP) - Cin-j
co deputados traballvstas o
várias personalidades brilânl-
'•as ds Imprensa enviaram uma
carta ao presidente da Kspú-
blie» Portuguesa, sr. erave.ro
Lopes, pedindo-ine oue asse-
gurasse o livre exercido das
üboréade* democráticas ne

transcurso da papapanha «W"
tora! e das próximas ete çoes
prerals em seu pais. A referida
carta protesta notadamente
coptra o (ato de numerosos
eleitores terem sido eliminai
dos das listas sem motivo le-
eal e de ter sido proibida a
apresentação da v*rios «aadi-

datos, A mensagem fora entre,
gue, na gexta-felra, ao embai-
xaapr de Portugal em m»ii>-
ores, o qual se recusou a trans-
rpiiWs »P seu govêrnp, mPt!vo
por que os signatários dec|dl-
ram enviá-la diretarflente ao
presidenta tape».

ÚLTIMOS DIAS DA GRAJVDE LIQUIDAÇÃO PARA 3VIUDANÇA DO RAMO DE
NEQÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS PARA SENHO-
RAS, HOMENS E CRIANÇAS VENDIDOS A PREÇOS DE QUEM VAI MUDAR

DE RAMO
NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRANDE LIQUIDA-

CÃO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO...

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO í,
A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

T lulUUU'
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Importações Mundiais
dc Café
d/ Semestre 1956/1957)

MM

•.«imi.'. t'111.101 u.a.a
França i.soa
Alemanha Federal í.oie
StAlln «10
DenoluK "**>
(Ir,. Urotsnlm 41S
Suícla ••>*"¦
CnnndA 438
Holanda 331
Argentina 338
Dinamarca *"*>'*
sulcn im
Algcrln 330
Finlândia 311
Naa|lla'i:.l 100
Outros 1.117

TOldU i«S.3«3

M qtill»!

1*11 * *f* «XX —
em 10,17

ín.i.v. — 7,o
1,084 — «.3
1 18! + 11,0

1110 + 111.0
NU - 1.8
473 -I* 11.3
.nn + in,3
433 - 3,4
.157 + 10,8
37.1 -(- 13,11
3,111 - 3,3
310 -«- 13,3
3!M + 11.0
3.1H — 1,3
2V.1 + 11,8

l.Olfi - 0,1

I8.li7_

Fonte: Ccorso Cordon Paton,
Boletim Cooptreetia a. ae

ECONÔMICA
semanal

A iitrrlila alllsta i's(A lonimiili. nnvn Impulso. TiiiIii ln*
.tlii» i|in< dn |ii'ii;iin ile vArlim arllKni ile |irliiii'lrn iiwiwdiliiili*
Milrerilii mnls iiIkiiiiiu* iiwjor«(;oi's. I.iili', -ijlii, iiviuiir 0 nutriu*
(fClH.ros, |iriiii'i|iiilini'iit<> on produto* llorllKrunJ.lnix.

An iiiiviis nmjiirm.alcs resultam ilu fiiiirliiiininrillii ile uni
slsla-lim «li* VUNIIN (lllllllllIcaililtN, «ISSO lll'1'ri'tll lllllll cilllfspilll-
iliilli* «•Irviu.-iiii ili* iiulrus iiii-rniiloiiiis. IiiIi<i'i>ssiiiIiis l> i-spiTilhi-
durei, .orçam, iiiiiIIiis vc/t-s, u iillii ilo iiiilrn i;.'iii'i'i>, |iiiri|UO
lul ullii, pnr llllirlil, crluni iiiiiiIIç..i's pnrn MlilJ(irili,'(ll,N despiu-
IMircioiitiiliiN i*iu nutro ramo i|iu> nun ni|ii.*'l.' pnsMll vIii.iiIik;Ao.

Sem ilihiilu, serão tiproveilniliis os iIIiih que se siireileni
nns iimvliiientiiN vitoriosos dou lriiliiilliinlinv_ un i'iiui|iilstii ilu
reiijiiNliimentoN siilurluls. Ksses iiiiivliiientiis vlsuiii, ciniii» •'<
cvlilenle, nllvliir on tralmlliiiilincs ihl . Illliiyáo nflllivii, deses-
periiilnrii, liilnlrrilvel cm qiu< m* eiirtuilruni preelNiiiiiento
devl.lii ft iillu dos Kt^nerilN (le iiriiuelrii neiessliliiili-,

lliiinle du iiieiiluliiliide cspiTUlulivii lios iiiissiin einpre.sft-
rins iiiiillciilii.es, a melhoria ile condirõis ileterinlniiiliiN pelo
reitliisliiineiilo siilnrinl, no ciitimlo, seril iiiiloiiifttlcnmeilKl nu-
llfli-iiiln pelns novas majnra^AeN dos kí-imto. iilimriilii-lns,
riiiipas, iiili.iidos, i*eiiiédioN, ele.

An iiiiviin niiijora<,'ÍW's, porluiilo, iillmrftii on triili:illiiuliiri'_
li novos iniivIllientON dt* relvliiillrii-;aVs. Pois n lllln dns trn*
l.iilhiidiires por melhores fiinilii.-iV.s da* vidu <*• uni iiiim inieulo
siiriul juslo n ucerliiiln, revelador ilu cxIslOlIclii de um ilesa*
Jiistnnieiilo eeiuiõiiileii, i|iie pra.i.u ser siimiilu.

rorlnntii, é pmiso que os responsáveis procurem a solu-
ifia dos problema* do mimenlo de vlila dentro dn rculldado
eeiitiômleii. Sa.mcnli- o ri-ajiisliiiiienlo atrazado de salftriiiN
nfto soluciona o problema, fi uma medida do emergência

- 3.1

i|ii« m< anula em netiiilda lieliw iiiiviin aiiiuenUM «lo rindo «le
Vllltt. .Iilllllllll.llle rum «N reajIlslHlilcnliis NalarinlN deve MT
1'iiiiiIiiiIIiIh n .misii d»s i>iii'nriH'lmeiitiiN,

I'! esla d iiiiiIIii mnls priifmiilii, dei urre il« iiiiiIIiin erros
«In pnllllea inuióinii it e vni Ne Iniiill/iir IA nn iiimlii ilu imisnu
• sliiMlllil «•«iillíllllli'ii dn pills siilMleseiiviilvliln, sem nieriNiln
iiiteriin, em tiise primitiva de expliirncdn aurleula n Industrial,
despido de iiielns de Indispor (o i« xlns dn ('(tniiinleai.fto, di*
liiiiiidi- lllUNHi* «Ia |Nipiiliii,ín» nfto iillll/n.lii itiiiveuleiileiiienle
na piiMliii.ão.

O problema é e xerA |Hir iiiultu limpo o dn aumento da
|ii.Nliii'Ait, i» da elluiiiini.ilo da Nérln InlormlnAv. I dn ínterim**-
dlitrlos cniiii» deciirienclii dns dllieutdndcs dn nuiliinlraçilo
direta enire os e.iilros de prmlili.íio e de iiiiiniiiiiii.

A melhiirla dus i-iiiiilli;oes de vida «Iiin traluilliiiiliin**, do
Imivii em errai, lenl de ser nssouiiriuln pela expaiisftu da pm-
diK.im, reiiimieim i|iii. (erft «le iillnclr iii-cessftrliimente o setor
da iiitrlriiallurn. fi evldeiile que a iiiodcnii/neAo o racliiniillM-
(.rm da ngrli-iilliirii «tfilo liitliiiiiiiientn relacionado* ao pro*
cesso de liu'iisirlnllnii;i.o, nn problema dos lrniis|iortis e doa
«'iiiiiliuslivelN. A liulúslrlii exige sempre maiores qiiantidades
do unitárias prliuiis e nlliiieiilos. lie aiiilrn lado, a nuiaiiiwii.ao
«In iiKilciiltuni nun se fu/. sem o iipnln da liuiristriu.

foiii a melhoria dns niion cm II(.i.i-s de vida, o trabalhador
poilerá eiiinpiar mnls e a Indiisirlii teril dn prodmlr mais,
pni|Hiri'liinnndo nialiir clrciilaçoii dn rlquera e aumentando •
renda prtblica, o «pio ilurft inulorcN recursos an governo. Ao
mesmo tempii, com a produçüo em larga esi-ala, diminuem m
gastos «In falirlcaçfto o hA margem para que «in prefos do
venda possam aer rebaixados, aumentando, em decorrência,
iilndii mais o pmler du compra da poptilaçfio consumidora em
geral.

Diante dus ciiraclerlstleu.s «Ia atual estrutura cconAmlce
do pais, .'• evidente, iiortanto, que mio husiain ow simples ren-
jiisiiuiieiitos Milnrliiis. tima série dn iniciativas a curto e lar
go prazo deverão ser posta em fiinelonamento, para, que nie
no anulem Imediatamente ** eomtulslaa salariais dos trab»
lhadores.

O.S.O.

*ritâaé*
Unlfto Novlêtlw (¦«iiicdeu ft Itepillillca Deiiincrrtllcu Al«

A um «iiii.rrsllm.. em dinheiro de .IINI i.illli,,,^ ,|i- nil.ii.v'
ém dn um crédito do lll» iiiIIIi.*m-s de rulilim em nic,,,,•rias. Por Mia vea, o HilercAiiihlo imilin, entre ;i ||,|||n ,,,,

Amparo às Populações do Campo:
Ampliação do Mercado Interno!
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Tic/t<i
MANGANÊS DO AMAPÁ

— .1 exportação é feita pela
1C0MI (Indústria e Comer-
cio dc Minérios), de Belo Ho-
rkonlc, subsidiária do triu-
te ianque Béthleliem Steel,
que possui 49% das ações.
O ritmo dc exportação é de
i milluio da toneladas por
ano. Ah jasldas estarão esgo-
tadas dentro dc 30 ano». Tra-
ta-so dc um empreendimento
quo visa exclusivamente o
interesse da indústria norte-
americana sem o menor in-
tcrCssc para o Brasil aplica-
ção da cxtratcrrltorialidade
no campo da economia, em
outras palavras a alienação
da parte do território braet-
Iciro. K' para a formação do»
estoq ues norte-americano»
quc já sc elevam a 8 milhões
do toneladas que exporta-
9)io.. o nosso manganês, ma-
tória prima estratégica fun-
damcntal. (Revista Bra**-
liense, n, 13).

C 0 MÊRCIO INTBRirM-
CIONAL, — Apesar dos pai-
ses sul-americanos estarem
situados em uma zona geo-
gráfica que possui extensa*
riquezas naturais, o seu nl-
vel dc vida é extremamente
baixo. Isto se confirma pelo
empobrecimento das massas
camponesas, a depauperação,
os salários baixos, o poder
aquisitivo cada ves menor,
os serviços médicos inade-
qitados, a falta de previdôn-
cio social, o atraso da indús-
tria e a renda nacional la-
mentãvelmente baixa. E,
pois, urgente, que êstes pai-
s«j- elevem o nível de vida

tét>
do» seus povo» c aumentem
a produção. Um desenvolvi-
mento harmonioso do comer-
cio internacional muito aju-
daria a conquista da iiidc-
pendência econômica dos pai-
ses da América do Sul. Du-
rante a segun da guerra
mundial o comércio exterior
dos países sul-a maricá nos so-
freu importantes transfor-
niaçõcs, pois os seus vineii-
los econômicos se limitaram
ao comércio com os Estudos
Unidos, que nos compram
matérias primas c vendem
artigos manufaturados. Rc-
sulta que vendemos matérias
prima» a baixos preços c pa-
gamos altos preços pelos ar-
tigos manufaturados. A
União Soxfiética poderia com-
prar no» países sul-america-
nos: lã, couros, peles, café,
metais e bananas, e vender
as coi»a» que necessitamos,
em primeiro lugar, equipa-
mentos agrícolas c indus-
triaxs. (Ates da Conferência
Econômica de Moscou, Edi-
Sorial Hemisfério, de Buenos
Aires).

O clima dc revolta que se
ncentua em todo o sudoeste
do Estado do Faran.i mos-
tra que os homons do cam-
Po no Brasil, cansados dus
promessas (io nina solução
agrária por parte dos podo-
ros governamentais, organl-
znm-so sob conüiçdos as mais
(ilfict-is na lula direta nelas
suas mate caras reivindica-
(,ões. Trata-se <U> uma urande
força politica o econômica que
pesará nas transformações
que se operara . nessa cia-
Da brasileira de pais subde*
«envolvido c dependente.

Dadas a_ características uu
atual estrutura econômica do
Dais, é evidente que o pruens-
so de industrialização que se
opera nas cidades tom de ser
acompanhado por uma serie
de medidas visando o progres-
so do campo, a prouucao de
matórias-primn. e alimentos
cm maior volume e ue mais
baixo custo c a criaçã0 do
uwi mercado interno capaz de
absorver a erescenie quanti-
dado de artigos manufatura*
dos tem do ser alcançado por
meio do amparo as popula-
ções do campo, compreendeu-

do, entre outras medidas, o
estimulo ix pequena próprio-
dado, mediante a concessão
de crédito a lon/jo prazo o ]u-
tos baixos, fomento do coopc-
ra.ivismo, estações de máqui-
nas, e aplicação dos ninüer-
nos mótodos de produção no
dominlo da grande próprio-
dade.

A agricultura ainda repre-
senta a maior parte das nos-
sas atividades agrícolas. Kn-
tretanto, não apresenta ela
um grau de adiantamento.
Pelo contrário o que a reali-
dade nos apresenta e uma
agricultura empregando nic-

tolos atrasado., o rotineiros, de-
caráter predominantemente
extensivo e de baixo rendi*
mento.

O mercado interno sendo
nosso, 6 certo e •. <.s:._vcl.
Vivendo a maioria na popula-
ção brasileira no campo, o
problema de ampliar os mer-
cados existentes e criar ou-
tros se entrosa com a ques-
tão agrária. E' preciso ele •
var o nível de vida do nos-
so trabalhador rural, abolir
as relações feudais de produ-
ção ainda exlsíentes, para

abrir novas possibilidades ao
pais.

A imensa mclorio dos ho*
mens do campo no Brasil é
constituída ne camponeses
sem leira. E' extrema n des-
proporção entre a população
rural (cerca de 35 milhões)

e o número dc nroprle;ftrios
(cerca de 2.100.000), ou seja,

o número de proprietários
representa C por cento ria po-
pulação rural. Os assalaria*
dos som terra constituem 81
por cen',o da população rural
a.iva. Us grandes proprlet.1-
rios que dispõem de mais de
500 hectares e representam
3 por cento do número to*
tal de proprietários de terra

o 0,7 por cento da população
ativa no campai, monopolizam
C3 por cento da área global
das propriedades agrícolas.

Existem no Brasil mais rt/»
33 mil proprietários com ter-
ras de mais de 1.000 hecta-
res do e>r'cnsão. Islo siüiuii-
ca que apenas 1.C por cento
do númer0 ln,a' l'1' próprio*
lários de terra monoolizam

51,1 por cento da área in-
tal das propriedades, caben*
do a cada InHfuiiJiário em
média quase 4 000 hectares.

Por sua vez, considerando
que a parte do território bra*
sllciro apropriada para o -ut-
tivo é de 675 milhões de hec*
tares, somente menos de 3
por cento, ou sela, 20 milhões
dc hec ares, 'fio cultivados.
Em relação ft área total das
propriedades, não alcança
10 por cento a parte cultiva*
da. Eleva-se a 87 por (.?n.o a
«.roa cultivada que não co-
nhecc qualquer espécie ue
máquina, A r..pul..ção com
atividade na agricultura tv-
presenta G1.9 por cento do io-
tal da população eionftmica-

mono ativa, mar, sua particl-
pação na renda nacionl è de
apenas 30,2 por cento.

Portanto, é no monopólio
da terra quo residem as cau-
sas quc deformam a econo-
ma nacional e resultam em
funestos resultados Dará «
vida do povo brasileiro. Nes-
tas condições. t> preciso abo*

lir as relações feudais de pro-
dução, libertando as forças
produtivas na agricultura.
O nível de vtd.i do nosso
trabalhador rural será ciova*
do e novas possibilidades se
abrirão ao pais.

O A
ml
além
dorlas,
UM88 wrà elevado a 100 bilhões de liras piir iiiid' l» niívitratado comercial que Jft (em l» mius de vlirénrln si.rá
Iiunii qiilnqueiiiil, em vez de iimiiil. Taniln-ni ,,' in-,,,,,.aprovou decreto que iMissIlilllliirA um sensível nitiiienln .„,volume de triM-iis soviético Iranianos,

O Autorizada n verba do ..() mllhOe» do cruzeiros ilestlnndti
A compra do granados pnra o Exôrcllo nacional Comnlomonto aos 50 mllliftss de cruzeiros anteriormente nulhií/a«los pnrn os cnvnlos do Exército,

O A fomlNHOo dn Finanças du CAmara dn Distrito l"..l.-i,,i"SlIfHf •.wsamento municipal pura o uno de ms o«defirll. elevarsc-A u.iniii do H hllluVs d0 cruzeiros
•O Com os emissões do setembro último, 2.6 bilhões do cruzp ros, o total do nno atinge a 8.8 bilhões dr- cruzeiros cmltidos, superior em cerca de 27'.; ft emlssflo da mesmo dÍrlodo do ano do 1950, quç fôrn dn onlcm do 0,0 bllhõ-. decruzeiros. "

Ç De cento o vinte e quatro milhões de ilólur.*s foi „ «duflcll.

f «fo Ls**"..*0.^ «,*,,,n,a'' no mesmo periodo nllnglranIX S5í!fldótorcs' °" *'h ,n% • '»«•"- "«"• - 5
O Os lucros obtidos pela Llglit no Brasil, em 103U somar-.m

bro dos obtidos cm 1955, quando 0 trusto cnnnden-clannueconseguiu 18.429.251 dólares. A arrecadação t .t- do ...%Z^a6,^c^^:m d61nres«" 44»
C 
Slr^^S'1 F* rn' 

,WVerem ,,s "»''im..l,ias
KrHf,ulm^m0p0}lw.i,".lxs <»!<**&» <l<" seguros no
?£?*" • _ K««ent« contraio firmado pula Costeira o nelo
W .5?"".e,r?_c?m «"Banizuções inglesas cri,, mia taxa
í5í1#£íírta 

de *fi?° «'»S,W"'<' s»'Tf os fretes _,, W0s TINirlados nos navios brlIAnlcos. Isso virá encarecer aindarS£!S faar. *"#*px,K,rtóvc,s' =*™>°
*;»,:ts__..ís_;;:TSiffsí;;.:,;s

S_craf.ng/'„nh,ar* 
Enf*Uil"'° se trata d0 gnnhàr. oi IntZifados defendem, eom a maior energia, „ principio da Iibo?

Pode. Pública!0 SCntCm amCaçados' ¦">•¦'•¦'¦•• Viário

ECONOMIAS REGIONAIS
NO BRASIL — Podemos,
grosso modo, classificar o
Brasil em 3 áreas: a área dc
altos rendimentos ê forma-
da pelo Distrito Federal, S.
Paulo, Paruná a R. G. do
Sul; a de renda média, Esla-
do do Rio, Santa Catarina,
Espírito Santo, Minas Gcrnis
e Mato Grosso; a área de
renda baixa engloba os de-
mais Estados. {Alguns Pro-
blemas Brasileiros, Confede-
ração Nacional do Comércio,
1951, pág. fíll.

NOTAS NTERNACIONAIS
FKANÇA — O déficit para
com ii União Européia dc Pa-
gamciitos foi dc 110 milhões
dc dólares cm abril dc 1057;
78,9 milhões cm maio, 102,6
milhões em junho, 132,5 ml-
lhões em julho (o déficit
mais elevado depois de 1051).
As causas principais do défl-
cit são os gastos militares
com a guerra da Algéria.

URSS — O economista Var*
ga laz referência, em artigo
publicado, à disposição da
União Soviética em ajudar os
países subdesenvolvidos oom
todos os meios necessários
para a produção. Afirma queas condições de crédito s&o
mais favoráveis que as doa
Estados Unidos e sem condi*
ções políticas.

EE. UU. — As vendas de an*
tomóvels no corrente ano têm
coiiKtilit-do verdadeiro desa-
poiitíimenlo. As vendas de
Julho último, por exemplo,
registraram o maior declínio
dos meses passados (mais de
7% na base da média diária).
As vendas totais nos primei-
ros seis meses On ano foram
2,5% menores quo as corres-
pomlentcs oo mesmo período
«io 18.56.

CHINA POPULAR — Prtti*
çaménté todas as nações eu-
ropóias, como a Bélgica, a Dl*
namarca, a frança, a Alemã-
nha Federal, a Holanda, a
Itália, o Luxemburgo, a No-
rueca, Portugal, etc, vêm
incrementando suas trocas

comerciais com a República
Popular da China. Não con-
siderando os países do cam-
po socialista, cujo comércio
e normal e em ritmo ascen-
dente, ainda agora o Japão a
exemplo da Grã-Bretanha mo-
dlílca os controles de expor-
tacão para com a China Po-
pular. Esperam os japoneses
dobrar o volume das trocas,
cujas exportações para a Chi-
na em 1056 somaram 67 ml-
lhões de dólores, e importa-
Ções cerca de 83 milhões de

dólares.

JAPÃO — Seis personalida-
des dos altos negócios obtive-
nun ««1 1956 renda pessoal
superior a 100 milhões de
yen, contra somente um em
1056. A maior renda pessoal
em 1966 foi a do presidente
da Companhia Elétrica Mat-
BUBhlta: Konosuke Matsuslil-
ta. Noventa por cento de
soas rendas provêm de lu-
eras o dividendos.

REPUBLICA POPULAR DA
RUMANIA — O crescimento
da produção petrolífera vem
apresentando os seguintes ni-
veis: 1944, 3.520.000 tonela-
das; 1950, 5.047.000 tonela-
das; 1955, 10.575.000 tonela-
das; 1960 (previsão)
13.536.000 toneladas. O Ins-
tituto Geológico da República
Informa que o território pe-trollfero provável em todo o
pais é de cerca de 2 milhões
de hectares. Até o presenteforam explorados parclaimen-te somente cerca de 500 mil
hectares.

Conferências
na AMOFSC

A Associação Médica Oãonto-
lógica e Farmacêutica de São
Cristóvão (AMOFSC), í,.rô rea.
lizar hoje, ,.n sun sede, situada
no campo de São Cristóvão. 402,
uma sessão cientifica, com os
comandos odontológices. Cada
coriferencista falará 15 minutos,

programa está assim organi-
zado: V> — Dr. Marcelo Bordes

Fratura de agulhas na ai tu-
ra da espinha do expix — 2o —
Dr. Bonioic* Ribeiro Suar.s —
Extração Ue um t.rceiio iiiolnr,
inclusive via.extra-oral. 3" —
Dr. Fernando F.erreiia Xavier

Alguns recursos t-m trata-
mento de canais — 4 Dr. Eras-
mo Terrn — Medicamentos ,m
paradontia 5 (último) — Dr.
Arlsteu Gonçalves Leite — Ma.
nifestaç|3iíS alérgicas bucais c
Peri-bucais.

°
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Protesto do
Sindicato dos
Contabilistas

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«O SINDICATO DOS CON-
TABILISTAS DE SAO PAU-
LO, também acaba de formu-
lar, em telegramas dinuidos
ao Presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo e ao Exrr.o.
Sr. Presidente da ReDúbllca.
veemente protesto, contra a
inclusão de apenas um contabi-
üsta em um grupo de 7 mem-
bros encarregado da elabora-
Cão do normas para contnblli-
zação de custos nas emprê-
sas petrolíferas.

Nesse protesto o Sindicato
evidencia caráter eminentemen-
te tócnico da matéria, atribuí-
ção específica de cada contabi-
lista, fazendo sentir o necessi-
dade de um reexame do assun-
to por parte das autoridades
competentes.

SINDICATO DOS CONTABI-
LISTAS DE SAO PAULO»

QUER UM EMPREGO
0 MESTRE DE OBRAS

Desempregado há viriós me-
ses. o oper&rlo Antônio Fcrnaa.
des Azevedo, mestre de obras,
faz, por nosso intermédio, um
apelo as autoridades, para que
lhe arranjem um emprego, p«-
ra trabalhar cm qualquer partr
dn Brasil. Em nossa- r.daçfto, «
trabalhador relatou-nos *que h&
bastante tempo vem u. *mp..
nhando com as autoridades, ee-
bretud- com e Ministério do
Trabalho, a fim ds conj.rrtr
uma vaga. Em acosto do enr-
rente ano enviou ums e„ru mo
sr. Jo&o Goulart **tct.pi*Ml<_.n-

REPÓRTER POPULAR
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te da República, peótw-ffle
uma colocaçáo para mestr« de
obras. Logo a seguir receDcu
um telegrama, comunicando
que o seu Pedido tiniia sido ei.-
caminhado ao Ministério dn
Trabalho, repartição a qual
compareceu depois a fim d*
prestar exames e aguardar cha.
mada para trabalhar.

E concluindo:
— Recebi depois mais alguns

telegramas chamando-m? ao
Serviço de Colocações do Mlnia-
tério do TVabalho, onde fui en.
caminhado para um emprego
sem resultado. Contlnu0 ainda
desempregado o reitero meu
apelo, as autoridades para qui*
me arranjp nm trabalho, mesmo
que seja para trabalhar em
Brasília.

Eleita a Nova
Diretoria do
Sindicato dos

Hoteleiros
As eleições realizadas no Sin-

dlcato do_ Hoteleiros do Bi0 de
Janeiro, foi na verdidi?. uma
vitória da corporação, visto oreferido órgão áp. clusse ,.s(ar
sob ameaça de intervenção dn
Ministério do Trabalho, caso
nSo alcançasse 0 

"qiionm" cxl.
B'do por lei. Votaram 1.37(1. ,ií-
sociados ultrapassando o "Qun- Ti'"". 

"-"-""."*". "•"-"
rum" em 378 vntos. rol., o nU • --•hclta w^izaçna .,,_.•
mo era de 998.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Açúcar e de Doces

e Conservas Alimentícias do Rio de Janeiro
S««l* Própria: Kua Santana, 73 - 2" andar - Griiuo 201

Telefone 43-9062 — Kio du .Janeiro

Edital de Convocação de Eleição
Registro de Chapas Eleitorais

Em cumprimento do que determina o artigo n' 6 das
Instruções aprovadas pela Portaria Ministerial n' 11, de 11
de fevereiro do 1954, ficam notificados os sócios deste Sin-
dicato que, no dia 7 (sete) de dezembro de 1957, serão
realizadas as eleições para a DIRETORIA, CONSELHO
FISCAL E REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FE-
DERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ALIMENTAÇÃO DO RIO DE JANEIRO e respectivos su-
plentes, ficando àbsrlo o prazo de 15 (quinze) dias para o
registro de chapas eleitorais, a contar do dia 24 de outubro
de 1Ü..7 e a encerrar-se no dia 9 de novembro de 1957.

Os requerimentos para o registro das chapas eleito-
rais, deverão ser apresentados na secretaria dêsto Sindi-
cato, em 3 (três) vias assinadas por todos os candidatos,
com letra e firma reconhecidas o acompanhada da dócumen-
tação necessária, conforme as exigências estatutárias© (las
instruções supra citada.

Rio de Janeiro, 24 do outubro de 1957.
HUGO GOMES DA COSTA

Presidente.

REPÓRTER POPULAR
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Funcionamento
dos Hospitais
das Pioneiras
Até gio de nov.mbro, os Hns-

Pitais Volantes das Pioneiras
Sociais atenderão nos seguintes
locais, de 13 à,s ta liorns. sob
u ori.ntação m«dlca do nr.
Walter Marinho Pias:

Unidade 1 — Rm Barros Fi-
lho; Unidade 2 - Gamboata
em Deodoro, Unidade 3 _ p„'
rada de Lucas; Unidade 4 _I
Largo da Taquara, cm .iacare-
paguã; Unidade 5 — A ktviço
das 20 escolas das Pioneiras";
Unidade 6 — Largo dc Dicfio,
cm Vila da Pouha.

Os Hospltais-Volantes estão
equipados com Raio X, para dia-
gnóstlco médico e dentário, ln-
horatório dc análise, mesa guie,
cológica, gabinet? dentário c
pequena farmácia. Todos os
serviços são gratuitos.

Sr. Ângelo Parmigianl, nono
presidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Em-

pregados no Comércio

Tem Nova Diretoria a CNEC
Encerrou-so no sábado passa-

do, a reunião do Conselho da
Confederação Naciomil dos Em-
prosados no Comfii-elo. O último
ponto da ordem dò .lia, da rafo-
rlilã reuni..!,, r.ii a realizaçUo daa
elelyOc- pura. renovação da Pire-
torla, do Conselho Klscul e Re-
presentantes Internacionais.

Ao pleito concorreu npanas
uma chapa encabeçada pelo sr.

Ângelo Parmigianl, quo
_e_uinte campos!.!..-.

xm.m a

POR QUE EXISTE

MISinrar
VERIFIQUE
OS PKEÇUS
DA PRAÇA

E depois venliii comprar pormenon em Amuiiry quo miiriru ovendo diretamente: llliisiii-s, Cn-
mUiiN, Cuei-ns, Mclns. I.<-iu.-i,h,
Shorts, l'lji.n.iin, etc. Ituii iln
Alf&n<legn, 318 — 1? inuliir. ltua
Vinte de Alirll 7. Ituu Jaisa. Muu-
rlclo. 2M-,., nn rcnlin. Av. Nllo
1'cçiu.liii, 270, Caxias, E. d» Itio.
r.c.os cspeclnis pnrn revendedo-
res.

AMAZÔNIA
SERVIÇOS AÉREOf

LTDA.
No requerimento cm que <
zonia Serviços Aóreos I.

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

_

lor tc-ímes.
Edoeflção

wiw •;i3 
I 'lí
•JJ II)

DIUF.TOKIA
Efetiva*

Ângelo rarmigiani.
Miguel Mendonça.
Antônio Pereira Magaldl.
Sebastião Luís de Ollvetr»
Aldo Schwind.
Luiz Augusto da França
Nelson Pereira da Motta.

Suplente*
JosC- Pereira ','osta.
Nelson Merola.
Expedito Guedes ltodi-lgue».
Manoel Vicente Ferreira.
VictOrio Chiníigllo.
Mário Lubranl.
Sylvio de Magalhães Couto.

CONSELHO FlflCAI.
EtCtlVUH

Kaymundo Nonato da Coat*
Rocha.

Bornárdo Abreu Maa_ein_.
Euclydcs Pire».

..KK/eiite*
Pory Rodrigues.
Álvaro .llljuitai da tJama Cer

queira.
Nelson de Almeida.
R EPRESENTAÇAO INTBB-

NACIONAL
BfetlvcH

leio Parmigianl.
Ilnorvlno Fiúza Limia,
mio Baeta MovtQb.

uvonnl Campos,
itônio .Tose fava.

tirtiel I*. Ten fl onça.
eiHilentt»

via, do Aíagalhllos Cnutn.
inói'1 Vleento Forelr»

"liiistíão Luís du Oliveira,
elson .1.- Almeida.

Mdo Schwind,'lymundo Nonato da Costa
Rocha.

ENEBGIA ELÉTRICA E GAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Eiierr-ia fiaih^.Produção do Gás do Rio de Janeiro estóSlanSSS ?«„"*» umf assembléia no próximo dia 5 de novlml.ro à9te_^_r__^A,5Sa^vs1M
ALFAIATES

BEBIDAS

PREVIDÊNCIA SOCIAL

PADEDJOS

do ãsfísàf sas?rPrrtt »e critaria8
Assembléia Geral Extraor. Inát-in.°tf_^-=, 

a 
Í,tIe novi*m'»*o, uma

ras, para deliberar sobre a éntenga do TRT 
°Cla' 'S -í9 ho"

aumento de salários. -"-niença do TRT a respeito do

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Superior do Tra-íBlho, em sua sessão do dia 23¦ie outubro, entre outras causas
Julgou as seguintes: (AgTavo d.Instrumento).

PROCESSO 76 - 67 _ Agra-vante, F. M.yer & cia. Agravado: Florentino Perelr., daSilva — Deram provimento par»determinar a subida dos autosPROCESSO 108 - 57 _ Agra.vante. Mário Alves Ferraz, Agra-vado: Soe. Operária Hum„nitA.
rm de Limeira - Negaram pro-vimento. PROCESSO 215 _ 57Agravante, Condomínio Edi-fleio "Lúcio Danon", Agravado:
José Pedro de Araújo — Deram
provimento para determinar asubida do agravo. PROCESSO
345 -*-- 57 — Agravante, Moyns
Betin, Agravado- Florido Fa-
Kundes — Deram provimento pu-ra determinar a subida do agra
vo. PROCESSO 349 — 57 —
Agravante, Ozi da Silva Morais
Agravada: Cl». Oeral de Indús-
trias — Negaram provimento.
PROCESSO 363 — 57 — Agra-
vante. colln Lepper & da. LI.
mitada, Agravado: Paulo Velgt

Negaram provimento. PRO-
CESSO 364 — 57 — Agravante,
Abrasivos Bom Brll Sociedade
anônima,Agravado: Natal Zam-
betti — Deram provimento a fim
de determinar a subida do re.
curso. PROCESSO 405 — 57 _
Agravante. Vicente Perez Navar-
ro. Agravada: Cia. Cervejaria
Brahma — Negaram provimen-
to. PROCESSO 418 — 57 _
Agravante, Antônio Gomes,
Rulz, Agravada: Fábrica de Ar-
tefat0 de Aço Tupi S.A, — Ne-

tano de Souza _ Não conhee.-ram do recurso. PROCESSO

tex S.A, Rccurrido: José VVen-ricb — Deram provimento emParte para mandar excluir dacondenação o pagnimnto do avi-so prévio. PROCESSO 341 _ 57Recorrente, José Marques dosR-sis^ Recorrida: Cia Municipolde Transportes Coletivos _ Ne-Baram provimento. PROCESSO
364 _ 57 - H^on-cnte, RadialInd. Seringas Hlpodermicas
Ltda, Recorridos: Luiz Pisclo-
^.ro^^_,„í.eg,ram ProvimentoPROCESSO 372 - 67 - Recor-rente. 01tmPl0 AiVeS coutinho,
Recorridos: Andrade & Flguei-
nDÍ.r.roiíegaram Pavimento.PROCESS0412 _ 57 _ R^or
.fo^lx 

°^lm,,r BacteIs «nr doIAPC), Recorridos: Valdete Alexandrina Salvador e Elza conceiçao Machado _ Nii0 conhe-ceram d0 recurso. PROCESSO
464 — 57 — Recorrente, Antônio
Mjndes Júnior e outros, Kec0r-«do: Metro Goldwyn Maiver
Para restabelecer a decisão d.do Brasü _. Deram provimentoPjlmeira instância. PROCESSO
088 — 57 — Recorrente, a Pereira Recorrido: Hugo CarpoFonseca _ Negaram provimen-to. PROCESSO 590 — 57 - Re-corrente, Arn0 Pereira, Recorri.
d»: José DEDiÊtrio de Oliveira— Não conheceram do recurso
PROCESSO 620 - 57 - Recorrente, cia. de Tecidos Paulista
Recorrida: Waldemar Braga
Chagas — Deram provimento
parn Julgar Improcedente a re.
clamaçao. PROCESSO 698 - 57traram provimento. PROCESSO I - Recorrente, Centrais Elétricas28 — 57 — (Recursos) Rocor-

rente Joaquim Camilo Filho,
Recorrido: Departamento B0n
des e Ônibus — Não conhece-
ram do recurso. PROCESSO
175 — 57 — Recorrente, Eleu-
térl0 Casslmlro, Recorrida: cia.
de Uzinas Brasileiras Met.-ilúr-
gicas — NSo conheceram do re-curso, PROCESSO 312 — 57 _
Recorrente. Cia Açucarelra RioDôce S.A, R_corrldo: José Cae-

de Minas Gerais (Corning). Re.
corrido: Alulzio ae Brito Olivel-
rn — Deram provimento. PRO-
CESSO 728 _ 57 _ Recorrente
Angelina Brito de Oliveira, R.
corrido: Figueiredo & Compn
nhia — Negaram provimento
PROCESSO 729 - 57 - Recor
rente, Dlneln Lúcia, Recorrido:
Plrelli S.A, _ Negaram provi
mento.

, (MAM..
1 SI-RVIÇO
POSTAL

O r.esultad0 <•*-> referido pleito
íoi o seguinte: ehapa eneaM-
cada pelo sr. Euclides José B»
tista, 635 votes (eleltn), chapa
(ncubeçada pelo sr. Lul?,' Augu..
'o de França, 538 voto.s e ohapa
ancabeçatla pelo sr. Jofio Sérgio
de Azevedo, 158 votos, r.esPtCH-
vamentr

funcionamento jurídico
emprâ-a para explora c*'
mercial de transporte aéreo, 11,1
modalidade de taxi-aéreo, o di-
retor geral de AeronAutica Ci-
vil, exarou o seguinte .._p...
rho: «Compareça a requerente
ti Divisão Legal da D.A.C. a
fim de tomar conhecimento
das exigência legais a satisfa-

<l kS MO

VITÓRIA UM

llim.huin PabloDuarleN.-btl.i
Win iíf ./n']'ir.'

DROGAS E MEDICAMENTOS Ni ngaém Vende Mais Barato Qne a

FARMÁCIA PHENIX
ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Vocô Achar por MenosNoutra Parte
Além dos Presos Balrot,Você Ainda Ten, 5% de Desconto, Comprando AU». d,Cr? 20,00
^•^^ FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE.
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Flamengo> o Fluminense mantiveram a ponta da tabela enquanto o Botafogo continua somirona vice- Iderança - Com a derrota para o Bangu o Vasco dou o «adeus» ao campeonato -Boa reabilitação do América sobro o Olaria, enquanto o Canto do Rio venceu nor «doada -O panorama geral da rodada

Sòmcnt* «i equipes realmente mais categorliedas, conseguiram c/ic-
çar 4 frente do Braill nu classificação linal do mundial Icmlnino
te basquetcbol. A quarta colocação conquistada pelas moças fira-

sileirai (/o/o) vafcu como um feito excepcional

O verdadeiro «Adeus» «IoVaxco ao campsoimio, um fa-•'V di' mia derrota para n IUi<-
ru, foi o principal acontcclmon-
io da última inilada, nu quoa dupla Fla-PIu mritlwo a )I<«teranen do cortnme.

Na terceira otupn do rotur.
no do campeonato dn cldado,
o Vasco foi derrotado pelonangu, no «cl.lsslco» de ilo-
mlngo no Maracanã, 0.1 vau-••iilno.i nllo so niircscniariuti
hem, multo enihorn tenham••omeçado o prelln dando htnrpronsAo do que vittccrinm.
Mas os HUhurhanca nno se en«regaram e. quando conquw-
taram o empate, passaram u
controlar as açOcs, No perlodo final, o Bangu cresceu em••iimpo, ao mesmo tempo em
quo o Ume de Sflo Januário'lcscapcrndamen> procuravn
iftualar as acOes o o marcador
que já naquela altura era fa-
vorávol ao quattro «prole!*-
rio».

Quando n Va»cou marcou •
•eu lonto (Rubens), alml» no
primeiro tempo, a impressa»
dominante ora de quo u qim-
dro dirigido por Martlm Kran-
cisco parsan,, «.em huh-o im»
Io lliuiipi. Mas esto reagiu
o alcançou o empato com um
pênalti bem cobrado por na
In/uns. Dal ate o final do prt-
mclro tempo, «s atoe» foram
de absoluto equilíbrio

Na fa«c derradeira, entre-
lanto, a defesa do Vasco. aui>
Jn nllo vinha Jo|[and0 nem.
passou a claudlcar ainda mais
<• surgiu cntAo n gol da vim-
¦ ia do Unngu (Oilo/aiisj, de
pois de uma falha do wtor
defensivo cruzmaltino,

De um modo jjeral o «rins.
Fico» não agradou, mas iol
movimentado t em nigumas
vezes emocionantes, com os
r. nques de ambos os lados per-
dendo tentos certos,

Com esta derrota, o Voscot,
praticamente, despeaiu-so do

^ÜT^r^ m qw csU \n l,í,or' ° Fluminense. Dam«gora atrasado Mico ponto» Jogar eom o ílílo Cristóvão I
Iiil?.nt0lroi da, tm}!í' ICom n Umtli^ «'a ôrdom do» '
Ainda no domingo, tlvomi» Jogos, os proflHlonau do Pm.'

vitoria tranqüila do Bo afogo Jogaram na pntlimnnr imJ
1 0„1onBl"T«o. Mm que'Juvenis, »m vlrlndn oa dee|.so vice-lideres Jogossem bem. fflo do campeoniiit) mundlni;

DIA 16 NO BJUSIL
O DÍNAJVIO DE MOSCOU
CliogarA no dln M >tlc novembro, polu SAS, aequipo do Dlnamo go Moscou, quo vb-A iIíhiiiiiiii- víi-rio» partidas na Amftiicn do Sul, O foínoso osqua-tliíto govlótlco Iniciara a sua oxcursíio 110 Bnuill on-frontando o Vasco da Clama, dln 20. So rom^iion-

der íi cKpcctalIva, talvez realize tinia Hogutula par-tida no Hlo. Ja míh designado o Juiz para Òüso Hon*Racional encontro. Scra o Sr. Alberto da Cama
Malclicr,

Dois gols do Paulinho e um
a»» Quarcntlnha fixaram o 1»
core para os botafoguensc».
enquanto Delsnn assunlou o
tento do honra dos leopoldl-
iicses.

O Amfrlea conseguiu uma

de hiisquo'.e.
Voltou o quadro das Lnr/in- jjt-lras n jogar mai, muito cm-

hora desta fella nflo lenlia lia- '
vido susto, o irnuo. .nesníu
com o 0 o 0 do tempo Iniciai, ,
ta-n ia-se quo ou pupiton de

Foi Uma Vitória do Basquete e do Brasil
O que sugere o resultado final do II Campeonato Mundial Feminino de ISasquetcbol

¦Riais uma vez cobriu so dei que prestlglu o campeonato:
Ulórin o Brasil, ao dcmonstuir a dos Estados l/nldòs, Ijilima
ao mundo do qunn^o somo»
capazes quando nos toca a
vez de realizar qualquer em-
preendlmont,, de vulto 110 ««.
iiürio esportivo. O II Campto-
nato Mundial Feminino d»
Basqueteból, que duraae qum-
ze ti*. " empolgou o Rio de
Janeiro, veio comprovar uma
vez mais que o Urasil i-kM
6cmpre em condlçcos de pá*
troclnar qualquer acontect-
monto, mesmo as mais nxrvs>
endos e sérios.

Se analisarmos cuidadosa-
mente todos os pormenores
que cercaram o magno .certa-
me, vamos encontrar somen-
te ixitos acumulados, pois
que, os pequenos senões aue
por certo existiram comosnm-
pre existem eni empreendi-
fnentos como 6sse, terAo sino
amplamente eirmoicados pela
correçJo do certame.

E9üo, assim, de parabéns, n»
dirigentes da Confederação
Brasileira de Basquitebol. O
trabalho de Vítrios mcs.w aue
roubou aos dirigentes e servi-
òores da CBB muitas « mu,-
'as noí'es de sono, que os nrl-
vou do recato e tranquilida-
iíí! de seus lares, tem hoje que
:er exaltado, quando vão C-
cando para trás e.s cmoçO?s e
os vibrações que trouxeram os
ingos realizados «itro rtozu
equipes, das quais, Ires, pelo
menos, mereceram justiílca-
damente os aplausos nunca tu

o brll!;ante campcíl; a da Unlfío
Sovlótiea. vlco-campi^ nos nu-
meros finais, mas tumliem
uma autentica enuipo vencu-
dora do magno rer.amo. pois
participando pela primeira
vez de um campeonato temi-
nino de basquete de orbita
universal, foi a rlva» excePcio-
nal das americanas, sempre
consideradas favoritas pelo ai-
to nível de basque cuoi que
praticam; finalmente, a vp-
presentaç5o do Urastl. cuja
quarta colocaç.lo diz bem do

KOCSIS
DÁ MARGEM
A IIM CASO
GENEBRA, 28 (FP) — T>n-

do « equipe do3 <Younq; Fel-
Io\vs> feito jogar recentemen-
te o futebolista húngaro S!.n-
dor Kocsis, suspenso pela sua
federaç.lo, o «comltéf da Fn-
dornçao de Futebol da Sulca
decidiu n5o conceder autor za-
çün nlguma ao citado clube na
ra a realização de «matérias»
amistosos contra formações es-
trangeiras. O clube suíço ha
via alinhado Kocs;g por oeu-
sião de um encontro disnutn-
do em Singen (Alemanha) <•
a presença desse jogador pvo,

sua conduta no camneonoto.
roderia a seleção nacional,
talvez, com um pouco mais n.««orle. se colocar à frente daTchocoslovAquia, n terceira
colocada, mas assim como r.«
£0 verificou nos dois postouurlnclpals, como nmndH a or-dom na ural das coisas, pre-valcceu a maior categoria ua-
aneles que do há muito so vem
dedicando ao basouetcbol

Como nos dizia a Incomnn-
rável Jogadora soviética, no .-d-
moço de despedida realizado
domingo último no Plraqisí.
Ozidra, cm preseuç,, uu norte-•americana Doris ürogeins. en.
vleXicas e brasileiras foram ns
¦nals beneilclartns uo campeo-
nato, pois dôle saíram fortlfl-
cadas e mais respeitadas uns
futuras competições. O ti nio,
em verdade, está cem auein «t»
rtlreito, assim com0 a terceira
colocação ficou de posse no um
pais mais adiantado do que o
Brasil no basqueio muitas ve.
zes temon visto o resultado de

boa rcablll.a?nn, vencendo Silvio Plrílo acabariam ;iiuufolgadamonto n ulana por -I l fando, 0 que de fato aeuiiimma o na Rua nnriri, jogando I nc período final, aunndu n arbem mellior do quo nns vezes ' nlhelro tricolor t-eo mareouanteriores. Alnrcon marcou ilds tonos,
dois gola. enquanto Romeiro o i Esto foi o panorama geralFerreira completaram 0 mar-Ida teiceira capa dit roíiirrw
endor. Romeiro, de centro mô-1 dt) coriamo da melado, Vamos
dlo, foi a figura máxima :1o, aguardar o que nos reserva aencontro. | quarta rodada, que nfio anre-

Na partida mais fraca da senta cclasslcoi algum, masrodada, travada domlnco vm (pie poderá proporcionar nlgu-

orna simples pari ida, de um
único jó,;o kijustiçar o melhor.
!slo í o espor.c. Mas qu.inm
o entusiasmo p dcdlcaçÁo não
litistnm para a vitória dovonio«.
conquistar a «Impai ia e i:on-
t-agrnr o respel;o pelo rimul-
indo final, fazendo como o n-
zeram as soviéticas no finai
da dramática >>ataiiia iic «aba-
do no Maracanft: du cabecn
erguida c sorrisos nos lábios,
como a concordar em aue os
idvcrsários estavam, de lato,
preparados para n triunfo ti-
nal.

Maa o verdadeiro e granao
tilunfo, foi o uo niisouetflhol aüis num 4rro no puz uue

Conselheiro GnlvAo, „ Canto
do Rio vencecu o Madurcira
nor 5 a 2, conseguindo assim,
"oncor um «pequeno». Fm um
irtgo fraco cm aue os nlte-'oienses fugindo aos iiáliitos
dn sistema de Z-ze Aloielia,
nflo se concentraram na de-
ft-sa. Caboclo dois, Osmar,
fíequinha e Bltum contra mar-
caram os go's dos alvl-cclcs-
cs, enquanto Hira e Nclsinho

assinalaram para os locais
Mais uma vez, r..| cntnu, no

sábado que os ponteiros da
tabela cvtlveram em acilo. A
tarde, n Flanvjngo, jngannn
contra a Portujjuisa, no M;>-
racana, conquis ou uma vilA.
na fácil, por 1 a 2, nunca se
impressionando com o esülrl-
to de luta dos «lusos>. Cíonitr.
w.ando sua grande forma
atual c seus pendores de ar-
tllhclro, o meia alagoano 1)1-
da assinalou três lentos, .-u-
bendo a Moacir de penal,I,

ma surpresa.

Antecipados
Dois Jogos

PortiiuulM x 1'ltimlncnir
o Ol.rij x llotiifogo, cm
virtude ile ser •> .l',ii|o ili.i
de Pinados rcwlvcraíá na
Inrdc de ontem nnt.-clpnr nu
subi p.iiinl.n. A rodadn
portanto, srr.i iniciada na

Í 
quinta-feira com n pi-lejn i-n-*
tre o Plumlnense x Poriii-
fliiO«i, ü encontro entre irl-
colorei r lusos scrA & noite,
no lístádlo do Maracnnft.-
Uotnforjo e Olaria, por sim
vo:, iogarílo nn sexta-fclrn"
,i tarde tnmbím no Mnra-
canil. . ».

COPA DO MUNDO

A ARGENTINA IRÁ A SUECIAi.

feminino, que mostrou a «ua J
popularidade e qe maneira ria. j

mandou repetir h falta ílfeti-
rtque cobrara c Jorge oratl-

ra provou que tutnivm e capaz , cou a defesa) e Henrique icm
dn arrebatar multidões, como
ns que desfilaram no Mararai-
r,A e em Caio Mar Ins. duran-
te o dnsinrolar riêj.se II Cnm-
peonato Mundial Feminino d«
Basquitebol.sAbre o qual mui-
ta coisa ainda teremos que
enaltecer.

Noticiário
—- Apesar das sérias conso- Pirilo pensa dar uma et.ance

vocou Imediata inten-enção da
{rateados pela grande torcida Federação Internacional.

Movimento Geral do
II Mundial de Basquete Feminino

Encerrado o II Campeonato
Mundial de Basquete Feinlnl-
no, podemos dar aos leitores o
movimento completo, cm nu-
meros, do que íoi iís.e brilhan-
to campeonato.
Campeão: Estados Unidos, VI-
ee-campcAo: União Soviética,
t;estinlia: Edith Nunes (para-
giiáiaj com 133 pontos; 2* co-
focada: Helena Mazloya (Iche-
ca) com 103 pontos; Maior ar-
recanaçao: CrS 892.770,00 -
rodada íinal Juiz que mais

oflencias, os círculos cruzma
Unos receberam a derrota pa-
ra o Bangu com serenidade,
mas já se sabe que Livinho,
agora, será afastado de qual-
quer maneira.

O quadro principal do
Bangu seguiu oniem peta ma-
nhã para S&o 1 uiz do Mara-
nhão a fim de Jogar amanhã
contra o Sampaio Correia.

Pidi e Ronald d«vt>ríio
voltar no *lme sábado contra
o Olaria, A atuarão dos álvi-
-negros frente ao Uonsucessn
desagradou.

Apesar dos gols que mar
cou contra o São Cris.óvau, o
meia Lío poderá ser afasrudo

apitou: Welkey, da Hungria,
com 6 atuações. Jogadora
inala popular: Nera Whlte
iJnflozinho) dos Estados Uni- i do time do Fluminense, pois 

' 
bt( 

"quando 
rp reunir 

"o 
ConsJ

^^ Deliberativo do tricolor

ao gaúcho Urfio.
O técnico Gentil r,u\aoro

r,Ao seguiu com seus pupilos
para o Maranhão. Gentil per-
maneceu no Rio rralàiidiC
juntamente com 0 presidente
Do Passo, da formação da
seleção que Jogará »'m Buenos
Aires.

-- Melhorou a situação no
America depois da vltòrta so-
bre o Olaria. Os rubros fica-
ram mais satisfeitos foi uim
n produção da equipe.

Waldemar Silva, antigo
tvprcsentanío du Madui>^na

na Fetleração. assim como o
vice-presidente Pocanha. d(^
verão ser eliminado* do elu.

Iniodimcnto) e-ompietaium
marcador para o Flamengo.
Jaime marcou os dois \pwnt>
dn Porugucsa. O triunfo oo
co-llder, como se vfi. foi tran-
qüllo.

Pouco depois d0 jogo oo
Flamengo, dava entraria no
gramado do Maracanã, o ou-

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

na iiiiiii da l^-opnldlnu: Amnii-
ry i'cnhu R,in .ín»í ST;>iirlrlo, i
MO-A.

AMAI Kl CAXIAS: Av Nllu
recnnliu. 11B — Kslnilu do Itlo.

AJKAIUIV VO OENTltO:
«. Vlnt* ila Abril, 7Itun <ln AlfAnilrcn.sIS . li ,n(j.

| BUENOS AIRES, 27 (FP)
- A Argent na venceu a lio-

. livia por .1 x 0, nu encontro
i de ruturno das oliminutórlas

do Campeonato Mundial dt
Futebol. O primeiro lem;>u ler-
minou com a vantagem dos In-
ca'ei por 1 .\ ü.

Com esse resultado, a Ar-
gemina &o cla^slf cou para dls-
liutar a fase final em Esto-

I colmo, onde u América do .Sul
I serfl representada pelo Ijr.tsil

(Grupo i). a Argentina (Oiu-
po 2 ). c o Taraguai (Grupo
3).

No Grupo 2. a classificação
foi a seguinte:

Io — Argentina, -1 Jogua, 6
pontos;

2* — Bolívia. 4 jogo,', 4 p.in-
tos:

3o — Chile, 4 Jogos, 2 pon-
to, .
GOLEADOS OS ALEMÃES

LEIPZIG, 27 (FP) - Pe-
ranie 100.000 espectadores, a
Tchecoslovãquia classificou-se,
em Leipizg (Alemanha orien-

tal), no grupo 4 da iJonuHáu-
r»píia nas eliminatórias pa"faa participação uo Campeonato
Mundial du Futebol de 19ãS na
Suécia, vencendo a Alemanha
Orientai swr .1 x 1.
O EMPATE SERVIU PARA

ü MÉXICO
SAN JOSfí iCosta Rica), :17

(FP) — México e Costa Rica
empataram, por d x U, no se-
gundo o últ mo encontro peldjeliminatórias entre a América
uo Nono o a Central nela Co-
pa do Mundo. O México, que,
uo domingo passado, venceu
Costa Klca por 2 x 0, na cida-
de du México, classiflcoiíse.
assim, para participar dos Jo-
gos finais da Copa do Mundo.

CLASSIFICOU-SE A -•
FRANCA

BRUXELAS, 17 (FP) —A
Bélgica e a França empataram
por 0x0. Com esse resultt*
do . a França se classificou
para o Cnmpconato Mundial
do Futebol.

AJIDÊ
À
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Movimento
<lo (!nm|)<M>nnlo
Mi» o inovlnii iito <l« cunipnoim«

|o, ilcpuln lio uiimpriilus toiloi «»
JoRui da lercolro nulailit <lu cu«
luru»-

rOI.OCAÇÍWH

Mm 1.' iii;: ir, lluinllieni* •¦Fifiiiifliíio, euiu -I punida uerJI-
du»; cm J.*, UuUifnRu com ,1; cm
U.*, Vuhcu com '•>; um I", Uanstu
v CaiiJU d» Iii" eom IS: cm ir,
Aniíileft rum ii, nu ii,", :mo
crUlúvflc ii lU; ulll 7.", <Hü«
liit auni 'ii; em s.", 1'ortuguMit
com -- e cm u." ,. último liifsue.
rmpiiiuuun, lioiiimci i-o o M riu-
rulrn com Ti pontos ucvdluo*.

- • AltTIUIKHHU»

Marcjiniln ir«'-.H lemos, »»•
pTSUicualiiiiento, nu Ultima roüa-i
du. o uva Mie bldii, du l'iuin"imc>,
uiiincntuu .iii.t ilit..riiii,'u nu eor-
rlüu uclos nitllliclnw. cruiiidii
ORnra, uiun ls ti iii"" Km »cgui>>
iiivi'!,i.'i Lí-u, iii» FlumlnciiHO, eom-13-ijOI» «, um lorcciru, llenrlijiiM.
Io flamcnuo, eom 11.

AllQUHHtOS JIENOS
VAKÀDOQ

C:u-illliu, dn Flumliionsc, c»m
12 tentos cm n Jox"«, í o mf
Iniro menua vuwulo ilt» ccruirniíi
HCituliln iic Aii do Flamengo, -.cn
15 tióls um II jogOH. A ilii'is.1 ao
b'lumlnenaa ú u menos v«»u

. mu Vi i:-'.!» contra um 14 1,1.
itndas,

4UIZBS QUM MAIS ATITATIAM

Mmre os apiuuloroB qu,- m.ili
V-./.0» CNtlverani um acuo, ir;uia
cn, prlmuiro plano o liriiitm ai-
licrti, -lu (Jiiiiiii Mnlctier com 14
.itti.u.õe:,. A tscjínir csni o sr.
Amllmr Ferrolra com 12 « u no
Kui:i>p;o do Qtinli'07. com IL

AnuMCAi)A<;oi«

Até agora forom nrreciviactos
cerca <lo Crí 24.342.3SG,Oa. A
iiiului' rondu por partida, per»
tenco on Jogo Flamengo x Vaseo,
cuja somn clevou-na a .^
CrS 2.743.070,00.

PRÓXIMA RODAD>

A quarta rolada do n-.ttin»
apresenta o» seguintes Jui;i,jj
S.lbadu à tarde, no MaruRiin\

: Olaria » Dotnfogo; H nulto: Por»
I tú-aiesa x". Fluminense; liomlit»
j so, ft tarde, no Maracanã: Cinto

do Hlo X Flamengo; em Sío in«
i nulrlu: Vatco x Honsucesso; eni

Moca Bonita: Uangu x San Crls»
tCtvílo o cm Conselheiro Gnlvaoi
Miiiliirelra x Amírlca.

doa Jogadora mais eficiente;
Edith Nunes (paraguaia);
Mais bela do campociiaro:
i.udmlla (tcbeca): cieleçã0 ht-
potélica: Edith Nunes (para-
guaia). Dagmar Hulbaitovâ
itncca). Nera Whlte (Estados
Unidos), Nina Poznankaia (so-
vioitca) e Helena Mazlova
Itcheca).

BEHRA VENCEU
CASA BLANCA, 28 (FP) —

Jean Bchrn, pilotando um car.
ro "Mnseratl", vonoru o Grande
Prêmio Automobilístico Interna-
cional de Casublanca.

mtL^ #lliSf 1« ~-smm\w*

MUITA FE EM GARINTO
PROGRAMA DE AMANiHA

1.600 mttroí m Cr» 66.000,00.

Xa. Ct

84 10
54 40

14 10

50 Ml
54 40
54 15
51 15

í-1 Iíoct, H. Vaaconeo-
loa  M '"

1 Bvidenola, H. Cunha 64 55
?—S Marítima, O. Alroel-
d»  " *'

4 Blu« Blrd, B. Mar-
tini .. 

ih^t Irony, i. Carilndo
" EStperlênol», U Bt-
ronl

I B. Armada, t. Ban-
toa 

4—T Maionese, A. Marcai
| Gaiata, J. Portltho
« Blíkr», A. Q. «Ilva

!• Páreo — í-s H.19 b°T*" ~*
I 300 BWtíO» - Wl 56.000.01).

».ct

1 -1 Thebatv V. Cunha 50 M
'!—¦ 2 Onnandle, D. Mo-

reno "
3 Escapula, O. Pa-
ranhoa •• "

1—4 Quita. O. Almeida B4 ti
6 OUTlnha, J. Silva 50 50

*^t írcJa, O. Quelroa 4»
ruiitiif u»»«,

JL Conba .. .. ..«•*•

•,• Mtm — •* UM hona —

»4lM T«t»* ""*-.„,

«u-f Itodoma. A Maroal •»
%l rormoaa. Para-
nhoa ¦*

»—4 BIJou. B. Caotlllo »« *"
I Alusiva, H. Cunha 52 40

*—S GalOta, M. Silva .., 54 «
• Marta Rocha, J.

TlBOO* tf. M.-Mt.it '* **

4.» Pâroo — os 15.10 horas —
1.300 metros — Cr| 65.000,00.

K». Ct.

1—1 Klsber, L. Dlax .. 65 55
i—i H 11 o-D o o r o, U.

Cunha  4B
I Sóllo. J. Pcs-tilho 68 40

t— 4 Hlgh Master, M.
Silva  I>2 60
Faixa, D. Moreno 62 40

4—5 Tejo, A. G. Silva .. 56 30
" Sagu, B. Caatlllo .. 60 30

5.» Pareô — às 16,40 horas —
1.600 metros — Cr$ 55.000,00 —
(Associação doa Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro).

Ks. Ct

1—1 Quattasau, O. TJlIOa 64 16
1 Camabls, V, Ubre 64 40

1—8 Samural, B. Caatlllo 66 S0
4 Poctolo, II. Cunha 62 46

8—5 Kenny, U. Cunha 62 40
Ibeen, J. Silva .... 62 50

4—7 Borg-hese, L. Rlgonl 54 30
t Escater, O. Almet-

da ..  K

5.» Pireo — ¦• 15,10 horas —
1.600 metro» — Cri M.000,00 —
(BBITWO). Ks. Ot

tlaa  H
I D. de Campo, M.
Cunha  51 15

I Gomo, T. X*bra .. (0 60
•—4 BI Índio, U. aura. 40

I Grevista, J. Martlna M
t Morena Flor. '¦
Barroe  «0

»—T Mlnoplgro, I* ¦•
Caetro  00 50

isans Gene, Não
corre  65 —

OMandenlto,
ntto corre  52 —

*f OeUlOA. A. Caeetea 11 10

4-11 Dark Boy, I. Ama-
ral 60 «0

12 Calll, H. Aklyos-
kl 00 to

13 Mlnoletto J. Santos 54 60
14 Hoyden, ntto corre 58 —

* 7.* Pareô -
1.000 metros
(BETTING).

às 10,40 hora» —
- Cr» 65.000,00 —

Ks. Ct.

1—1 Tunuyan, R. Mar-
tlns  58 35

1 Maestrlnl, E. Cas-
tlllo  56 35

2—3 Jlmmy, U. Cunha 62 45
4 Tarbux, H. Lima .. 56 50

8—5 Jerry, L. Rlgonl .. 58 40
« Pentai, R. G. Mar-
tlns  58

1 M i n o p I g r o,
nào corre  52

4—8 Hlgh Red, M. Silva 68
0 Sen Prince, A. G.
Silva  66

10 Discípulo, J. G,
Martins .. 66

40

40

60

8.» Pareô — às 17,10 horas —
1.500 metros — Cr» 66.000,00 —
(BETTING).

Ks. Ct.

1—1T. the Seoond, ML
Btlva  H 10

t Som, X Baffies, .. 52 15
I Isqueiro, V. An-
drade  I» tf

t—4 Bomarchuaeo, J. O,
Martlna  16 40

I Ronhrmndt, P. Ia-
bre  .. s< 50

I Adverso, XX..., 62 46
I—T Iberls, n&O oorre ,. 61 50

t Xuruplto, B. Cas-
tlllo  16 40

I Ouarlnto, J. Car-
lindo  56 GO

4-10 Tlaleno, A. G. Silva 52 40
11 Don Carlos, H.

Cunha  60 36
U Bunllke, 1. Barroe U 45

suburbano. A medida serj pro-
po^.a pelo presidente Manoel
Lopes.

Pela sexta vez consecuti-
va. continua de posse fio Flu-
minonse a Taça I.ider.

O empresário Josí da Ua-
ma ainda alimenta ,i esneran.
ça de realizar um segundo 3°-
go do Dlnamo, de Moseoi», no
Kio. Assentado, aié agora, e=-
tá apenas uma apresentação
do campeão soviético, dia 20
contra o Vasco.

Está decidido que o téo
nico Martim Franciarto <ieixa-
rã o Vasco, logo após o tôrmi-
no do atual campeonato. O
pieparador vascairo devera se-
gulr para a Espanha •• meor
porar-se ao Valêncla.

Em virtude da noa com-
panha que vem realizando a
Portuguesa de Desportos no
campeonato paulista, o técnico
Flávio Costa solidifica cada vez
mais o seu nome para dirigir
a seleção hraidlelra na Copa
do Mundo na Suécia.

Voltará a ser agitada nea-
ta semana, a sucessão presi-
dencial na CBD. NCstes proxi-
mos dias será conhecido em
caráter definitvo o nome 00
adversáro d0 sr- Joíl° Havfl"
lange no pleito que se reall-
zará em janeiro próximo.

V%^^^^^^^^^^^^^^^^^M^WWWWV

Beni Ferreira Deixará o S. C. Saican
Recebemos a comunicação, em fontes dignas de crédito de que ojovém desportista BeniFerreira deixará as hostes do S. C. Saican, da Praça do Carmo

PROCURA ADVERSÁRIO
A A. A. LISBOA (JACAREPACUA)

Desejando completar seu calendário para este final de
temporada, a Associação Atlética Lisboa, de Jacarepaguâ, que

fmssui 
uma excelente praça de esportes, comunica a seus co-

rmãos que aceita convites para Jogar amistosamente. Ofícios
para a Estrada do Cafunda n. 138

GEKTIt E FAUSTO
NA FEDERAÇÃO

Para tratar com o presidente
Antônio do Passo, assuntos re-
íerentes à organização do se-
lecionado que Irá a ArffWlna,
deverão conferenelar hoje.na se-
de da FMF, os srs. Gentil Car.
doso e Fausto de Almeida, res-
pectlvamente técnicos • chefe
da embaixada.

CONSEGUIDOS OS
REFORÇOS

Já foram consuguldoi oi t»
forços desejado pelo treinador
Gentil Cardoso, Sfto eles os ]o>
gadorea: Ivan do Sao CrUtò-
vflo; NUo do Madurei»; M
me da Portuguesa. Também
Foram solicitados os concursos
dos craques Rubens do Amérl-
ca e Barbosa e Nllo do Bonsu.
cesso, orem ainda está depen-
dendo de um encontro que
Gentil irá ter hoje com o presi.
dente da FMF,

valoroso esquadrão do Lisboa.

SENHOR DOS PASSOS
(JUVENIS)

O Departamento Técnico do
Senhor dos Passos, desejando
completar algumas vagas que
existem no calendário de seu
d:purtamento Juvenil, Tem. por
nosso Intermédio, comunicar
que aceita ofícios para Jogar
amistosamente no camp0 do
adversário. Entendimentos à Rua
Bu:nos Aires, n. 311, cem o en-
grasate.

Carlos Sérgio,
Volta as Atividades

O desportista Carlos Ser-
flio, que é também o nosso
representante nos subúrbios,
de Deodoro e Fundação
da Casa Popular (Bairro
Guadalupe), após um lon-
go período de inatividade
por enfermidade Jâ agora
completamente restabelecido,
conforme visita feita "a nos-
sa redação, voltará as atl-
vtdades costumeiras estando
portanto de parabéns os
grêmios suburbanos que tlm
no Carlos um presttmoeo co-
laborado».

Taquara. No clichê o

frt" . •

ÉC0S D OANIVERSAflÜO DO L C. BERRA C0RUJ0
Mais um aniversário comemorou o E. C. Berra Coruja dt

Parada de Lucas, tendo a grata eíoméde sido comemorada)
com grande Júbilo pelos desportistas leopoldinenses. Na parta
esportiva, o grêmio aniversariante enfretou o quadro do S. C,
Glória e obteve um belo triunfo de 8x0. (Na oito, o valoroso
esquadrão do Berra Coruja,,)'

i»YV*»rV»»<*><>^»»'»*»>**>'^»*,»*»s',«»»*»»****»'»«*1^
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0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltçfc oferece ao público 3livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética,;,

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
\ ; (A. Sterufcld):

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
<V» O. Fesenkov)1

OS SATÉ1JTES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
1NTERPUNETARI0S

(A. Sternfeld)
Nas Voas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda. .

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchiilin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juãn Pablo Duarte,

50 sobrado
NAS BOAS LIVRARIAS.,

* ,4,»»«».
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Nova Iguu-i.ii i*.iii Foco
*ffi*«^>,u

Querem Cobrar o Aumento ilegal das Passagens de Ônibus \
I
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NO PARÁ

Trabalhadora Pkitcam *
Revisão dos Atuais Salários

Documento firmado por doi jmM-wrtei de sin-
dieatos reunidos na Fodoracio, abro a oampaMii

por um aumonto do 50 por conto

BOA VIAGEM!
Ah profcHHÒnis diaristas municipais ainda nfto receberam o ortlo-
nado de setembro — Sabotado pelo P.S.D. o projeto dos telefones

li um outulno iDo correi*.*
potldcntn) O» irnbaUinrtnres
na indústria do Pnrn Iniclnrnni
um movimento no «unido rte
,.t*U*v melhorias snlarlsls, Ru*
niiin.s nu nade da roípectlvn Fò-
«lemçiio. ns presidentes (ir oe»
Isindic.tni di* trabalhadores de.
liberaram por unanimidade, dar
Itnicio ii" movimento d** rtviiío
dos mi Hinos atualmente putjo.i

jnf.sb* Estado.
50% DE AUMENTO

BoSoando-se n0 i\ian«s*o *>
«j?(o d vida oc (ralx*lhsdor,*s
¦oMn-.ini iim oumento de eta-
irjriicnu ivr een'0. Os daí dM.
gentes nlndicilii assinaram umn
nota oflrlni que abre a campa-
nha. Estu noto trte as mmttir-
itt aiwlnutum»:

Alv.ii.. Paulinho d» Üilvn.
p«lo Sindicato d,* Trabalhado.
rts nns Illdúltrlui dc Alimn
iscAo; Antônio Diin* Ferreiro,
i>clo sTl de Artefatos dc cou*
ro; Francisco Carneiro da 8»u*
té. pelo 8TI dc Flnçfto i* T«.
eoissem: Emanuel Arquclau Al
cântara, p.l,-, STl dc Calçado.-;.
P«dro Cita»*-!!*. P<-lo STl dn Or». ,
(leoa; Raimundo o.w-- dn
auvit, oejo en d* construçín |
Ütrll; Bruno d. Andrndi-, P*"*"
am ria Borracha: Mario AWca
Cardoso, pel0 STl M.-r»nie<i *¦
M«talw«teoii: Mario Ooçnlve.
Oe Bouaa. p»ln Sindicato dos;
Operários J-fcrwtielroí», * «SoW.i i
Bane* «r Mmmm, pet, BO Al
JBtat*

*•¦¦'-.¦* jÊÊ H^ IT* j bm s^riNI
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«Sem .sbcffl incitada', sorrindo aaportlvamentc,
momrnro am qm deixavam a hoapttaltlra terra ta rioea. Dt cima para bais

Graglna a Tarlaua. tsla última e "brorlnho" da delegação

at estAo as vict<ampeás mundiais de basquetebol. no
a baixo cemoj Dildra. Vrtfnltnn.

soviética

Os proprlotártoi dns uniprê-
in .Io liiilhu- itytn Município

Scülocurnni avisos em m'iin car*
mu, Informando noa puwagol-i
ros (|tm, n partir do prôxlm»
Uin l do novoml.ro, a« rcapec
tivns passagens sorflo aumen*
i.idaa om um cruzeiro, tl» nt-Or*
il0 «m nutorls.oi.iln ilndn polo
ur. Prefolto.

A autorização «Io Prefeito,
contudo, nflo tini nenhum \a*
lor, iwrquc o poder i.ompoton-
tc wrla n CAmara Municipal
ou n recém crlad» Comissão
Municipal do AlitutecimiMto a
Prc(,*os (COMAP).

Aliiís, tentando legitimar •
novo e escorcliiiiiip aumento do
tarifa», o Prefeito Ary Schia-
vo publicou, nu imprensa lo-
cal, relatório aseinado por 10
vereadoreR, nos quais ístes
propunham a referida majo-
liivao. -lato todavia, nüo «í o
suficiente, pois teria sido In-
dispensável que esou maioria
de vereadores (a CAmara pos-
sul 19) tivesse se manlfest_a-
do em plenário e aprovado ro-

VOLTA REDONDA VIBRA
COM A LUTA DOS METALÚRGICOS

Mais de 10 mil operérioe «nn atwembléia permanente no sindicato até a solm-ão da questão
salarial — Reafirmada na a^embléia monstro de domingo o pedido de 31% de aumento —

Dispostos a v******* a kôda* as instâncias, mas lutarão em quaisquer (tircunstânt-iat» — Cri-
ticas à diretoria da C.S.N.

¦' ———~~-

niim-íin nisso s.-iiiiilii. Um
.-ini|)i<.« 11'iHirtim nõo tem va-
lm h'i:/il. Mus nuroico n c!r<
CUIlHtAlIClO, Ijimi i_l'uvc-, .ilMs,
(le qun naiisslmitiiins iIuk der.
vereadores foram forjadas no
Riihincto do Prefeito, i-ov.tor-
mn denúncia que Uzornm no
plenário do legislativo iiIulii.
doa apontados «flignuturloM>,
pomo oe srs. Bayron Dodre do
Almolda, Nilo Dias Teixeira c
Josó dc Assis Ferreira!

Logo, o aumonto de patua-
Rcn« ó efetivamente llcfinl o
(5 do sc esperar quo s COMAP
no imo do suas atrlbulçót-s.
proíba a sua •'•.ecu.-ao Imedln*
tsmcnrte, parQ evitar que os
protestos dos passageiros, nu
Imlnóndn dc -íerem t-scorclm-
do, náo redundem cm -lórios
Jndd-OT-teff.

O pagsmssjto das professo*
ras diaristas municipais, num
total aproximado dn 500 mo*
i-as e senhoras, continua atra
sado. Embora Outubro Já es*
teja no fim, aquelas abnega-
das mestras ainda náo recebe*
ram os seus ordenados dc se*
tflHBTO,

O pagamento doe voncimen-
tos do funcionalismo dos qua*
dros da Prefeitura, por sua
ves, já está «m atraso. Con*
quanto habitualmente seja o
mesmo realizado entre cs dias
30 e 25, até agora nSo foi pa-
go o méa de outubro.

Enquanto este. 6 a **ltu;it.-;.o
ras diaristas o dos trabalhado,
dos ••barnabés**, das professo*
res municipais, que só recebe*
rfto outubro cm fins de novem*
bro, o Prefeito Ari Schavo en*
vlott à Câmara umn mensa-
gem propondo rt criação dc
(íois cargos, um de Fiscal do
Obras c ottrto do Escriturárto,

BinlKii» ita padrftd M. O i.bjoil*
vo ó premiar enbos ololtoreii,
se bcín (pio .i Munlclnnlldado
nft() dluponlia Ue íunitna sul.
clonloi parn pagar nua uiu.n,
omproguUnio poeta um príllta¦iiTvidoroH, devi \<, fi iiiiinieii q
pelo ntunl Choío tio ExtJCUtlvu
Ixiiiii;iii(iio. O pior di' tudo ,.
que alguns vorcadoton nu rtjp.
uprovctnndo n dolx*» du Prefei*
to, quorom criar novos e;ir.
pos, puni aquinhoar protegidos,
em irofii de sou .ipoio a nien.
logcm original.

O que estrt causando uspe.
cio nos funcclon ivius cm duiii.
culnr e no povo em geral ó a
omlsftílo do deputado federai
(letíillo Moura, eliefo Incontes.
lilvol dn iiessedlsnío. (jue nau
mandou - pelo menus oilciai-
ineirio derriibnr n inK.rr.i
proixirtltào. Argumcnta*sc, mil*
accrtadamenti'. que o liil>-r
pcssedlsta ou níio controla
realmente as atitudes dos s,cu<
liderados' ou, eMfli*, tnni tnm-
l.òm inleicssis na rrinçílo cia-
iiai slnccuras.
SABOTADOS OS TELEFONES

AUTOMÁTICOS
Arrnsta-se pela Cftm.it i

Municipal 0 projeto que retlr.i
da Cia. Telefônica llrflsilrlr.i
(grupo Ught) .i conscesAc Aua
serviços telefônicos o o ouior-
pa à Cln. Telefônica I^u ••. .j*
no 'em formarão), O foto vem
sendo encarado como uma *¦•'-
botagem contra n velha re;\-n.
dlcaçfto do pr»-.. iir. Muni-*),
pio, de nmpliaçfu) « moiieiin-
?nc;'i[i do slstcmn de telefone.*,
íeiln por crltéri".*- excluslia*
mente personulLstas do ele.
mentos .in PSD e benolicm».*
do, concretamente, a Impcrlu-
lista CTB que vé, assim, pn r*
rogado '¦ sen Insuportável <-
minlo.

VOLTA REDONDA, .28 CO»
Gorrespondentè) — Cerca de
3 mil metalúrgicos da Compa-
nliia Siderúrgica Nacional reu*
nulos domingo reafirmaram a
decisão <lo prosseguir a luta
por 31'..' di- aumento o perma-
necerom em assembléia perma-
nente atô que seja resolvida es-
Ia questão. Das mais numero-
sas c vibrantes, esta assem-
bléia foi nma confirmação da.
tratliçfio <ii' lut.'i dos metalde-
gicos desta cidade.

RESPOSTA DA KMMUKüA

Logo na abertura do*-* U*aba*
lhos. que loram dirigidos pelo
presidente do Sindicato, sr.
Olhou Reis Fernandes, este dl-
rlgento sindical leu um oficio
enviado pela diretoria da CSN
dando explicações sobre as rei*
vlndicações apresentadas pelo
Sindicato. Neste documento,
náo somente rebatido pelo sr.
Othon Reis, como por diversos
membros da Comissão de Sala*
rios, a CSX, ao invés de oar
uma resposta concreta, apenas
procurou intrigar o Sindicato
com os trabalhadores c con*
e-luiu afirmando que aquôle ao-
sunto seria encaminhado ao
Ministério do Trabalho.

.«A6KMBÍ-&1A PKKMA
NENTE

O sr. Israel Santana, mem
bro da Comissão de Salórloa
c secretario da Federação dos
Metalúrgicos, ao iniciar seu
discur.-io, propôs e íoi unânime*
mente aprovado dc i*é, que os
metalúrgicos reafirmassem suu
cHapoeição dc prosseguir a lu-
ta pelos 

'.'1% de aumento.
Apnsentou em seguida o (pu-
tol, no final dos trabalhos,
aprovado, que o Sindicato per*
tnanecesse em assembléia per*
maneiitc, Isto é, todos os ope*
rirlos, ao sair do trabalho, dl-
nglr-se ao Sindicato, lazeniio
um revezamento por turma,
até que seja resolvida delini*
vãmente esta questão, e prós-
seguir nas negociações, coi*
rendo todas as instâncias, des-
de a diretoria, da empresa até
o Presidente da República, an-
tes de se pensar em tomar ou*
trás medidas, as quais pode-
riam ser ate mesmo uma pa
ralisação.

EM QUALQUER CIRCU»
TANCIAS

Justificando seus pontos ue
vista, acrescentou ainda mais:
—. Nâo estamos pedindo au*
mento de salários para gastar
em cboites-*. mas sim parn fa*
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No clich àicima, um [lagrunlc parcial tia grande assembléia dos me talúrykos de Volta Redonda, realizada domingo último, cujo compa-
recimento superlotou tôdas a* dependências do Cinc Avenida

zer frente n incessante eleva* I quaisquer circunstâncias. Dc*
çao do custo de vida. Pleilea* I tendendo pontos de vlstna
mos aquilo quo nossa capacl
dade profissional e passado no»
autorizam a pedir, listamos
nesta luta dispostos a encon-
trar umn solução amigável,
mas, se não formos corr*"i'cen*
didos, lutaremos tnmi* t em

talaram
operários Carlos
Nestor

...,,. i i- i- chí.1 t*t4i'fi'titii.a
\','í [OtO. lllll itSpLíimU üil f/Uoil UlM PlCòlUtÜ íi tíriilt ul .U.» <<.¦<¦ -- »-•* "•

ainda os
Marques,

Forlunato, Paulo Mo-
, i.* Suvestre ltosa iodos da

Comissão do Salários, que ao
lado da Diretoria do Sindicato
comanda esta campanha.

CRITICAS A DIRETORIA
DA CSN

estarem seus diretores colocan* | bléia, o deputado Federal Aa*
do-se a serviço de «lanternel* rão Steinbruch, deputado esta-
ros*-, procurando, com a nege*' dual, Osvaldo Gomes, 1* secre-
tiva de conceder a melhoria! tário da Assembléia Legislati-
salarial, criar um clima de [>er-, va do Estado do Rio, o sr. Eu-
turbação em Volta Redonda, ripedes Aires de Castro, pre*
para. com isto, desservir o go* sidente da Federação dos Me*
vérno federal, uma vez que,
sendo eles udenistas, não tem
nenhum interesse em colabo
rar com o governo atuaL

AUTORIDADES
PRESENTESNumerosos- oradores desfila*

iam pela tribuna, e por alguns |
deles foram feitas severas cri- j Para trazer seu apoio as rei-
ticas à direção da Companhia, vindicaçôes dos metalúrgicos,
Houve mesmo quem afirmasse | estiveram presentes à assem*

« VOZ OPERÁRIA»

>- A tlii
J I/i-olí 4IÍL' /.'IViiUu.

írcíta o presidente do Sindicato quando iraballiiidore

Avisamos ao» nossos agentes c leitores no Dis-
trilo Federal e nos listados, que a «Voz Operária»
n. 439 começará a circular, não rio dia 1 dc no-
vembro, sexta-feira (como habitualmente) mas no
dia 31 deste mês, quinta-feira, quando poderão ser
retiradas as cotas na sede da administração.

talúrglcos do Estado do Rio o
D. F., além de diversos pró-
ceres políticos de Volta Rc-
donda.

cm Novas instaiacots í*Wl(ilfciiÜ i-llHU —

fim cerimonia realizada, ontem, na Avenida llrnuno Braga *-_•
118. 18.' andar, o embaixador Francisco Negrão de Uma, ínau-
ourou as novas instalações du Rádio Roquctte Pinto. Além do
prefeito do Distrito Federal, aclmvam-sc presentes à cerimonia.
o professor Maciel Pinheiro, diretor daquela emissora, dom
Helder Câmara, bispo auxiliar do Rio de Janeiro, vereador?'.
jornalistas, radialistas, educadores, autoridades civis c multara
antigos diretores daquela emissora, secretário geral da Educa-,.'. -
e Cultura, diretor do Departamento dc Turismo c Certame.- <
grande número de convidados. O embaixador Negrão dc Lima
descerrou a placa comemorativa da inauguração. Usaram tia
palavra, dom Helder Câmara, os vereadores Frederico Trottn
c Afourão Filho, professor Maciel Pinheiro e embaixador Negrêa
dc Lima, unânimes no elogio á figura de Ròqucttc Pinlo. e
daqueles que durante mais dc duas décadas contribuíram paru
o atual progresso daquela emissora. No clichê da Agencia Na
cional. itm momento da solenidade, quando jalara o sr. Maciel
Pinltciro,

PERNAMBUCO

iar Posição Contra Hs Violações do Código de Trânsito

Demissões em Massa
Na Fábrica Paulista

Jogados ao desemprego 600 operários — Milhares de operários sob a
mesma ameaça — Lucros fabulosos da Cia. — Somente a Administração

recebeu, de ordenados, 10 milhões de cruzeiros
RECIFE, (Do correspon- resto, de toda a indústria na- 1 do-se de uma lei federal

- Estamos larcndo um 0011-
vite a Iodos os motoristas dc
iáxis para comparecerem a
grande assembléia que vamos
realizar, no próximo dia .11.
òr 20 horas, no Sindicato —
íoi o que nos disse inicial-
mentes, ontem, uma comissão
cie rodoviários auiíiioinos, que
visilou nossa redação..

LOTAÇÃO NOS TAXIS
Falando sôbrc os ;l pontos

constantes da oi-dem, do (Ha

AcHsado o próprio diretor daquele serviço de desrespeitar aquela lei, que
tem por obrigação zelar peia sua in tegridade — Licença .para os táxis
fazerem lotações — Convite aos mo toristas para comparecerem à assem-

bléia do pr óximo dia 31
da assembléia, os motoristas
abordaram inicialmente o liem
ca» que trata da licença para
os táxis fazerem lotação. Sô*
r-re esta questão afirmaram-
-rios: — Todos conhecem o sa*

crilicio que a população en*
íreinía com ;i falta dc condu
ção. Quando recolhemos nos*
»os carros, passamos por Jila."i
enormes de. passageiros e ;mn
podemos levar nenhum.

ü i
Delegados Instalam

Congresso de Propaganda

que o serviço Au transito prol-
lu- o.s táxis de fazerem lota*
COes. Aliás, frisaram desde
39-16, pelo dei- _V.'183, esta
uiuèessüp Já osij reguliirizàda,

por- I.bastando apenas quo o diretor
íu iransilo RSt.ahelr-cã as nor-

mas, marcando o preço, t«*
cais o horário. Três diretores
anteriores jíi lacitltnrnm esta
eonecusão, que foi suspensa
pelo alua) diretor. Major An*
tônio .loi-io, medida esla po(
cuja revogação estamos iu-
lando.

p.elros, 110 Galeão, sem taxi.
metros, cobrando 300 cruzei*
tos por uma corrida até Copa-
eabana e 100 cruzeiros para a
Tijuca.

— Tôdas estas questões o
também a revogação do decre*
to 31.181 serão discutidas em
nossa asscmbléi** do dia 31,
razão porque julpamos muito
interessante 0 ttiaior compare,
cimcnf.o dos interessados. Tra*
t-.t-se de questões dc lírnnde
importância, nuo reclama de
nós c do Sindicato uma toma*
da de posição Assim, conclui*
rum os motoristas, pedindo,
desculpas ao público, pela fal-
in do carros, que possivelmon*
te so veificará no dia da as*
sembléia-

dente) — Seiscentos operários
foram demitidos da Compa-
nhia do Tecidos Paulistas, pe-
sando a mesma ameaça sôbrc

!centenas e centenas de outros
í trabalhadores daquela emprê-
sa. A primeira alegação é a
da "crise em que se debato a
indústria 110 Estado".

Somos dos que têm toma*
do, do maneira conseqüente e
patriótica, a defesa da indús*
trla pernambucana, como de

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Km muni st. multo* cruzeiros du
sou orçiimfíntn: Camisa esponja
garoto 100,00. Illusão cambraia
1,10,0(1. Illum-ics llll trl.oliiiu tis-
IriidlnliH IHO.OII. IIIuhAi..-. llo fnlll*
piiA ssn.on. ninsBcü Ajuila too.oo.
Illiisíiii italliiii» 120.00. Ainmir.v
lluu <l:i Alfilndi* ,u 318 - tt iinil.
Ilnn Vinte «lo Ahrll 1. Ituu Josó
Maiirlrln 380-A, nn rcnlm. Av.
Nilo rntanhK "!Jfi, Cn*-.lus, K. do
nin. Preço» especiais para reren-
dedo res.

cional. Ninguém mais do que valiando seu patrimônio, au
nós, em pernambuco, tem se i men tou o capital cm MO mi
batido pela solução dc proble-1 lhoes dc cruzeiros, não está em
mas que viriam desafogar a; situação lão dificil a ponto cie
indústria, entre os quais so j dispensar em massa os sons
destaca a questão do comércio ' operários. "\'o mesmo monuo
exterior. to em que aumentou s.-u capi-

* Não podemos porém, aceitar j tal na base daquela lei. a Pau
como justa a solução do dc-1 lista, om seu relatório, esco:
semprego em massa, como ct,-
tá ocorrendo agora, mesmo
por que as demissões que ora
se verificam na íábrica de 'IV-
cidos Paulista não têm como
causa Imediata a referida cri-
se Por coincidência na vos*
peia das demissões o"Diário de Pernambuco" pu-
blicou o relatório da Diretoria
dessa empresa (uma sociedade
anônima). Não é assim tão
precária a situação da Paulis-
ta. Uma empresa 'que pagou
mais dc oitenta e cinco ml-
lhões de cruzeiros de impostos
no exercido findo, não pode
dizer que náo fêz negócios.
Uma empresa que, bénefician-

MEIA CENTENA DE TE-
.SES, ENTRE AS QUAIS A
ÍDO CÓDIGO DE ÉTICA -
ANALISE DOS PROBLEMAS
DE ECONOMIA INTERNA
DAS AGÊNCIAS PUBLICT-

TÁÃtlAK
Com cerca de trezentos P«ir*

tícipantes, vindos de vário»
pontos do pais, será iniciado
hei., dia '?.'.) nesta Capital, o
I Congresso Brusileiro de Pro-
paganda, certame desde mui*

«••fe desejado peia classe publi-
: citaria visando dar organiza-'.¦náo 

a uma sério dc medidas
-.oonsi-dor.idns dc grande m-cw*

sTdadr pura <> (lescnvolvitiifil'*-
i'o da publicidade em todo ".

Brasil. Como o alvo dn fcti-
í-ttião é o estudo objetivo de

tôdas as quarenta teses apre-
sfehtnd-Ys, a Comissão Organ'-
zadora da reunião entregou-as
para umn análise inicial a vá-
rios delegados, tendo*sc pm vis-
ta uma segunda análise das
mesmas.

As principais teses que ser-
virão de agenda para o ecrw-
me, que terá apenas três dia*
de duração, sao as seguintes:
criação do Instituto Verifie»-
dor de Circulação iniciativa
desde muito reclamada Dela
classe publicitária; subsídios

ipara a criação dc um Instituto i

de Publicitários, de autoria do i
sr. Carlos Roberto Grey; «Dp |
pagamento do corretor oe aniiii*
cios», do sr. Murilo Keis;
«Aporluguesamento da termi-
nologia do propaganua*. pjio
sr. Ary de Andrade; Fixação
das normas padrão sôbrc »
funcionamento das agencias dn
propaganda--, pelo, sr. A-man-
do de Almeida; «Ética do. <:¦ •¦
íisíionai:; de iirbpn^
pelo senhor Armando d e
Morais Sarmento; «DecálPgo
Moral do Publicitário.-, pcio
«r. Alvarus do Oliveira; ^ ....
crilório dc Controle di-..; V'-m
Iiiçõcs , pelo siv José' Antônio
Amaral.
TI...1ARIO Dü CONGRESSO

O temário do Congresso íoi
sintentizado em oit<) assuntos,
assim" indicados: 1) Código do
Ética — que contenha um con*
junto de normas definidoras
dos princípios da Ética Prnfis-
sional e do negócio de propa*
ganda; 2) Aspectos juridicox
na vida dos veículos e agên-
ciai de propaganda; em suas
relações com o Fisco e com os
anunciantes; 3) Subsídios para
a regulamentação da profis-
são dos publicitários no Bra-
sil: 4) Padronização dc im-
pressos comuns às relações cri
lire ag-ôm-icifí, anunciantes «

veículos (ordens de. publicação
ou irradiação, etc); 5) Padro-
nização de balanços e; normas
contábeis de agências; UJ Cria-
câo dc um órgão para a vcrlli*
caçãó/e controle de tiragem fi
circulação, sob a forma uo
fins não lucrativos, a sor
constituída palas 'agências, vel*
cúlos o anunciantes, etc; 7) Es*
limiiloà ampliação do ensino i
da propaganda e rciaeóci-, mi- ;
lilicas: 8) Recomenda c. ¦-- pu* '
ra a maior esialj.lida .. . i-o*
iiõmicá o n maior ofieiêiicin !
técnica dns Agências.

As teses piei ..iu;. no-< ücli.-í
número Ires e ;;>'.- ppderfcj
.ui*r expotílas* uu luaxliuo, au:
-'ô páginas ein píip.el olleio, es*
paço dois; aí demais nao pu-
çlerSo execeder o limite dc uez
pág nas. O número cie tese.-i
inscritas na Secrotana do con-
clave íoi de quareia.

A repercussão da iniciativa
dos publicitários brasileiros ae
realizarem o primeiro certa-
me do gênero no nosso pais
chegou até a Europa. Dal a
razão de a Federação Italiana
de Publicidade, presidida pelo
sr. Dino Villani, haver desl-
pnra acompanhar a reunião,
na qualidade dc seu observa*
dor, o sr* Dóm§nico*GhiáüdrEro,

VIOLAÇÃO DO CÓDIGO j
Outro ponto *-. ser debatido j

néàia assembléia, e que vem jsendo uma preocupação dos
motoristas; é o caso da viola*
ção do Código Nacionai ue
Trânsito, pelo diretor daquele
serviço, segundo acusações do*
motoristas.

(_> diretor do Trânsito -
iihhmarum - "ão respeito n :
Código dc Trânsito, lei esta ,
qúe'pVcvè, no *-"u artigo i.'!í..'j
punição para aqueles que a tn- j•.••ngo.Ti. Ncfelii assembléia,
i/úmos discutir'ê-tc assunte ¦¦
i:;-opor uni;, mo','üo de i-n.-.u.n.

• u thesmo pedi.1 n púni'.üo u.i
djLiiprldndc. que abusando de
*,üas iiliibuiçú;-**. desrespeita as
leis. e cujo dever ;¦ /.elar pelo
Mia total, integridade.

PRIVILÉGIO DA TAXITOUR

Por fim, a comissão falou
.•-Abre a conce3?ão feila' rt fin-
piêsa «Taxitour» para é.xpíni
rar o serviço d<> távis do ai*-
roporto da Galoã*. para a ei*
dsde.

— Trata-se de empresa nuo
desfruta de uma concessão pri.
vilegiada. Integrada por pró*
prios guardas do trânsito, o
sobro a capa de turismo, ex*
piora õ transporte dc pasía-

NOVA CASA PAKA OS MARINHEIROS

Foi inaugurada solenemente,
nn sábado, a novo sede do
Sindicato dos Marinheiros. O
ato se revestiu de dupla fi-
nalidade, pois o Órgão de
classe dos marinheiros com-
pl-etou 53 anos do vida. Ilu-
rante lodo o dia, a sede foi
visitada por marítimos em
geral o suas famílias, sendo
que, depois das 18 horas, rc»-
liiaranisc na eolenliliwle* «om

a presença de autoridades e
de dirigentes sindicais de va*
rias categorias profissionais.
O sr. Jorge Moura do Vale,
Tesoureiro do Sindical», féz
uma prestação dc i-onliis, e o
sr. Waldir Gomes, presidente
do mesmo sindical». fOz uin
longo discurso alusivo il vida
do referido órgão de classe-,
durante os 53 anos de sua
«••¦.hrtfawla. AMhn como re»5*t-

tou o êxito da campanha em
prol da compra dos móveis da
nova sede, que, em poucos
dias. arrecadou de contribui-
çfles voluntárias mais de Cri
212.000,00. Depois de encer-
radas as solenidades, foi secr-
vido um coquetel, que ¦« pro-longou por vitrlas horas. A
foto acima c da mesa qne
presidiu an referM-M

do mais de S2 milhões i\r cru-
zeiros tle sotis lucros na coíi-
ta tle "depreciação" dc máqui-
nas c imóveis.

AS CAUSAS DAS.
DUM ISSò ES

Na verdade, as demissões
que so verificaram na fábrica
de Paulista, é quase uma roíl
na cm nossa indústria dc i-
cidos. K' a preocupação quetêm certos patrões de impedir
que os operários, completem
um ano de serviço, lonliani iii
reil.o a férias ou a liidcnl/n
çties; é a preoçtipaçãp de snbs-
lituiu parcé.la dos seus
operários, por gente no-
va. gente que nos primeiros
meses não apresenta i-civjndl*
cações. E' o rodízio multo, co-
mum que se processa entre as
diversas fábricas, que obriga
os trabalhadores a um conti*
nuo corre-coi-re de uma para
outra íábrica, sem jamnif fa*
zer jus ás férias ou a tempo
tle serviço, pois suas férias sao
sempre não remuneradas e
correspondem aos períodos om
que, demitidos de uma fábri*
ca, aguardam o emprêgc em
outra ou. muita- vozes, na mes*
ma empresa, passados sessen-
ta dias.

As demissões são, portanto,
condenáveis. Os patrões que-rem descarregar sobre a elas*
se operária náo apenas o peso
de suas dificuldade?, mas sim,
o pretexto de novos e maior-.*»
lucros.

E os trabalhadores pernam-bucanos, que numa poslçüo pa
triótica e reveladora de sua
elevada compreensfio dos pro*
blemas nacionais, tfm apoia-
do as Justas reivindicações (ia
indústria • os anseios dc pro*
gresso de todas as forças eco-
nômlcas do Estado, nfio podem
ficar de braços cruzados quan-
do Jâ famintos se víem, ago-
ra, ameaçados de completa ml-
síria. E isso quando só os di-
rctores da '-Paulista" recebe-
ram Cste ano, como "salário
àa administração", quaiw tnt

m\ fl*p*iP9-ln»n,
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